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«reiâite «1«» iViiid" Comum»
ta Pr»«»f* e »lrfi»r*»s«!««lt»
«Ia A»«*iátt.Mi« Ktritmil, tflr»1 mau qat Oa Otallt *«»uiuí«i' i l ttt-iam;» da #*««.f.#»th*

i aali-romualtta a» Praaça
* t-tuor "«uniu » tnmpm**
í dat," «* apelo de Irtinta pat»
( «» autlliu - fnr-pita • Orffíe.
t balando «um «mlfi.», «!««!«.
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re» IH»*!***» que "a rea<4« r*lâ
tt» talando a .*r«Vfa rm !««!•»
ti mt*n«l«»" «Ir.df >• apílo «lf
.,,.-, O PAtr comunitia

1 .«iiia,u at »H«?lda»ir* »fr tit
i «itutie r«,m«» »Hrf* do í»»»fr
! o-» pravlt*ií«, ria ffl MMft,
i Ktmrtatando tiur a 1'rança
i ucrttta» *i t.tla p«»rqur tlr
í »!«.. Jl» "ni** I um r«'*»l!«!»
i *t*% hrtíhanit-.

DO PAÜ/UiUA] ESCItETAS Ml h *
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S *! cio sAu~bi

IByes*, o reportei* que brilhou num "test", p? rte tíe avião especial
para foi*jar mais uma mtrjga — JornaSistas c3e Wall Street agindo
de comum acordo cem Merínigo e fascistas do "Qutén Rojo" —
— Sexta-feit*a seguirá mais uma equipe tío feio para Assunção

IliJA

I

Na ultima ictsâo do
Monroc o scnndor Lui*
Carlos Prestes teve en-

uRAVc DcSRcSrcITQ
Jft CONSTITUIÇÃO
O governador Pcriclcs de Gòis Monteiro mandou;
fechar as Rede» do Partido Comunista «ra Maceió
— Um telegrama do senador Prestes solicitando

a cessação da arbitrariedade
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0 Bentdor Lult Carlot i.»• •*¦* rtrebeu do Beereiârlo
Político «to Comitê KitodJftl de Alaj-oat. do P.C.B.'•' t .'il.!-t\ de mie a policia alagoana havia

.vi ,'...' ...íi-iite fechado u icdea da
vári. Coml(«5a Dltlriinls a MIulat do
Parlldo ("omunltla naquela Ettado.
:.:.'. lata dcaae violento atentado à
•Tontt:' ii-:'¦ dirigiu o tagrulota tale-
^•rcir.-. ao Oovertiador do Ettado de
Alftfoac, ar. Bllvaatre Goit Monteiro:"Acabo de ter Informado de que
t, policia armada com mt fralhadoraí
a fi.-.i» fechou i&bado aa tedoa tios
•lomiléa DlalrlUtla a Cdlulaa do Partido
Comunitia do Drasil nostn capital.
Surpreendido com Uo giavo atentado
t livro atividade do* partidos poli-
ticos, portanto, a Contlltulçfio dt

lUi,.!... . dirigitr.o-nos t V. Eiola., que foi «leito pelo
povo i. - ¦ > a jurou cui íprir a defender t •.-"•..
no lenlidii de que tejam tomndat pelo teu governo Inic-
.ii..:-- medidas para fazei' cessar essts arbitrariedades,
bem como t punlc&o dos respondvelt. Alenclotamenle,
(a.) Soiiador /.uft Carla Prrttet, Btcrclúrio Gera!
do P.C.B.".
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sejo de referir-se ns
» üliuiii'- vtlt -ul.itl.is 

|M!-
Ia imprensa estranget-
ro e publicados em nl-
gttns órgãos da im-
prensa carioca, ns
quais apresentavam os
comunistas brasileiros
e os bolivianos como
implicados nn revoltt»
ção paraguaia.

Disse 61o que nâo
sabia sc os telegrnmns
traziam realmente dft-

NA 2.« PAGINA t

TRUMAN
APAVORADO COM

A DEPRESSÃO
APCLO PATÉTICO AOS
HOMCNS DE NEGÓCIOS
PARA QUE REOUZAM OS
LUCROS EXCESSIVOS —
LEGITIMO HERDEIRO DOS
IDEAIS HITLERISTAS,
TRUMAN CON8IDERA A
»PROSPERIOADE» AMERI-
CANA COMO FATOR IN-
DISPENSÁVEL PARA REA-
LIZAR 8UA POLÍTICA DE
«AJUDA», A MESMA QUE
SEU FALECIDO MESTRE
CHAMAVA DE «PROTE-
ÇAOt.

(i.if.n,úts do prcidui
te do Paraguai, como
queriam fnrçr acrciit-

tor, cm \* túo piiw.it-
vnm de nwros inven»
çóes tíos própri.it

Leia na segunda página:rV-V«»»iW1^--w»».l-ii>»a>^¥^^^a»^»a<»t*t_»%*«»«» .¦'-^¦i*^*w^i*»NAa«ti»^^W*^»«»^a^vw^^
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0 \.i\*m\à il! Copscabana Clube:

EBIBfi ARBITRARIA E VlUEfill
CAMPEÕES INVICTOS DE 1945 POR»
MAM O SEU TIME DE FUTEBOF. DA
AREIA - APLAUSOS BAJULATORIOS
DA «IMPRENSA SADIAo A FAÇANHA
DOS BELEGUINS DA ORDEM SOCIAL
- IMPETRADO MANDADO DE SE-GU-

RANÇA AO JUIZ DA 3.» VARA
<*^^^«*^»*^^A»*^**^*^»W*»WWS»VWmtm****m**it**i^mrm^^**ta^^^t^^^^^ml^^

agências telegrúíicas.
De qualquer modo —
afirmou — tão absolu-
tnmente improceden-
tes.

Na verdade í- difícil
precisar até ondo \ io
«s provocações de Mo-
rinigo e seus amigm
fascistas do "Guión
Rojo", e onde começo o"serviço" dos diretores
de certos agências es-
trangeiras, porquanto
estão uns e outros a
soldo do imperialismo
ianque. O mais certo
terá sido que os tira-

(Concloe na aa. pag.)
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UNIDADE DEMOCRACL^ PROGRESSO
ANO II N.» £8fl TERÇA-FEIRA. 21

.gm^»**m»J^»mW»***m*ma^^m. . ^,w4fcJ , . ^-.,. ,„_,.. ^^ ^mtm^ *M^^_

SERIA PERTURBAÇÃO
NO MERCADO DO CAFÉ

AS MEDIDAS A SEREM DISCUTIDAS HOJE NA CÂMARA EM
FACE DO RECENTE GOLPE DE WALL STREET *- OPINAM
PARLAMENTARES E FAZENDEIROS PAULISTAS -- DE NADA
VALERÃO OS PALIATIVOS - TUDO DEPENDE DO CON-
TRÔLE DO MERCADO EXTERIOR E DA REFORMA AGRARIA

de rá§fi§ m LMugsíi

DE ABRIL DE 1917
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Confusas, lacônicas c tendcncicsEü cs informações,
oficiais sôbrc o movimento — Só conpcçjttiram \
prender um capit«".o, um tcr.cntc c um soldado —¦
Os mesmos chavões fáíscistas no comunicado do i

Ministério da Guerra
1.IMIO.*.. '2\ (A. p.) _ v: o

tefiuinlt u comunicado ttu mi-
tiKlrn i!n Guerra, Santos Itota:"l.tn prtjiiuni crupo tm lln»-
vio rum u tentativa «te agliafão

Um dos mais sérios e de-
tleados problemas que de-
fronta o nosso Governa a
)á, agora, o Parlamento, —
onde sc propôs a sua nrgen-
te discussão, — é o que diz
reepelto ao café.

De liA multo que taat se-
tor fundamental da eoono-
mia brasileira se vem deba-
tendo em nm perigoso pro-
eeseo de crise, devido a
duas séries de causais qne,
am ííitimr. análise, decor-

ran do nu-sino fenômeno:
o controle do comfrrlo de
exporta çfto.

A primeira causa. t**trlta-
mente vinculada à produ-

tão, se caracteriza pelas 11-
mltaçOes Impostas à lavou-
ra cafeelra desde a crise
nterior, quando a saturação
dos mercados, logo seguida
do Impedimento dos mes-
mos, pela presença da guer-
ra, reduslu o plantio a pro-

(Conclut na 2.* pág.j

Cristiano, da Dinamarca
COPINHAGUE, 30, (A. P.) -

D nl Çriitlano X da Dlaaaaica fa-
lee«B lt S2 liorti • 4 rolmitoi ttt
Me,

A laatte «k i«l Critlitao «Ia Dloa
marca tíJo nt, ttnno a tuna tida
ajat, demoli oe longo parlado da cal-
ma, ydietln-lo, alli», a trasqnilida-
«b do tta ptxjaeno suai progioalita
pt£», ate, m timão» «mel, «piano
uma eoTM m BWínrto,

0 fiíoelpe kardalro Fndetlok ***•
t*mt attto«aatMtmeate o Mu paion a irai FVe-Wcl*
01, 0 rtH Cttelano aaln «an ettado
f eam m USi» Utiti ia SSi tíii-
h t»t» toda t faj-tiflifi real tw
wdi#) junto to «tu leito.

¦UHisrM <a (Uatmarqucset, t«u
mf» m mtm amosU 44¦Si, «uarfavâm i nMfola 3

tatÍ£?tel»,!liiHiiiailsiit OO-Hhle Bo
**OT«T>011 1
ff*mt\4t éòTO*

ofetMrfva os comu-
jdetas cWneses

f|>|MMyWNyww% Si**sA»*fVS^ayvvNnafwq, ii u. p.) -
ijlatlalai anlntiat nlo «onfir-
[awdaa «alaam fia fi «an to-

lattu «lntits atacaram
tUan, n u m a aptracflo

I a-pdnaitttMOtt dtttlaada a
~3=5?« «aslgnty ttntatlva

i Aa moviaatnto do.» naelona-
Ifitlao ia «9íí*í8o da Dalrtn.

yolanlitn avtha-tt atlratt-
I fltaatwtta tllnada na ftrro-
\nt 89* tal tta llakdtn a
ja^knan a Perlo Atlhor.
•iii-*ia|a»iiri»*i itii*i»-» -»--* »-------.-—¦!

pleloti 16 anot do idada «i,-. tetcui-
bro Qltlmo, Um médico da Cfirto
tieolaron à "Alaociated" que t"caott mortla" foi nm coltpM c»r-
duea.

AS "MANCHETTES"
DA IMPRENSA SADIA
Pedido de un Senador de EE. UU.

Wáihin-jion. abnl 16 (Reuter) —
John Rankin, representante demo-
crala. pidió en Ia Câmara de Ia que
íorma parte que Estados Unidos
rompa tnmedialamente Ias relacio-
nes diplomáticas con Rusia

Pura que sc
possa avaliar a
diferença que
eviste entre o
caráter ila nossn"imprensa sadia"
e o du inipren-
sa da capital da
Argentina, repro-

4****->* duslmos aqui,
em "clielié", o "fac-siniile" do telegrama, procedente de Washington,
publicado por 

"La Prensa", de quarta-feira, em que Rankin, esse
odioso racista, detrator da "mestiçagem" sul-americana, liavla pc-
dido, no Senado, o rompimento das rela.ões diplomáticas dos Es»
tndo» Unidos com a UnlSo Soviética.

Aqui, no Rio, a maioria dot "sadios" dedicou o alto das suat
primeiras páginas para apresenlar essa sórdida provocado fas-
clíta * gutrrelra em escandalosas "manchette»" e sub-"maiichcttes",
enquanto que o grande diário portenho. avaliando-lhe h»m a pro-cedíncla, concede-lhe apenas o estreito espaço de uma coluna e
nnda mais do que meia d(l:la de linhas.

social que anltriarní-tate vinha :te verificando iu.» fstalrirus * i
na mna portMrla ile Lltboa, i
propiiaeram-te a aitiim- alfumas !
KuarniçCes multarei para orca- I
ni/nr uma rrbellto esquerdista
dttllnada « alterar o retinn- »!e
nrilim e «le par «pie o pt-l» vem
livcmlo no melo «ie -tim mundo
,in desordem.

6 Eüiís fíÉifá
ante o Conselho dc

Segurança
CA MIO, 21 (l*. P.\ - Fon-

les oficiais declararam que o
KkíIu apresentará» ao Conse-
lho ile ScRUr.-inça «Ias Nações
1'nidas, tio dia 1.» de maio
próximo, «lula da eoroa(2o do
rei 1'arouk, sua p, ndfnrla
contra n Or.l-llret.-inb» rela-
Uva h iitrinonfiitia de tropas
inglesai i.i-i. pali.

k* *.. •.Wm -&&£8tfJ*f:. i» í*t*8&*t**Kt:t*.t. fT*T TtlTlf"' TIITIfl fl I í" 88'''9»%"'
¦ffi&%» JmWtWmvtr*. -''^^•^mtwtàmtW**^
mt^aftfftWr** llMyjOÍ»HÉHBMtí* " ***% " '*í -itWm-t '''^|jW_ffi? «^-i B_________^!_l_i KlHlÉMk j__________»i __I^-.*'^»_________i
£ :.rl ' mJ-r*S a^M»' 'W%*W2m£M*' #&^ ^. ___. _k __^P___h «3 ¦^^^Ks^MB^flBv «j-dfltfi ^- ií^i_____r^!__i_^B_M_____Éy :_i_3__*__iBu»^'|| ; - '>-^^m ?l!^^^^^lllw^^K_3_J_^KiH

k:^mm*v:wr. 2vrtáBSk' ^:^'^H•#k^\^B». . *m m*w^t ^jWm^SÊimimmm ¦ mm

iHUl-' «^—jaiuii^M.t*w»memm»\\* \ m- *.*j»*xr JtfôBBB^Pf^Rr» "¦£
fy i Wgi^f. -- j__l|___________R_W___Pf'_^ __E^B#,,_fe-.lá---^FJE^>i>.. - £'¦'- *WrmK**WlÊiWw!mK~i>>. £ *%

fcSrWif si^SBiiiwiHIM *SPRí'?f*9l
rT"*.^ lir_j____^l^iWMi^^iS^^ w ^g^i^j

w*'-?—"'fc'^ j____C#a'^_k*> ^^^ ^#^». J^-V^*^^ BHF" \^--- *^ ^'m

ptP0Í-_iM^. mSÉÈIL j___j__|_Pt mfflr '„ -3**¦ -^-.^flHilK* ¦ W3BTr íK 1

^'ka.m-^W^S*. *vf tÇ^ã^v? í|_B"'%>" ti¥Á J

m *£&fo*4 J \ 1rv$%.._ tf S"" mfe a^.'. -#.»'_»,? ^\»va ^___ »a^ ¦ t J_M ^_ ^^^^^___L. "¦ <'ift ^^"x-W^E í^¥» ío^ 
^^¦^¦j 

**Wa*mf8^^m-Ç* K, * f\ **-* *am\

'' 
iiimiA*. a ««.it »ti.Tfl.iizfl.. -., 

':;.•¦

\
i*^******-******* *****t*^*^^ j¦

SOI FNFMFííTf PAMÍMifl

AO AIÍTO — O Senador £uíz Cnr/os Prestes, o Senhor ]oAo Alberto. Presidente da Câmara .'./o»mcfpaf e o Prefeito Hlldebrando de Góis, por oc asIAo da homenagem A memória de Tlradente».*AO CENTRO — Um flagrante da solenidade t outro do vereador Pedro Carvalho Braga. li.Ut.da bancada eomnnhta, quando falava. EM BAl XO — O poi'o. em frente i Ornara Municipal,
toma parte na i homenagens

^eptocamomila

IS.LL LS
AO PLANO TRUMAN

¦/^ws-v*^«v t-«-^i*V%iW\-(

VASHINCTÔN, 21 (A.P.) -
Em comunicação ao senador Vim*
ilenherg. republicano'; presidente•lo Senado, o Serrotaria dm F.:la-
dn Marshall significou o seu apuiu
a» programa tln presidenta Tru-
rimn de auxílio à Grécia e à
Turquia.

Eis a cpnitlitiçação, rrrchiiln dc
(Conclue na 2a. pap.)

U iirfi vHIflífilliiH IflUlilvli Hltml
«HO)E, COIvíO NOS DIAS DE TIRADENTES - AFIRMA O VEREADOR CAR-VALHO BRAGA -- ESTAREMOS À FRENTE DA LUTA CONTRA OS PODE-

ROSOS BANQUEIROS DOS ESTADOS UNIDOS»

O senador Lui; Carlos Prestes esteve presente à sessão -~ Assistiram à solenidade o Prefeito,
secretários, parlamentares e outras autoridades

da Câmara FederalA sessáo dc ontem, da Câmara Municipal, foi cansa-
grada, inteiramente, ii memória de Tiradentes. o proto-mártir dn independência do Brasil. Representantes dc Iodos
os Partidos, com assento naquela Casa, glorificaram a fi-
.ura inconfundível da nossa história, que nüo trepidou cm
sacrificar a vida para que o nosso povo pudesse vér-sc,
um dia, liberto do jugo opressor da Metrópole colonial.

A essa solenidade, além de outras personalidades dc
relevo da política « da administração pública, compare-
reram o senador Luiz Carlos Prestes, o sr. Eildebrando dc
Góis, prefeito do Distrito Federal e os Secretários da Fa-
zenda e do Interior t ria Agricultura, respectivamente,
srs. Pascoal ilasztnf, flcrnani Cardoso e Heitor Grilo; te-
nadores Hamilton Nogueira t Xfario de Andrade HiutfWf

lll CMIPfflf PEL1 flZ s

deputados Samuel Duarte, presidente
* Antônio Maria Correia,

Para falar nn expressiva solenidade de onlem estavam
inscritos na seguinte ordem, ot vereadora, ir. Jaymt
Ferreiro, do P.fl.P.; Gama Filho, do P.B.; Jorge de Lma,

(Conclue na 2a. ivig-|.

Leia na segunda página*
VITORIOSOS OS COMUNISTAS NAS

ELEIÇÕES DA ZONA DO RUHR
Majoritários na grande cidade industrial da
Alemanha •— O P.C. alemão também alcan-
çou expressiva votação em outras cidades da

zona britânica dc ocupação

O ILUSTRE LÍDER ROOSEVELTIANO FALOU A MILHARES
DE TRABALHADORES DA NORUEGA - CRESCENTE INTE-
RÊSSE PELAS SUAS PALAVRAS ~ REPRESENTANTES DE

TODOS OS PARTIDOS NA RECEPÇÃO DE OSLO

m-T^^mitt -t-t*

OSLO, íl (Dl Çd- Campbell, da A.P.) -
O tt*' Htarv Walloct, num ngundo comtntnrfo
«o «KurSO dt Qw-tfyH ao Albtrt Hall, declarou
{ aallhfirts «ft B^tirea' operários noruégutats «jue
t\ttt-;9Ê8 4 UB(*..«d»B pwtlva. Desde que *

S"tt i tãw «k#(í eljw, feuõtnto «_ut c tucntlt ll-

a *'í '

dtr combotentt da Gr3 Bretanha nüo empregue
teu gtnlo no combutt em defesa do paz, Êstt
grande homem afirma qut nüo tenho coraQem
at revelar meus pensamentos Íntimos. Eu digo
qut íl* nio M atreva a confessar publicamente"v!. .. . <Oa*Mlne na »a. pttf.)

Rebela
Vitórias Dos

es Paragmios
A EMISSORA DE CONCEPCION INFORMA'
SOBRE OS PREPARATIVOS PARA UM®

GRANDE OFENSIVA
POSADAS, Aigunlina, 21 (U.

P.) —• O radio dot, rebeldes pn»a-
guaios anuuoia que aa forçne re-
vollos», ohtiver^p mal» diuw bn-
portantet vilóiiau tôble oc loaftlitr
Ia», nJr, dando a cenhectr qmmk

'¦-.,'* 
aJü ¦ . . a.';.'..... i.-,;.*'. •• ' ,T: ?%*'>*¥"•'*-•

iU mettniae ooorreram nem o l-nji)
doa comi,ale».

PRÓXIMA OFENSIVA DÕS
HKBEI.DES ' -.

POSADAS, 21 .ArHenll,ia, iUa,
; •ví.; (Concloe na Za. pbftK

:ti-T"^»;.í' **..* ; *s_^í_ift'k 'siftjsfc» .
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TÜTOJ APAVORADO
COM A HEPEESSAO
Apito patética aos homem» dc ncgódoi pnra que
it- in. -ni m lucro» executivos — A tsprmperidade»

c Importante para sua politlea de enjnda»
a pulses soberanos

Of
x.líSÜ

*2châiTímin
^*M*W ^*mmw mw mtw ^*mmr *W tm m* mhm'W ff tgf

e: me
to di

a arbitram e
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JíOVa VOllK Js (Per ii
ttitti SfaliK r*»ttf*M»»«|-'tit"' «tt
0. t>,\ m. Trnm*a, rm Impor*
Itat* tUsearsa, •itvtHln qut a
d.*pr*>e<Io fritnAmtra, #i» lima
d» ijaal «« latem predlr*-»»
frtii|.»t*.*«^ -ytdrHI i mt. i. iam
tf »f Idade, a ***urf»*>t qn*. ri Iratia-
llr. a a li,,l','rt» tomem "m*.
dldtt praalat" para eoniar a*r*t>M» - acmla aarentlo doa
prt ¦*»*"

O pr**i.!? ni* t.r.iitt atH barata»
d* n**tflrlaa qu» tr dn» »ra ot pra*
tm or.il- «tt lu»,» forem etrea-
»!«*.,* t* »m*!«4| ptr* m trabalha.
d>i.-t no «riiiblo «f# utaitm a
inMerí-.-fl nai r<,|«*l*idlf>a;Aet d#
sslltlat aa mrimn lemr»*» tm
Oue . .lí.il >u dat «rrlfrilior*»
ijiie far»m um etWn**» feral para
pt» fsulr malt.

T,-«irn«n faina «fiifanl* um ai-
lt»*--» anual t*Utttlét* pela "At*
ine! í*-ri Pr*****, Tittte ifut «»
P¦!•.!.»« Itnltlot e«iin batendo
l**I<*t nt *•r*N*¦»r*tla•• de pr-dncío
rm tempo de par. p->r<'m a ela-
vâfSt do* i-if,-»i forma nuvens
¦nmlirlas »AI>ne » f.iinro emnA-
mico «I» naçSo. Fít uma adver-
línrla contra a depre«tSo reo-
TiAmlea. mat disser "Nlo
p-irtiU»»,! a ertttet de ijue tela
Ittftílít-rl. Ar rédito qtte. enmn
nr»5-«. n*'il(*fnnt evllsr etta erl-
tu-", ma» r<<m a «tloçS-» de "rApl-
d«.» .r.-.üiit*. pr-rvenllvas".

0 pre*ldenle drclarou qut a
nt.-*-»«lilade dt manter a prot-
periilnde, nüo snmenle t Impor.
lanle ilentM do» F.stadn* Unidos,
mu» Inmbím afeta os esfArçnt
p.ira ajudar onlrot povos .-unan*
Ií.i d» lítirr.lnile, cujo empubra*
r!r-.»nlo ra»i-*dn prla guerra ot
torrou "pré » ttrll tle prestAes
r^ir-mas e Ideologias rslr»ri!i«i",

Disse -»ii*. "nultos .».- ...-s po-
»*.» r*ií>. diante tlr* uma nller-
n-ili.-s entre n InttilllnrUmo e a
dcmr^r.ieia. I)and,i*ibc» atUs-
tfneh rcnnfimlca... p o d e m b s
eaji.iellar f»-es p.ilses a resistir
At fAr*as tiue tão diretamente
ameaçam o seu tjlllo dc vida e
finalmente p nos»-i próprio bem
A. I «•*0*! *r .

Ins-f o prasldenica t|no - ns
ncii«aç»"i»3 df» (pie o"pm*trama
di» .liioin -rnvcriinmPr.fnl tinü
preços dos prnilutos n*rrfrola*
foi um fnlor importante no
nln.-i! ninnonlo de preços dns
nii*iiiit?. nüo l^ni fundamento.
Stiii Asse programa a produ-
ção lérfa sido desencorajada e
n e?cnÍR-iez rosiillanle forçaria
maiora-*",*.c niiiila mais *f-n«í-
vei*. Truninn declarou que hA
uma ''formula rcrla" para pro-
voear a paraílsnçíib ou a de-
pre.-*iílo, quo reside na inann-
len.;ão dos probos excessiva-
niniii*. nllfw. As?ini, ns r,im-
pra» são çiistnilns. a produoüò
cal, siir*;-. o desemprígo. na iu-
çros. desaparecem p a*, comer-
élantos vòni íi falihiiMii.

Di«si> que o ôxiln ou fracasso
dos esforços norte-americanos
para dominar a Inflação afeta-
ri ns povos de todo o mundo,
quo desso modo ficarão-numa
énoraziliioda ontre o -intaliia-
rismo e a domoci-âcia". As por-
turbaçOcs econômicas no* Es-
tados 1'niilns "dariam aos ngi-
ladores a oportunidade quo
pi'01'in-ain".

Reiterou sua npusiçfio á .li-
Bilnulçüo do.- impostos p ilis.si>
que o òonlrole do cnldito não
podo ser relaxado enquanto ns
proços estiverem altos. Adver-
liu que os aumentos recentes
nos preços por atacado trouxe-

V. & deseja pintar sua ca.su ?
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^toctmomilü

* im p»i ú uu--.:,,*» a ptotimia
•ti t--r;»>t almls mate elovadnt
ii -t arl!i?'»t eiiin-fiiiea ao con.
sumo, e ,!-*.i.it-i i qua « mann-
li»4.;!lo do fonlr-Al» d» aitporla-
çüo ê rwf.tírla para «vllar
nova prtttSo *Abr« o» preços
Inlernot *i* arllf*-*t cflmpragos
no «Irangelro.

A fciinjsi-»i* mã** 4^t% mi «*
l»>.»*.'ta lasla *0 £14*=*", -*.'iW«-t
¦«f^ftitliiw-t*,.«--««, mil* t,U-mtm»

# i«nM>tt iwSfc-Wl, «itr-lt ; -.» * »t*
Waii, t *««4s ***tta * * -; > ¦ * Ua
0ttStm, «»W«Wt> é»f*iil** «4 i,«„»
ilta, t#Ji ««klta *mu|, ft At*t.i4»
|í. $. 4» Of*Mr-d-tMt, lAtti. ******b*
f«tH*dtfl ér>*# **t* f*l |-*.*rf-Í!'l» *t»
faaripssr. I*w» »¦ ' ¦ ¦ ¦ ' r*
ral, a<i*l'*i«» ü»**-*!1. ¦•- ¦ .- - * • -«
tliita S»M»*éa, pnrtitt»»!* 4»*p*i»la
r«li4a4a, *}*• IMN Aim*<

ü "C»fMir#Íí*i»t Oatt* fei f«a*
4#4» rtt »,#*»«*t At 191* ps* tm*
ajtnpa ét Imtm 4t»»-«ril)tM é»
i»tlm d* t>|***«tf*ít». Iletlra sa-
lat ,(• fui».!t',U, |l «ti ii»4ii-l«-Mii,
*M ^t eqaips «I» fm*M «V*a» smp«
,l# draptititiati. a tpitl tia I*»,
temem, **m «t*-*r*»lâ», a raiartNMkS'
ln pi»***»l4-i ptla L. A. V. A.,
tMI **i*. a I !f» Ar « 1 ,rl*» ét ft-
t*M na Aieta. Pt l**US «U a
P*»»m*«i# tUii, e *Oi*ia~ah**Ha. atra.
**» •*? »'a t.-i»»4ftln i.ilftHi il. el>
t**wr Mtl* ét W-tliiil*», a«a !•#••
ad**a»r«*l*ii|->t ema o t**\* ti»*» la-
taram * »nm«l*ma p*lt q*»tdra at»
riai da rui*»4 tlubt.

R aei»»Nmt<»o!
Tta rr»'itít«4« rra s I a"OpaeabtBt*", qwt eeala atatl-rm

Ia «cm «tlt d» 480 t^Hat . C^
r»*i|-auii rrgafaiiWBla, o "Çeptea*

camprobs imncrros DB tmo seu time oi: putbbol da
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SUBMETIDOS A IRArAMENTQ...
lluenoi Aíret ,K*p.- ia! j-.ita a TilIUU.VA POPULAR)

Acaba de chegar a etla capital, ondo foram obrlinidos
* residir, ot primeiros oxll&dos paragualot qua io oucon-
travam tia fronteira lu-gcntins. Etsa v. ltda foi lomuda
pelo k .¦¦¦'•;no a podido de Morinigo, quo alegou qus ali. «los
podiam organUar um ataque a Attttnçüo pelo sul. Um
dtaM exilados o sr. Cario* Paslore. secrelárlo geral do
ParIMo Liberal, o mais anliço • nurneroto tio pai*, falou
boje a "La Prema". O lidar liberal 8'ilou-se na r- baixa-
da argentina no Paraguai no dia 18 de março • fslo môs
crurou a fronteira sob a prolcç4o do pavlllifio argonllno.
l)i»-o f*\a que (tido quanto se (em dlio sobra o terror na
zona nítida dominada pela ditadura é pouco, pois «'¦ vendo
tle perto ct-as monstruosidade* A que se pode fazer a res-
peito delas um Iddla exata. AMiinçlio se converteu num
imenso iirejldio. Sa numa cadela de preso* comuns, namaioria delinqüentes da nlor cspéclo, eslilo mais do 000líderes operários, estudamos, advogados, oficiais do exór-
cllo, mUdlcos, elo. O local n5o tem capacidade scnSo par*350 presos o Já se encontrava lotado quando a éle como-
çaratu a chegar os presos políticos. Estfio hoje todos mil-Mirados, numa promlsculdndo humilhante, passando forno,
privados de intlalaçflns sanitárias o do água. cm cubículos
pem cama t> sem ntanallin. Aos enfermos nilo se dá nssls-Wncla niídicn.

-- O movimento — acresoenlou o sr. Carlos Pastor*foi na sua origem puramente militar, mas depois sttransformou num movimento nacional, com a lnlorvonçllo
direla do povo t* de todos os partidos políticos, convencidosdo que o programa revolucionário será cumprido do ocflrdocom.o que usaram os seus chofes, dignos oflelals do cxdr-
oito. Não há nenhum acordo entre os parlldos, mas Aleiesliio iodos dispostos a apoiar o movimento, no sou propd-sito de restabelecer as liberdades e realizar eleições livros
l»i»ra n Assembláia Constituinte.

85 Cé ou 00 % mesmo dos oficiais do exército estãocom a bandeira desfalcada cm Concepclón o Ales contamcom a maior parla das armas do Paraguai, cujoe maioresarsenais so acham no Chaco.
Como se explica então a marcha 15o lonta sAbr*Assunção ?
Em virlndo da deficiôncla das comunicações, pro-Menu que se Bgravou com as chuvas das úllimas semanas.Só para transportar do Chaco para Concepclón essas armasforam necessárias várias semanas. O Iriunfo da causa

popular 6 seguro e se'verificará assim (pio aa.fpj-ç-i-i deConrr-prMn o do Chaco se aproximem dp r.#Uiío Já roam-l*alpap!-.>da-difsdnrn apoiada no terror do "C.uMti Itoio"?

* IUrfiaria, «--to-tpa <* biait.;««.-)•«• fá»tat dni<í»i«t# railNiklaa,
m ií»al»tni Clitl tU* IVatiM* J».
t?l!ftt.

AS CALÚNIAS mtiCMIS
O ai. ,*.;'.**'*** S«S4»akt na>

danai
— Cs«# par* a tiNlitatfta 4» Ul-

1*4. M mé» tmilÚ, »f«-4|»h*M4t •"Cnpécabs-u QuO* ét ttatptt* at
IV$*~»ria da C«k***ms • DhntlM,
f«l a m**tm i»4j-»-ii4t rata i*é**
as f^rmalMt-le» W*»!». ittt ttm*.!*.*- prnretM a4-s»ls|,ir.4i»«n. nr
«Ia r.t,«*4l - afl-ta 4» l».l.<(r|, da
CtptraKaru. «r. Rmndla FifU, m-
(Mt *» Oirf» «!<¦ Pelfffa. !i't t»
rlímat a tj-»« a "Cnptraliaaa Clefc*
vS-i era tra!» um peric*-**» saíra
ranraalrts r"« *"»b s t»*-!!*4»
.!» Ittfir*». «,-í, | ... «.'sela é» tm
tJetméa tlefpeiilr* * if-rcailn...
lJi«!»4a a prM«-«>-i ptr* a Drltf».
cl» .!• O* j-fl, po!,*tlra * Ssrltl.
pmeetltsi e«t a vida* "lawtlit»*
r&V, í*A»f!**|n*» *i«t| ntr-in' !«4t>
<!* rrcll!*!» th ImtlMutmtntit ¦'¦>
nana tleU, Loí» d»p-»l», per ét*.
patha d* Del-Tid* dt Dhwníf* •
CaMar*»**!, M rr-*,*.-, a l!*«af* i»¦«-.•fila para a fttarli-aiaMela .!«
**»!» »f -!»! da •'Cop.tfstlitBa", \i
.jfsra nlo té *t«»4--->i|-, *( V»W
latee-uiat pela DeWgttlt th Ordem
Pr-lftlea • Saeltl rnma, tittthha. a
ttm rt**rr»ritl, qo» urii a IVlteit
tnreltldo. A* nv*!ii-« da rdiflela
em qti« t* «ebt I-K-âHr-dt • -i- U*e.Ie. A policia a; -r»«a »• a lodot
ot preii-xtot, II que e-«ra ríime*
tímdn um» atMtfirMjií* erltlfrilii.

IMPETRADO MANDADO DE
SECÜRANÇA

— 0 "Copscal-sn* Oub* — ron*
líntia — irapelroti, entlo, nunidido
da tegnmn-a ao Meriiíailma Jult
tis Ss. Vara Che], dr. JnU Fm*
tlerlce Mourlo Ilusstl, funclnnta-
tio como prflcurailor o tr. Alceu
Üatliedo. F.«tint*»s rertot de n««o Juli da Sa. Vnra Orei te cs!*»
cará ft altura dst lradi(8e* dt ma*
cbtralur* brsiilelrs, e, ts Itto nSo
bauiura, ai cttá a Coa«lltuiçlo
federal, qua afic^urt, no íltra 12
¦lo teu Ártico Itl, o dliello tini*
verta] tio livra aMoeia*lo, rtípci*
tailu pclst Icgblsf.ón de tado» ot
psí»ei» rlvlliudot. A medlds po*
licisl 6 ant!ron«tiiiirI-mnl, sbcrrs
do todot ot principio! juriJicnj.
N5*. linuvi» a tftipelto ocnlmmt ten*
l*tie5o judlellfls, apoiada no testo
fonllturlonal, ms» tão wimenl» In*
ve«ll(;a(;t>i policiais "«erreta»". de
ipie resultou, por talwls, o detpa*
cho nrbilrArlo dn Dclrpado de DI-
ver<t*i*» « Cn»iumes.

15KPERCUSSAO NO QUADRO
SOCIAL
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(Conclusão da 1a páy.)
porções talvez inéditas no
Brasil.

A segunda causa foi tle
natureza predominan-
temente comercial. Ainda
ni o segundo conflito mun-
dia! contribuiu para ,sub-
verter nosso sistema de
produção c dMrlbulçün tle
tal modo, que coube h agrU
cultura e em particular ao
café, os principais ônua do
desnível de preços cstnbclc-
cidos entro as utilidades da
cidade c do campo. O.s pio-
autos industriais, transito-
rlanicnte favorecidos pelo
afastamento da concorrên-
cia internacional, aumen-
taram do volume e tle va-
lar. Tanto as manufaturas,
como a indústria cxlrativa
e a construção civil, como
n conscrição militar, tlealo-
enram para os centros ur-
banos grandes contingentes
Sn mão dc obra ruralj ao
mesmo tempo impuseram
ao campo um regime tle sa-
orifício sem paralelo, quan-to aos padrões de troca cn-
tre uma produção e outra.
Os preços tle gêneros e de
matérias primas tiveram do
sujeitar-se a cotações sen-
sivelmentc inferiores, em
comparação com os custos
dos tecidos, da enxada, do
arame, dos medica mentos e
tle outra-* necessidades pro-tluzidas nas cidades. Agra-
varam a situação do campo
tanto a carência dos trans-
portes e do crédito, como a
progressiva limitação dos
mercados de exportação.

OS CONGELADOS DE
LONDRES

Reduzidos esses mercados
internacionais, sobretudo os
europeus, durante a guer-
ra, o café brasileiro, cm
particular, ficou prática-
mente jungído ao mercado
americano, onde tentou e
vem tentando, de multo
tempo, romper os preços-
teto Imnostos pela alta' fi-
nança Ianque.

Terminada a guerra, rea-
tabelecei-am-se por algum
tempo as exportações para

ROUPA QUASE DJL-SfÍAÇA
TBRN06 DE8DE Crt lOO.OQ-.-APRESENTE ESTE ANUN-
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rÇ*
a Europa. Os especuladores
do comércio do gíneros ali-
mentidos, que tlnltnm
acumulado enormes esto-
ques na fase imediatamen-
te nnterlor no armistício,
despacharam daqui para a
Espanlia, a Inglaterra e
suas colônias, c tom lucros
extraordinários, quantida-
des do arroz e feijão supe-
rlores ao tota! da exporta-
ção nacional em vários
anos.

O café teve, nesse períodotle apôs-guerra. uma rela-
tlva "chance" dc voltar aos
mercados europeus. Chegou
a exportar cerca dc milhão
c melo de sacas, que produ-zlram cambiais num valor
cm cruzeiros dez vezes su-
perlor. Logo, porém, sobro-
veio a queda, porque as dls-
ponlbllldadcs estavam var-
íantadas tm mãos dc espo-
ditadores on rio D. N. C. —
qae mesmo cm liquidação
continuou com os seus es-
toques de compensação areger o mercado. Uma
grande partida foi negocia-
da nas trevas com o C-ovêr-
no americano, a pretextotle abastecimento ao seu
Exército, e slmultãneamen-
te outro acontecimento, a
crise dos congelados doLondres, -_ que suspendeu" compra de cambiais na
área da libra esterlina,
vieram golpear o café bra-
sileiro e deixá-lo de novo
praticamente à discrição do
mercado americano.
O GOLPE mPERULISTA

Foi nessa conjuntura
criada bem à feição dos
seus desígnios, que a flnan-
ca de Wall Street decidiu
desfechar o golpe da súbita
baixa dos preços da rttblá-
cca nacional.

Como ainda ante-ontem
comentávamos, aa analisar
o fato, alem do objetivo co-
merclal da manobra, é o de
explorar as dificuldades de
nossa lavoura e Ierá-Ia a
uma rulnosa sangria em
beneficio dos tnbarSas lan-
ques, — ressalta a finatida-
de politlea coasistente em
pressionar tt- Oo?Srna brasl-
lelro em setor fanSaaten-
tal d* sna teoneetta e In-
dusi-lo a siadMfca áw re->

man
o fechamento de associa-
ções e parlldos antl-impe-
rlalistaa
A DEFESA QUE Sü IMPÕE

Tal como dissemos no
Inicio desta nota, e confir-
mando o c.uo dissemos, ai-
guns representantes fede-
rala tomaram a Iniciativa
de propor, no Parlamento,
algumas medidas de defesa
da agricultura e do comer-
cio do café.

Entre essas medidas pro-
postas — como a da proibi-
ção ao D.N.C. em Intervir
no mercado, a da solução
do problema da libra ester-
lina e o da reabertura do
financiamento, outras há
quu precL*am ser Incluídas
na discussão, pois que, sem
elas, tle pouco ou dc nada
valerão as providências de-
fenslvás dc agora.

Refirlmo-nos, dc um mo-
do particular, à. abertura
tle novos mercados como
propõe m os fazendeiros
paulistas cm declarações
recentes, nomeadamente os
mercados russos bálticos e
tlanulitanos, tle passo com
uma reforma agrária queamplie o mercado interno c
propicio ao Governo, poresses meios, o controle cie-
tlvo do comércio exterior.

Sabido que a estrutura
ainda scml-colonlal de nos-
sa economia é que mais fa-
vorecc aos bancos estran-
gelros aqui Instalados o do-
mínio completo tanto denossa produção agrícola co-mo da Industrial, — haja
visto a relação dos preçosde café e outros com os dctecidos, que entram cm cri-
s* sempre que os primeirosbaixam, — de nada valerito
os paliativos das soluções
parciais, no final sempre
corrigidas cem os reajusta-
atentes qut. recaem nas
oestes do povo, em forma
de mais iníincSo ou mais
Iraposloi*.

8e è hoje e próprio presl-donto da Ropública que re-confaaeo o problema da tef-
ra e a ueeeatddade de ata-
ea-la, e se é comprovada-
au-ílo uma manobra Impe-
•¦««a a qae ora defronta .
í* 8s5 aítí*sas a &essa-~*aíÜ'
***** a «MMnla brasileira
a* taa «ratottt*--, vamos ta-+ •* mStTím ajaM*.

O DISCORSO DO SR.
CARVALHO DRAGA

O tr. Carvalho Braga, líder
da bancada de PC II,, pre*nunrlea o «r*uint- dttetrne:"Comemeramo» hoje o ISl»
anlr-r-tirio da neeoçSe d?
Tiradeniers. a ligora mixim*
da InronítdUnela Mineira querepresenta a arrancada do
nosso poro para a sua eruan-
clpaçüo do domínio colonial
porlucats.

A Tida de Tiradente* foi
t.'<!a eta do trabalho, de i4.
crlflrlot, de sonho e d* .m '.'. -
cia, foi bem a exprettáo d*"homem comum", do homem
braallfIre do *eu t-m• ,

T,',.l.ti as atividadea * pro-fissões dignas da fpoea, ele
as exerceu * dai a sua inti-
midade com o povo, essa st»
tão grande Idrntlfir.* ,'.n com
o* "fracas-roupas", .-. escra-
vos, os comerciantes, os mi-
neradores e faUcaoorea.

A* aua vIsU, nenhum ae-
nhor de escravos usava lm-
punemente o chlrote paracostisá-los porqae logo em
sua defesa sala Cie.

Aa Inquietações liberais e
progressista'», que eram tan-
to de Vila Rica como do ser.
tiío, Já estavam nele e o
transformavam, de um revol-
tado, num, reroiaelondrln.

Entusiasmado pela revolu-
çfto norte-americana, quotanto repercutia na França,
pensava que Já era chegado
t.-.mi .'.n o momento dc o
Brasil fazer o mesmo c com n
ajuda também dos seus
irmãos do Norte.

As vésperas da sua prisão
procurava o seu amlno Fran-
cisco Machado, que conhecia
a Hngua francesa, c ao enlão
sargento-mór Simão Pires
Sardinha para lhe pedir quetraduzissem, do livros, os rn-
pítujos relativos ás declara-
ções dos direitos do povo dos
Estados Unidos que procla-mara a sua Independência em
177C e trechos de uma obra
política aparecida na Ingla-
terra.

Chamavam-no de louco:
naquela época, agente de Pa-
ris c tle Washington; hoje ss-
ria chamado, sem dúvida,"agente de Moscou"...

Mas, o que êle representa-
va na realidade e representa
ainda hoje, agigantandc-Eo
sempre, é a vontade do Crr.sll
popular de libertar-se das
garras do atraso e da igr.o-
râncla c encontrar o largo
caminho tío progresso.

Tiradcntes é um símbolo
bem expressivo para a época
que vivertos. Traduz cs
anseios de todo o nor;-,-» povo
pela completa emancipação
econômica e política do país,
pela liquidação de uma
oprcsião multo mais brutal,
mata organizada, mais siste-
mátlca: — a tio Imperialismo.
K em particular do lmperla-
li*mn mais ai*resi*ivo c mai*

— e norte-ame-i próximo
r';-ano,

Bojf, ramo nos dia* de Ti«*
ndenta, «t que te tnettrt-
Iram k frente da lula que
nAo tV.-«, ter trfguas centra
es ftbitTt*ltl* tuiiriurlr*» d>»
F»iat't»t Unidos, inimigos de
grande povo norte*arnerlr-ti»~<
f do nono povo, .."io acima-
de» da "traidores", d* "re-
negado*" da Pátiial

Náo Importa, ot romunirtat
tira*.Rr!rtts vfem no exemplo
»ii* Tiradentes um grtride c«.
iininlo na sua luta pela eam-
pkla emanripaçio política e
cr»i»4".|-il4*íi d* Pátria.

N,W> DESAPARECERAM OS
JOAQUIM SII.VERIO

N.i iuu discurso, o i»r. Levv
Kevnt rallenlou o falç de quooi Joaquim Silvérlo náo ilesa-
pisreccrat-v do cenárit» políticodo pai*. Oniem orno hoje IMes
preferem o Irahslham para queo povo continue subjugado a
polAncIas etirangelra». Ontem,
ni» Império jiorliifíiiít: hoje.oo
in-».-irfi» dos monopolistas, dos
ex|iiiiradores, dos heneficíndns
dos lucros excessivos, e»tran-
gi-iros, donos t* senhores do ra-
pilai colonizador» enquanto qiiPnenliuiita emoção oa abala diau-
lo dn miséria em que vegeta
o novo brasileiro.

O BUSTO DE TIRADENTES
PARA A CÂMARA

MUNICIPAL
Requer o Sr. Luiz Paes Le-

nte. verbalmente, que a Cama-
ra Municipal mande modelar
o busto do Tiradentes para
que seja colocado na entra-
da da Casa. O presidente jic-rie.lhe que formule a propo-ação por escrita c remeln-a àMesa. a fim de, cm outra opor-
umidade, ser submetida ao
pienário.

A CERIMÔNIA DO
lÍASTEAMENTODOS
PAVILHÕES NACIO-

NAL E DO DISTRITO
A seguir, o Sr. Joio

Alberto convidou os pre-
sentes a acompanhá-lo ao
terraço do edifício da Câ-
mara para assistirem à
cerimônia do hasteamen-
to das bandeiras nacional
e do Distrito Federa!.

Nc-ssa ocasião, após o
ato, levado a efeito pelo
presidente da Casa, fala-
ram os Srs. Ary Barro-
so. pela UDN, Iguatemy
Ramos, pelo FCB e Frota
Aguiar, pelo P. T. B.

O discurso preferido
pelo 3r. Igüatemv Ra-
mos foi vibrante. Di&sc
ele auo ns comunistas

(Cnnehislin da 1." pdq.)Nilo obstante ter constailo queos desordeiro! contavam comvaliosos elementos na.zona.con-
trai do pais, a verdade i que ape-nas foi possível notar um pro-ccillmcnto delituoso tle nolsoficiais, um caplttio em llrenea.e um tenente do quadro nuxllltrde Saude, anteriormente punidospor atos atentatórios ao lírio edecoro militar. Com o auxilio<le um Infeliz cabo mccAnienconsesulram eles Iludir a vlgl-lAn-'a das sentlnelas e avariardentro dos hangares, com maiorou menor gravidade, ot coman-
dos de cerca de vinte avlfies ml-Htarcs da base.

Os autores diste (rlste aten-tado contra a segurança naelo-
nal desertaram e ndo puderamainda ser capturados.

A reaçío contra ato tKo vil,
por parte do pessoal da aeronAn-
tlca militar, oflclalt, targentot a

Eli
i

ATIVA

afastando velhos • caducos
preconceitos, para resolve-
Ia, Juntos todos o* partidos,dar uma salda para a crise
o tuna base popular a pro-gresslsta ao afcsi governode pai*. ^,. -'

ÉSK--Í'<t eaminha Juste,
«.ara «ue nlo saetiítqu*mes
ainda mali tta olaa»** bm.datonut, it lõ-fenaenei-t

ttíL* * *» * m
W^L^tm*^m!%*Wa

naa
praças, e por parte dos própilosoperários das oficinas, foi tal,
que num esforço digno do maior
louvor, trabalhando dias c noites
consecutivas, reunindo de tada
parte material necessário As rt-
parações, pondo cm ação »*
qualidades .:• lealdade, dedica-
ç.io e ile trabalho aturado de
que sú os porlugaescs büo e.»-
pazes, já oniem todo o serviço
eslava pnmto. O próprio nvlfio"I).'il;ola" cm que o ministro
costuma sc deslocar nas suas
revistas nu inspcçíles, entre to-
dos o avião que mais danos ao-
fiou, estava pronto nos íiltlmos
momentos o apto a receber
aquele membro do govirno, que
Já ontem voou, escoltado
por grande número de avlfies
militares, sobre * Cranja do
Marques, a maior parte dclet
lambóm mais ou menos gtave-
mente inutilizados nos seus ôr-
gíos dc conduçAo esseiiclait".

OS ÚNICOS PRKSOS
LISBOA, 21 (V. P.) — O Ml-

ulstério da Guerra anunciou qutot autoridades portuguesa! eon-
tcgulram prender npcaat ura ea-
pltío, um lonento e ura soldado
dtntrt ot membro» do "oom*
jdot" par* derrocar o regime de
Carmona t Salasar. AertMen*
ton qne et oontplradoret con-
tavam com o apoio das gtiarnl-
(fet dt Tomar, Abraate*. Torrei
«**** * l*t*Umr

nâo def&m$aríío nwt.» lu-
ta ©mprcendid.i por ales,
desde o Constituinte, pe*
Ia autonomia do Dhirito
Federal, enquanto estn
níio for completa, »nt©-
gral, nbsolutn.

Ao serem levados «im-
bos os pavilhôe» n ponta
extremo do ronstro, por
entro palmas calorosa»,
uma bonda de míwica,
postada na escadaria, do
edifício do Câmara, txo*

cutou o Hino Nacional.
A ATITUDE DOS -(.ALI-

HfitW* VEUDm
CaitUOlt pr-»í:.ta llii prt-diAo

a itUiuil* dot Intrsralbuat». que
ocuparam aa laleria* da Cá-
i»4M. ttha apeitni para l-urr
uma manifestará-) "ortauira.
da" ao nru vereador sigmtilde
Jaime Frnrlra, ali mascara-

do de represenunle do p.mi-
dt» de Rcprc^enurao Popular,
mas para tentar vaiar o* ora.
dorei do* Partidos Democratl-
cos. A tentativa. por*m. nio
surtiu efeito, pois as palmasos aplautiM aos demotralas
afogaram • emudeceram as
p-ittrít». roíe* dlicortlaRlra doa
c.tlliiáreoi. Eles nâo podrmourir falar rm Brasil Urra do

JU--0 de p-.itiui.it ««trangel-
ta*. I »(.:,•..,.<-« remo maM
rau«am rrriladclm borrar a.*
«Hit.plitr, de Hitler e Mtutwili-
ui, rrsp.iiiri» por tanta*
moriea de Inocenlet brat,ll*l-
ri», vi» t -.piõ.» * tirvíçti um
eomAriot iiatl.fatritiat qu*
nadavam bmbm eotta* ft ¦*•
pera dot noMos navio» roer»
rantes.

Fnfiirv.- ido*, corm e ks Ia.•.i:ir*.M, dentro da Cftmara,
I.i.statam *r lá f.ra, na faina
de t i.iuiiiii.ir aa provocação*.ivii.-mtmr, nio foram rnaU
bem sucedidos.

E<**a pobre* ovlparoa nlo
querem compreender qne tm
tempo Já pa.«t«oo."CORRESPONDÊNCIAS DO PARAGUAI EStRITASlC

(Concltuão da l.* p*in.f
notes paraguaios pres-
taram algumas decla-
rações e um "hábil"
jornalista se encarre-
gara de "melhorá-las**.
COMO O INS FA-

BRICA SUAS
NOTÍCIAS

No mesmo dia em
que era publicada aqui,
na "imprensa sadia"
uma correspondência
do INS, do Magnata
datada de Assunção, e
assinada por Rlchard
Dyer, falando nas"cartas" de Prestes aos
comunistas paraguaios
o pedindo a imediata
aplicação doplano Tru-
man contra, os paises
latino - americanop,
acontecia o seguinte
fato curioso: Mr. Dyer
era visto em carne e
osso nas ruas desta ei-
dade. Nos dias seguin-
tes eram publicados
novos telegramas de
Assunção sobre o ires-
mo assunto. E todos
eles escritos nos escri-
tórios do INS, aqui
bem perto, no edifício
São Bor ia.

CONVIDADO DE
MORÍNIGO

E' certo que o Sr.
Richard Dyer, dirftor
do INS no Brasil, es-
teve recentemente no
Paraguai. Podemos
até informar que via-
jou daqui no dia 7,
quarta-feira, e-regres-
sou no dia 10, sábado.
Era preciso salvar aa
aparências,' e além tio
mais, um passeio de

avião, inteiramente gra-
tis, como convidado
especial, não faz mal a
ninguém.

A FICHA DE MR.
DYER

Ai C3t<i um fato que
dá a idéia de quanto é
capaz essa imprensa
venal: forja o deturpa
notícias com a maior
falta de escrúpulo. Ês-
se mesmo Richard
Dyer já foi desmasca-
rado pela TRIBUNA
POPULAR por sua
falta de lisura profís-
sional. Certa vez en-
ttwístou o senador
Prestes e de tal modo
deturpou a entrevista,
que se fez necessária
uma retificação minu-
ciosa.

P o d e ria alegar-sa
talvez que so tratava
de um "foca", de um
repórter inexperiente,
porque ainda há pou-
co tempo êle trabalha-
va como fotógrafo pa-
ra a Associated Press,
e nesse ofício passou
alguns meses no Rio.
De súbito foi convida-
do para dirigir o INS
em nosso país, E' que
seus patrões, por aque-
Ia forma de test bem
norte-americano, des-
cobriram que se lhe
faltava vocação ou
prática no jornalismo
propriamente dito, so-
bravam-lhe contudo a
leviandade a conse-
lhável em certo gê-

Tierõ de^ períodismo—
Os fatos agora de-
monstram que o tost

surtiu bom efeito.
NOVAS PROVOCA-

ÇÕES VIRÃO
Novos convidadot

especiais deverão, par-
tlr sexta-feira para
Assunção, no quo esta-
mos seguramente in-
formados. A embojxa-
da americana no Bia-
sil é que está cuidando
disso, mas o convite é
feito pelos canais com-
pe tentes, diplomática-
mente, isto ó, através
de Morinigo. E é o
mesmo Richard Dyer
quem escolhe os ele-
mentos dignos de tal
convite. Nesta remes-
sa v." v r.lguns jornalio»,
tas cm ricanos radica*'
dos no Brasil e redato-
res de jornais brasilei-
ros - comprovadamento- -
reacionários. Isso sigp
nifica que, dentro de
poucos dias, teremos
novas provocações, no-
vas calúnias bem re-
numeradas pelos impe-
ria listas ianques, em
sua tentativa de Hqui-
dar a democracia e a
soberania dos países
latino-americanos, que
eles con sideram o"quintal dos Estados
Unidos".

NOVAS VITÓRIAS
DOS REBELDES...

(Conclusão da I* pdg.)
P.) — A emissora rebelde parti»
Riiaia anuncia quo o« revoltnios e».
tão trabalhando intensamente a fim
d) Iniciar sua próxima grande ofe*
niva. Acrescentou que "not iffli
mnt dlat foram Intensificado!
choquei entre patrulhai, o queum sinal de eminente* operaçW
em grande escala". Mait aòianttj»
r.-relott oue o» rebelde» estfio
acumulando matorlals hí multas et*mana».

nt»

*

m SUA GRANDE CAMPANHA..,
(Conclusão da I." pão.)at convicções do seu (*rupo de que a auerra éInevitAvcl".

Como cm Estocolmo, na noite passada, Wal-lace nüo mencionou o nome de Churchill.Anteriormente, num banquete que lhe foi ofe-recldo pelos representantes dc seis partidos poli-ticos e dois membros de «ablnete, Wallace sercFeri.t aos esforços que estariam sendo fcltotpara cancelar seu passaporte, em virtude das stiotcriticas 6 Doutrina Truman, dizendo: "O direitode qualquer cidadão do mundo dizer o que pensaé apenas uma decorrência da Carta da tfnescoAcredito que qualquer lei americana que entreem conflito com essa Carla, será modificada,A recepção de Wallace cm Oslo excedeusob muitos aspectot, at que lhe foram feitas naGrS Bretanha e na Suécia, Indicando um cret-eente inferisse pelas suns palavras.
O tr. Kaart Fostervell, ministro d» Educa-

çao. falando no banquete, aclamou o feito linlcodt Wallace trazendo para a mesma festividade
repre-entantt* dot partidos conservador, traba-Ihltta, crtttto, popular, agrário t comunista.Uev-ado faBe- 0peíui$ lun nKuao M|t, ,taLWallace fcl abrigado a enfrentar
*** i '

qut espe-manecer em 0*lo meto-dla mais do
rava.

Falando aos estudantes, Wallaet declarou
que ê preclco lutar para fortalecer a ONU, (**•'zendo que "mais cedo ou malt tardt, todat aâraças nórdlcas aringlrilo a maturidade e conefutíirão que a guerra é uma característica dot tstrt'1ritos Infantis ..

PALESTRA COM OS ESTUDANTES -
( 

OSLO, 21 (A.P.) _ Henry Wallace ri*
velou ter tomado conhecimento da correçSo ttíJpor Churchlll Aa tuas declarações de sexta-fetaiao encerrar tua visita ft Noruega com uma pa?lestra com os estudantes da Escola Superior d«Agronomia, ao sul desta capital."Fui tolooetido- - d-cWou Wallace _ "da
que Mister ChurdilH nSo mt chamou de cripta-comunista, ftle dltte que eu andava tm com-panhla de erlpto-comao/itas. Tomei tua «há cot*Mliaeu*. aa Ctaare dos Comuns, ItintamenScota outro, *-•*«„»-*.„, NSo set m Zifllaa*«í crtpto-t-oa**»!*-, .AsM-ki-. qo* tuútm Z!
írf^L!2rM,a- Afc**--*w 55, *%
T^JT&Pl***.!•• %*• Ma p-tstX

ptt* t*te», «-Kttpt^Hb-a B pn-. *\ attgftft, ~w—— »«7 "i»"i a*)em-9*^
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TRIBUNA POPULAH Paqlna 1
"«ífÜSífr "¦^><^''*::fr•¦'¦-":¦*>'¦-* :-<-^-y- +nmM»tm.i*ma*.m*m**.*iiu,tMm'M***A*»** ' a.i-H aiaa... i.mjijm)!, >.j.» » a a,»*Llt. »«i» a,a»r^K>>»a<a»aiVMa<¥a»aa>- a«i l.aL« M,»a» *.*«*.. *

A bandeira de Tirãd entes
i.ai.aaamaia^iaa.waaonaxaiaaaMa,

«4% •Mt-WIIA qm t* vê** t^«M*i&i i*t (tora*

jt,noi.«v.«i** 4« Mwn*,*>< Mr«@f«l 4» na** t*»
frn*ía><A, «te éFHOOMll * é» ftawna» «fo Bf»«-
«4. -«tn ** *4*êitm * U^*m it Ttr*dm**,, 8
ft gtVMÍf •«<¦'**» «te ffMM HMlMill» 0 *-»a*»i>i.t
in*|***«»¦**"* dt) ?>?•****•# « t^i*w*>i.4«»W, Ufítioii

p»4W?ttÍ»«t»)«i, ffCTMfWMA» €«*«:*»MfB!**. aMfWfíteá»
tt» itaftt afetai-**** • l»ll*fí-*l a ttfMtste t «K»**
Imlf m ws» tjtwtsV N*,*.*, tivrt c tu** »*«*..
«9 («f-lasf*!» «H*t«*#(««, NtM «tet «f* **pmmi*
o trnmãmme, ttwm um da «(«ta***» t *wot*í*,

«*-!»««•<****. t«a^MM*b«rf «te AH««te. «^wwr **
pAiMi*t 4m «taatWtM, «a tmfati* tttm* 4&A,
tt.- :. ..a» tjwa» wmMtttt • tr*tt**lati,fl..l*'-l# tttt «?»¦
*«*«*» * fcl** f» tktíf#«»« «ia» IStlllwlA. «fll !*«
d M üVti*í» **» «V*» •*» todo t» Itawte tte mm
Uwm ptáiH*. «rtnatft-to pm* *h*ttm» tm** tto
ftm.

Htm UalUS) *tr..U «a Ifttftrra*» tJ»fn4***-»
|t*n.;K*. hiu taftrfitar tte <t*S«t* *»j«tofsttte

ftt* 1*01*1 9 tOtt** l»ã*WaM«ttíl» putaQvti* •}«•*,»»#*
vm tmm m -fi^i*»» tte Mwf.Wt. * hum*-
tutifae tkfmitelM ptla» ^t#4**««» «I* RfKtfl».
¦tiVtte. A Rtwrff**.* AmttH»**, qut temam tt
tíH** tte ttt.tâa fi**» tftttfttBtrsifa «Im «H-te»!».
<*<«*¦» Mdottiit • tMttt.ftwtet» «te» «<í*t}»» «nti-to
aWfiVtlrjM, f»»'«Í4 t«fl,•<-<*(* ftS« «Sa-Aiia- «A*?**, o
a» »vi ¦**«>» tte »-«»*»<!(**»{*» «te* *Hi*til*iit». \**m.
*nlt* tbi Nfslíuii lf*#i»»t» tto» pm'*» 4a Ettroy*
««<*» t> %*»!•*» ittittan mm.ttip.ito, ét tptt Mttt*

rnumlta***» d* feitia Atttftf*. »* ifftteMvs tte
tiafffr e c-ane tte MrtAifa. o »»fitlit.afn»i tte liíer-
tteik t p*tv*»-i»o entrava ei* ftnmt ««ttental». B
a* nmpmth** tte ttw*VivfM!#«tt* qu* m***9*tm
o-.«.wt Krfnitf/rio havtiüm tte nlwtif pot «ta vt*

rauia tte dmoemtl* tte *»Bto «-.nte «'nsotlo
« poétt tte» rte-uei tto*»»<w!íi»ft fttfftfytet aa»»*
fi !•• » *<*«« tttfÍTrt ta-l.i.a».

TtnrteftlM ta (tdtafitoa t» Irtapet fw» »eu»
gratiíte* íraitea. fuiwteJo»»*» dt mv&t i»*lfta« B»
«m, K«tt pav K»«w **»Slto «»*1 *"**** <**** *¦*'
r»«íiu!. t&tttittt, mtetot qut t>» HJrt*» astffJía*
ikm «te fitatitt» «te Wa-ltteotort t Iflft-ffOR. Ml*

tl*r»»J*-^»fW*^ltil .*^..WlMMt»1**e^

ItMtite • Itttf-Ct. ü'.:aW » %** MaWlft f>» t«<>*
fiajíarff») MlaVWat- ***»» |««**»»*4-t *4 **>« ffftff'
(«««*.««) m vtàt «to* p»»w>» fta,»crt.»-» *t*i*lf*tf»i «•«
«ar *toaa*Vta) .,-.* w tf**»»tAff»¥»M tm tm-****t*m
^miietmt, mm ssr*'te » ttsilç*» «te l-*******! S'H'«*
«ta » ««*** te*ttyt4.»a «ri*«»#«i«#»«,',*»r ^?-t* dm*
d******' 

"lestat****. 
*m *"*M * * R-->--* •***'»

«¦**'***,. «I f**Hí» l-r»*i>?"" M ?*•««'» '*-» »"-» *»">•
t*.f>.. AtTiiaft»! * r-w-«"",JtC*»'» » H teS*» \1 r*1
«s.» tte fai-tn<fr>a> I*». f«»«»*t, 0 rV»% á»m** •
¦rlff- «fo {«««r»***^»» » AWErar.»*»- m ««»«•»*>«'.-<»«
*«a» tm» r»»»«iíJ4i»4iJt»at « fithtV«ieiy#airtji # !.«**-»
p»pl«i*».to c-i tlirifatfai t •tar»**»!.»*, Aa r*.»!»*!'*»*-t*a«(rf«tiKA*») A« rttim** o» miimntntm t*f
-Ma^bCMMtt «te ISIa* * IV4. l***« »' «tert^Mt*»
|fi»«*te» tte «1? tm MteM * S*f» ^íwtte. « P*'
iNtlitit-t» tte» Patrsfai*--*, fatia t-aM-rr». t*»«"-«'*i
tmttt» a «te -pvi«%an|ttto if»«*««tf «í«f ***** «**¦«•.
ai hat¦it*.** faBltfffa», tm P*rfa«er.t!i temn a* tn».
twte AM**'*?» t r*#l« Pa^WtCi, Wvf»» tntm
ntiit* n* «wtfwittSo «te Mi*»».

R«*r-*»»*t» I- ti*¦.!•» iteste l«=>«f. nrt* tt-vmti*
tpatfn rtfwemie*. r*Ut -rf»t»teta teitepfwtiV^ite
tte -uma pKfla ftafir»» tA-te tío*-'*' **-», étttta *
«Hf»*.-ata-* «tt •*«•» fV»-*»U« «te Mt****' «?» P*»f.*
«te paHrtjfte» -rfatnm«*H««s. Mfitet «» im>m* i*t>
vtf««lira-*«V» af-iati. et-t-mt» ¦ «te it'**» dt to»*»
tr,.fí»t«as, tttevMi lnr!i»aite* tv» pm-mm» d* TU
ntHlmft**, Oí»**rf«« te»te fW*t p»t«r r«»n»-(fc"'ii»
• p-N.itsrfíil*,,*'* tte» hratilílm», f te r«»** •*•
t*ftst «ftt «tta K r».|tm»ef«i, r*U .•fW»««o tV
fw»»»4» ttetarifis fMfitfrtte p»te «t- ««Vatrito da
t!ít*iívr«íla.

Na ««Mettrte tar» lt*fitKf( alt-Bit*» rta tlVeta de
iwHta atitf*-afetr-wlfiarSft. rta «*«**»!• »t*« d* tm*
fwtf dt^wrsfte «ítte itiatallHl'!-" » fn«r*irtd«-íl«
t-fwnro tte Üma-I, IwMfiwts » memtrla 4» pmtt».
mártir «te li^Sa-r^tftVfirte. P, com rt ri**»-*» devo
•amento que o fnttslrtm, f*i wm «r»ml»-«V» ou*
ar atem para l«*«te» c* po*"»»» ttm a vtfatta «V
br» «i tetdmt» t a ef<i»''»ja:'ta. rv-id'r.1 da pa».
t-.ilr» farttm* pani * tdffa r».i!'s tcf» 4t ***t
antkv uma p-lffte hratltelr*, li*»f* t Wli.

! +

#*t^**rf*a^»»«at>»a^f*»W*>a,^^
xnjnJ*yr>^ri_-i..Ju-i,-ur .vi"' * * " mm**^m++*m

[UrSTIÇA AOS" 
MOÇOS

E-tf 
.lll.ll • •-. I.lll "•..' •

i!,.i *.-•,. Ilrnnn IJnut
e Domlnctn Vtfavteo. dentro
do qual hi luj.tr para tete*
tomo a que «tuterttaram na
Qltima ir-- ,u da Câmara,
apoiando o ato Incontllltt-
rim il do prrslilrnlr da ltr-
i !¦* 'i. t em relação à União
da Jrmntadc ComanbUi.

Aquclea •* oclallsta*" por-
taram-te eomo se Icnoras-
arm a exteUncla de orj-a-
nlaacTtea Juvenis toriatUtas,
¦ -.'..¦!r.i' t.¦ e de oulras (en-
it ¦ ¦'.... ii. im., r.'.!i, .i- ern
t.tdoit oa patse-s da Enropa e
da Amírlra. VasIUssent o
Uruintal, a Argentina e o
Chile, par.i nSo Ir mais lon-
ge, e li* n5o seriam capa-
«es de explicar a.ts Jovens
socialistas porque aceita-
ram os argumento» das fôr-
ças iii-- obscurantistas em
nossa terra (esposados
tambem pelo lldcr udenls-
ta, sr. Prado Krlly) contra
a organlzaçíio des Jovens
brasileiros.

Há no discurso do depu-
tado Hermes Lima uma
afirmação quc não sc pede
deixar sem contradita, pois
encerra Inverdade hlslóri-
ca. alem de grave Injustiça
para com os moços. Para
Justificar sua posição rea-
clonárla, declarou que a Ju-
\ .Hi-.-,'.i- foi presa fácil dos
rcatimes "totalitários" de
li.-.: r e .Mu-Miu.il

Ora, as Ilhas de eonfln.-.-
mento, os campos de con-
centração, as masmorras da
Itália e da Alemanha, como
ainda hoje as da Grécia, da
Espanha e de Portugal, pro-
vam exatamente o contra-
rio, com a grande porcento-
gem de moços e moças per-
seguidos, torturada, rouba-
dos em longos anos de exis-
tencia ou mortos em defesa
da democracia. No Braidl,
tambem, teve papel relê-
vante na reslstêncü ao Ks-
tado Novo e na lota firme
até a salda democrática,
através da guerra patrldtt-
oa, a Juventude das f&bri-
Cas, das escolas e oos quar-
téls.

Enquanto democratas va-
cllantes, sem perspeotiva,
escreviam para o "Correio
tto Manhã", entre 193*9 e
42, artlg&s cheios dc desa-
lento e de capitulação em
face tias vitórias militafes
o políticas do Eixo e de sua

?[uinta-co!una 
no Brasil, a

uventude brasileira, e a
parcela oomunksta em sua
posição de vanguarda,
mantinha acesa a luta con-
tra o fascismo, resistia ã
fasclstização ptonaovlAa pe-
Io sr. Capanema, não cessa-
va de trabalhar sob as du-
ras condições do terror fl-
linliano pela vitória do po-
vo. São legitimas expres-
r-ões tlcssa juventude herói-
ca atuais deputados comu-
nLstas como Diogencs Arru-
da, Maurício Grabols, Pc-

dro Pomar. Cariou Marl-
ghrlla, Gervaslo Avcvedo,
este àltlmo combatente da
F.K.B., no pôslo de sar-
gento, • •..-¦ *.-t.iiLi da tínUo
da Juventude Comunista.

Tomem os novos "sócia-
tlitas" da ex-ititquertla De-
ru, or.i-.ir.-. a .,¦-,,.-.., «.ue
qulirfrm. mas nao neguem
a bravura e a firntexa dos
Jovens do todo o mundo na
luta pela democracia.

NOVOS CRIMES 
*

DEaFRANCO
ENQUANTO Truman *e

pff, tta pata auxiliar as"democracias" da (¦'.-.-.« e da
Turquia, o bandido Franco con-
tlnua matando impuntment*. HA
dias noticiAvamos a ameaça dt
mvttt que pesa sobrt nov» ^o-
vrn* rec lliidcs aos talabouços
de AíVate de llenarts, inclusive
duas moças dc 16 anos. Otútm.
um telegrama de Madrid tlA con-
ta do htsik .nento de mis guer-
tilheirta, julgados pelas trlbu-
nait militares do franqtdsmo.
Sia seis heróis do povo esp»-
nhol. tcl.% combatentes dt van-
guudà da caosa da democra-
cia. que tombam sob *s batts
dc um miserável tirano fascista,
mantido no poder sob os pratos-
tos Indignados de W.os os po-
vos livres e graça* A crlminoi»
cumplicidade das forças retclo-
n&rlas anglo-amcricarut*.

Eram seis comunittas tsies
herói' Não ptcciutrlam de ou-
tio titulo para Incotrer nai irai
do agortUanle "Caudilho". Mat.
como comuniita*. haviam jurado
lutar ptl» libtrdadt dt \tu povo,

integravam o txircilo de guer-
rilhtiros, qut prossegue, nas
montanhas t noi botquei, na*
ald*i»s t nos orredott» das
grandes cidades, » luta ktrolca
iniciada hA quatt onxt ano* tm
defesa da República amtjtçada
pela inltrvenção natl-fasclstas.
Pagaram com a vida a aua bta-
balável fidelidade A causa tt-
publlcana,

A toda *rime de Pranto, o
icu regime de terror *a aprexl-
ma mi* um pairo do fim. No
Interior do pais. o etftnp!» dis-
sei morloi Irutiftct, timão neva
empHtud» ao mota/atento de re-
slstlncia e tonsolidando a uni-
dadt th» forçai democráticas.
Combatendo ao Indo de asus
aliado*, oi comunijfo* espanhóis
ouvem a palavra d» cwatem oVt
grande Paslonotla, no aaVlmo
Pleno do Partido, ttunido há
um mis, tm Paris: "Honrando

os no«JOJ pecsoi heió,co», os
noaios gutrrilherros, qut »t4*tti-
Iim toda dia a prltõo » a mor-
fe; honrando os camarada» que
no Interior do pais dirigem a
luta t a organliaçáo do Por-
tido — camatedai *omtxni»tat,
adiante, na luta contra Pranto,
na tttt» pela Repúblic»!"

OS DOIS MUNDOS
PSEGÍIES8AND0 de Mon-
¦» terideu, de onde já

profetizara apressadamente,
pelo telefone, a "inevitável"
terceira guerra mundial, o
general Góis Monteiro fez as

DE" NL PESSOAS ASSASSINADAS
PELOS CARRASCOS DE CHIAM RAISHEK

MW YOUK, abril, (Correspon.
díin iiv Ls|iee'uil) ¦— Os carrascos
iii, i iiiiuii. kui Slick assassinaram
Jtin i- covardemente, cm Formosa,
mr.;5 ile 10 mil pessoas — <liz «'"
oVriirirlin ile Nanquím, enviado pe-
lo rirrcuponilente i!» "New York Ti-
nu- ". Üpsc morticínio inenarrável
lcm!>ra ns nepros dias dns barba-
ridndes no7.istas na Europa. línns
Hu'!!i. res ij'.t" *i* encontravam em
Pi:;Klit;i|! ipinlificam de "mas?acro"

a r.çro lerrorl tn rins forças ón Kiio-
•niiitriiic.

•*,o i-beRCrem a- tropas de Cliinng
Kr.i "-'-'k n Formosa; « povo foi
hu ,r: "-.-dn impicilosamenti:, quando
rerü: \,i itm rninJrio de protesto
ro: t;-a "" i!'"ii'.'"o'iiis nilminístrativos
•io governo local. Um norle-umeii-

nino (tuc; sc encontrava em Tniboku,
contn umn história du nvrepiar os

nliclos: lodo indivíduo quo ern
vi-tu nns rnns ern morto n tiros.
As residências foram violadas e ns-
.-assinados os seus ocupantes, o liou-
vo casos de mutilação, dçcanjtação
0 violações',

Um cidadão inglês úe Takao, des-
creve com cores mais Impresslonan-
nn n execução dos lideres formo-
sianos .om o nietralhamento, n pc
Ruir, do povo nas runs da cidade,
Milhares de pessoas fornm remeti-
dns para as prisões.

As últimas notícias revelam quc
continuam ns matanças em-Formosa
|n|r,s soldados mercenário» dc
Chiang Kui Sliek.

j.,,..fllHl..-ot.l'i fi***"

suai tambètn m titavcl» de*
claraçoea à n. . im-.i No-
ta-w que o veni t eatralrgta.
ta das i.-..tn....r .o política*
está MiiNi.uri,. • it.- desloca-
do no atual rtg.nte de nor-
iiniuiuir constitucional. A
eapccialitlade i o general
Gota sào oa in . mi..» wm-
i.ii---. cm in;. i ir,<in iii-iu
. -.... ii.;., ¦ rr.he adA dc-
comparaçScas mlu>lógk-a».

Ora, quando tá uma or-
dem sotidamenle instaura-
da na ba.se dc ciciçõe» livres,
quando as intttitaiçõea de-
iii.--ct.llirai, ap- »ar lie p*-
quenoa recioa, sc ratbautn
através da vontade da povo
c do 1-' .' fu. .ri*---, .i: -nt"
dos parlkloN, nto íol lugar
para Casrarv-ir.it e proletas
de n.i u agourr Uo mrtmu
modo, quando o Kxérrito
está Inicgrado t,v. suaa fan-
ções, perfclaaxn.-.uto defini-
das dentro da -,,:,.¦.,¦-
c quando a pü/speclivit «ie
i,:111«>-** Cillilütit, ,, or. & intui:.-
..-....!.- afaakkdti atravet de
ii--i !..i.., u.-. dc '-.¦:¦.- inlll-
tares umecnl : ¦. <. i- ¦•
vatleialos, por mais abtua-
dantes que sejaoi. caem no
vasto.

Por i: : >¦ &S i-i, liei L- ta-, (le
goaeral C3K *(m eom tmt
som iiii!u(-.ivtl ij ecoa «le tua.
pcriotfo hutótl*., qtte jA
passou. Ku .v-, Apteoiações
sobre os n-mun. us ganham
um «etitiiío cuiitr.-i.rf!) ao que
êlt lhes pr.->-,r.,'m dar. Co-
muniitj, scgnofi-t o general
G6ta, n&* i cima palavra
que e-xpriine- ur- ptutldo. c
r!at a t*reptv*«ç(ao de dota
mundos. Kir.ret.-iitio, o
mondo em qa** .ta comunlts.
tas er-i-u colocaa^oo na ik-
galMade • parsagruldos oo-
mo i-rimlnor.os. en proclaa-
monto o mando de Hitler •
Mussoitatl, o natut«lo rutvrto •
ciiterradr, do fntittsino » tta
giiorra. So o gonaral ctóls
pretende incluir st h fis te
mundo, mostra ser afinal,
um má a obsirrarW doa
ventos de WnsssUâe que so-
pram em todos ae tmadraui.
tes. 

OS aOMPOR.
T ANTES» 

~

IJin telegtaa» tbt UnlUii
w Uwss, p»rrade»ate de
Waablntvtoti, annucia qus"ntmir-T06<rs o irapairtaníaes
Bcnadorca •*»l»yt»t*tà*Wmuf' tn-
slstem juatu a Cnmran po
ra tadotarr arp* pxiriuca"nvtb crmsríftcatíi" con wv
laçâo à ünttta Sovlettca, a
fim de cottttnur.rcm ttootto
o seu ape-to à itolftlcn «dt-
tema do preaith-ato.

Por uma lcj.5,1.. expertèit-
cia }á -utbínrttrs da ejem es-
pôcío sâo «Ms mstaôoma"btpoJTto-aOs". tiia-miluiin-
doa p«l«s stjí^uVaa tttegiá-
íicaa a Boraíjo do taipcaia-
llsnu e «!tjestaottdK *m«
"m.tuehottcy de «meia ta-a-
prensa eacla ve* Mais "tn-
dia". SAo os ftif.-tclo Hnto
de lá. Sào ca eseravoesa-
tas do Sol, ltont' as do ilpo
do recentemente falecido
Ettgene Tahnadgo, que de-
sejam a volta da escravl-
dão. Sfio indivíduos romo
Theodore nilbo, que foi"importante" até ser atas-
tado do Senado por ficar
provado quc levara "bola"
tios fornecetlorcs de mate-
rlal de guerra para prote-
gè-los no Senado. SSo cíni-
ccõ intervcncioiiistr.s como
o senador Wherry, quc con-
sidera o Brasil "um qttln-
tal rios listados Unidos", c
o senador Urewster, quc sc
mostra muito intlóji! por-
que o sr. Ademar de Eairos
foi eleito para o governo
de São Paulo com a cola-
boração dos comunistas...
São, enfim, a ntlc política
dos Estados Unidos, os se-
nadores dc Wall Street —
felizmente não tão "nume-
rosos" ncrin "importantes"
assim, c qiitt não represen-
t"tn a vontade dos setores
esclarecidos c progressistas
do povo americano.
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O oub-tsonoifenoi cs ©ft^n páscoa g n espoisti r.^i?.o —

rlalintas em fonriecet» equipamento morl^piio —
FSnnlment^ o conflito entro cs orados ds contP-6!'»
da produção e éo comércio — Innp5^-S3 uma vo*

visão tío ppQblomo. pop parto do governo
jyijnjrTAiVVVV^'Vw^*'"n*l''Ml' ' m ' ¦¦¦¦*«***¦*¦**»*******

rim» a*4* 4* »»»l«irtar l»t*#«i» •
«.fa» «ta *«M«ta|ttt;li*, 4a pmtttUt *
«ta «*a*mt»vi «i> tídíN na tWi).
IV am l#rl». l»*«» a «fi**- •» >*-*
4» OwWÍ* Kt«m«ii«s T#»tl1 íCa*
«rtt, ,!.m|r «¦-'• ll» IrUI»! a- qv.m
| 4* »* ll»*" •» IfláOalf*»'* tpt*
rmapiialta* a • « «t>»l«>ft» «i*l(l«***.
lira. Iam» n»l*t«rl*v»-«t art fnwfl.w
nfir rt» lata."».!** 4*4»* k Ct*r% aa.

•j*» M «-fl»-!» r«r Bm •**«»(» M
Mttriftf a» iflMl f*ei«*»a? — • a
atttwtte HiTalt-feitíS^ * r«»e««-i* 4«
itii'„nntn 4a *m pimiii» ítíatü-
ntanata m qtt* t*m»m * awloris »l*
tflfat parn » adaeáa de tua* «f**»l<t-
I.S<« Hlt*l«,l»fr.

D» e»tf«t I*."», lettt»» a t**a*it?í.
r-autarla ».• J da reta"»»!* Ot>ti>l
le Vittt: qtte, fliatttio tta *ftí»*l 4»
t!nt de l***!* a» ptafrt» «aisla»»»» »•<*
tenda eo tnrtraih litrtun. *«•*« K
imtetar tanto o» l«..luinUl» d» tett.
!-«. (cfttlaara eiafawrMe rt» l'M'«

«*fw (filiam ratí»a*irtilili» oa ru*»*»*
maU allfà» pata ttt «et.» ttttxtttfra»).
««mo o» eoaaerrlantf** frae líta eian-
.te» «Matraca • ae* r«»t>«ttetl>l«n-«
qtte ala lím rapariiiaiV «te rotttf-fa,
peh fjoe o» «vaUrl*** 1,1. --. !o.:n
aftttpm moíln mene* tio que o» pf»**
co». 0« raUflaM \k antt-rlormeaiie
riuiln hailft-, rlirininn-i em
maio de l*»l'., rnt|tta»I» qae • ¦»
•Sfcçta» raínlimaiíBi »til,iti«la tem-
ptr, at' o fim tte ano pawaite, et»
enfo nlttl fatatn cttngrla-te*.

Ftpaltnmte f*.-tie areia a ante*.
,,.i tte uma not-a qttaMa • iwsaTto In-
ferrupcào na pimliKio tte« chama-
lio» "tet-Ute» ptipMlãft>". por l»»«
¦Itt* wot gtamle |!mrt« de Indtrtriala
tte «ama, dr*a*(t>*o» de plena Iil*'"*
•iaite 4» (omertto e contrariado
pela later-reat-áo da ('«rnlaeSa (Vn-
trai de Pftçe» no metratte. e»pc<tem
.-Irrul.-iit* a KhIo» m I*I-i.< -. -if.
ineilanrten» a rwipenilerrm a fa-
•.,:'-.:¦ daquark* !rri.:- 1 ¦!¦- •'
o i. in-.. qtte ameaça mal» dltcta e
mai» itnediatam-ntc lt cronomla ite
po»fi. unia vt* qtH" mc-mo o» 100
miUnV* dr mtlnx tia» la-cntla», **"la
i'i>.iiu'i r.nfni," nin thegatam dc fa-
to at* «ea» TtrtUtUito» tieatlnati-
rio», A i.-*'i. t,i-'y. na irdiiMtla
do «oii(«e/,dc» a a rVara lU.alba-
cão, rol.tttntle no inlcfior. tím
(in-in.i-. t<naiv*Im«*itf a carciição
lio «omrni-u.

Va»!"» laalixar a«rU um du» Irri
unirei»» «Jo ptoUtm», He melo a
ttelartref-ln «rulieifnlemfiile para or>
leitora».
A CRISE NA COMISSÃO EXfc

ajTIVA TRXT1L (CETEX1
EmJaoia Mj» jr.in.. a imlii*.tria

ils i. «il. • ite Hr.--,, ro, pittlriilni
¦ ile idfnrtt», «la U w tlirmou. pra-
ti. .ii,.r i.u. cem a priia«ira guerra
ímu.,Int. Ale . i.i«>. ..oi..- . Impei-
i.-.ii.-.. • de laaomla» num total apro
slmiute n*« 106 mlllbfl-» tie mriroi.
A pa**nr daí. «ema n.Mipu'-
tiazur Dulqubi** uaa<U> tio e»ltnn-
r-i" . e etxne m f»hrvfante» euro-
peu» t tL-mii.-i.» — ptiniipnlmenie
r Iio-l.-.l-rr.-. t O J»rÍ0 — »l0 fll-

S^ttm a!*i-i«<*r • *•«# • tm
a^itlot tfitteSitH, flM»»» *}«fe*IU%

.14 rs4« »r« tfw*»»« l*f***M at»

jçl*, M t**4l»»» t»*»|* •}•»• f-»»»»» 1»
a ptã?tl«**f«i ?. tm fttpt*** t*r*i*.
e 'iKH* i if*.

fV{f-fi«»m • fte,»»*» • • t»*».
Ut-.-n ao pai». *b*«r.«»i»te • it*n
411 líl.fk*«, tetalirailw tm lf t*#
Htte* e «*«'|W**»«te# ** ttm tttM**
de »?r*4W. 71l-*tl*i ttp#»4rte., b»
•«-jm • «ttttlte-f»*. l*t» *. !•#"*•'
w a «}• ¦«*-.*• a **««*i» ptiavripal
IttdaatttU.

t«Mii4a. i*t rmpt***) *%* m
«rf.|If«*t ttm a*U«i<t«»» p«<»l4*«í*t*
e ftamte» e«il«»f»it.«, tk<itáte» ptla*
«Splmmi» a bte»t*t\4*è* 4* «•»?>
*««•*«» tte t*a« tMtiíWt*. fjfa»
rfrlfa, tinrfl*» Btetlde d» ptpttt**
çíe ««a Ui.Iir,.!»», tt» «Iinaicte
nlttsavrt, «*na.t>a4« a** arnlaetr»
«le irft» e pt»«k#t»iwst* af*rt»4»
um» tte r»rtr*<te «te «wmpra «*«>*•
ate tte ttfttttei ««««te o llfajalí. pela
IrkSo tte *»m «-**w»raU ainda «a-*»i
ralàalsl, tolitMtttte ttm «np«tttt<tet
.le matrttea prima» • s/nere» ali*
Bn-Rifrlo», cn|t»» ptc*;«* ala «»»•
Irolatte» tanto tto rttetter mato aa
interior pete» 

"tntat»" e pete» Itea*
ro» »«iir»ne«*ifo»: «*tif*<!« em roa.
•a-apirtvi» a rn,«» mí» tte r\a*
a imUthar tauilo e a $*nHar pmxo.
e poitrnttea p*>!«. comprar nm ml-
riírno «te pifNlutM i»t' <tf!»i> aqttl
pii»ài«ri«te«. r»mo «• ttaate»: ttttd*
% roaquíaSfia «.taíllrita xtia<U, «f*
!Ii» e «ttaaaite rta tfl»«;»V» at*» me-
eterno» r<-iiip4ffs«ni0f «ftaeitclfo», e
Irntte n* latlitatftal» tte otttfot pai*
te* tollaite aw» mctt.*«l>>« Intetna-
rhnal» drpob da primeira guerra.
dimintiintte portanto a* pctsihilidj.
ite» d.* cspoftafâo itea labti. ante»
biaailrítta*, a í.-..!ú tiia ascloftai pa»
•ou por ai«c» i*rio«lifat. ,«*.o qtte
pediu e obtete tirsai meditte» pro-
icrltintttas ds* nt,?*».» Covêmtw.

Uma ite«fa« mctliil»'. tomada em
1031, Ini fatiílrsda ptl-t CombaSo
tie Def*-.a tia Kconemla Naetonal
que, em -clrmluo de 1939, proibia"a iffiporta*-ào tíe «ruai-quer raaqtii-
níria» titailss ou oboleta» para^ a
labrica.j.. de tecidos tte nlBoilto"
c, lambam, "a impoit«íào, a aqui-
.«It;Io e inttalaçâo ile novo» trart»,
•eivo qiiaiute *e, tratar úe auWtilul-
i;5o". Ilediinla-i-e «»»im a eoncor-
ríncla Interna, ao tnrsmo «empo que
•o pretereviam limilaçTn-s no» ho-
rário» de ttabalho. A indústria
exiitenle (ieaia amparada pela in-
lenrnção do poder público.

!.o«a «obirtrio. enln-Unto, a no-
ta guerra, abrindo à m*a*e intlúa-
Iria, meumo mm tuat antiquada»
máquina», nota» e promiaurai per»-
pectivas. Mai» uma rez *e afasta-
vam t!o» merrailoti intemaelonai» n«
velhoa concorrente» europeu» e atiá-
tico». As fábricas brasileira» en-
traram numa fa«c tie pmf.peiiilri.le
verdadeiramente espantosa, t.-.inn
pel.1 colai;ão que o» *cii* proihilo.a
alcançavam no mercado interno, co-
mo pela» rncoiiia-nd»» obliila.» da

u*Lic»*tiiiijimn»*i*nrtiiiVvviri"i*"""" 
"¦-"¦***¦¦*¦*¦¦'¦•*¦**¦*

litaMn d» *t*\ <ii tmtf • «te t»« o wrf-náo inlcrno «sfreti
AÍfitea. ¥*\ * wtete »•» <***• ** f<*»» ^t». ©* t*tim*$ tfK»r#«
hrvM »%u*«ü*\t***. «*ft»m mtt mtHihl», • o *»fe.

r*» 19ti, Rv-Sfrwlii «te •*,***«(*
t+*.%»Á*n» m ft»*/** «te* ?«<**» I*
rittea, tt ale M#f*ff*»K*íwte, «*» **
ftete». «Vn* «^r*rí«r**.t». • •*!•#«
<">*t4»*H'* «te M«telí**tte» f««aaA.
ralra tammm tm tm»i«*te «•*»» a
Mteufa .'.iil, f*-i«M*'te • t*»»»^ **
lf |k!«yÍ4tÍ«te 

"fcWlia* 
fVât^iUfV»* a*>

aVw-miaiate «tanlUa-te * « èHte*
mimdm pnv», mm IWt* «te' W
faa» fMtto »». ami ittetitt*;*»») 

*WUl
ft. «W p«if e«r*i* f»»»*»**» fi*«*a»,
rttttmpm*P«m*lr, lt*t«*« «te lâtete-
¦Kftl-a («tf«if»la-te pri» Ctmimt*f*\

ik em i:-H. «»:."* «uatoln a
cr»c«?r de modo litâfídilo tu
ixttóibslidâsit?* de expartuçi».
o diante dtst fttritecUaenííHt »
n fascrent â UNRRA e a to*
tem quoUadtts eatn oi ln-
dualrlaú b;».-4.ií;u.'- «'*:«*.*. evi.
dtntttnente mt ittie^win
cota o Uoaònt». iwr.tanun ft 13
de juUto a tacptsàbfio do «Jrcie-
toJci «.' CCSS criantlo a Of
miulo Exítulha TteUIl 'Ce-
text. Tal dcír«-it>. chsn*ada dr"U! da Mobiiustçáu Indus-
trtar*. equiparou a UtdtkUla
têxtil às industrias de guerra
e ut-u-!.t:ii;ju enlra outina
medidas, quu tiua.qucr ttsht*
íluCur tíàtj iXKictia mudar áe
rruitAióu ou detlocar^e da f.',-
brica cai qutf «** eaeonUaaM,
sxm \,cs-.-.;.\ e^petlal e pt«!.\a
do novo ortiaa^nto. A Ccu***
llcou cncarríRada de "orlrn*
tar c dirigir a HWblU»f£.» da.*
empresas; intensificar a pro-
duçáo, fixar quota* e o seu
dcsllno; executar no qne ftV-
sc de aua coir.iwttacla o refr-
tido decrcto-lcl. e opinar sd-
bre os assuntes qtte ln* ío*«n*.t
... . ...Ú-....C ¦ j/elo pteaidenlfl
da República c p*l*>* éntou, dt
admlnlstraçào itóla repioifii-
tadoa".

Es3Ct> óruâOi dt adrrJnlatra-
çfio erant cm núnwro dc 3 da
parte do Governo tMinteiíiíoí
das Relações i>.terlorcí. .1a
Fazenda, do Trabalho: Co-
ordenação da Mobtlliaçtio
Efconômlca e a Oartcira de
!.-..]¦ e Importação do Brutos
do li....mi ; maa acndo o> 8
o numero de voto* doa .-tlndl-
catos Industriais no plent^rao,
representavam èatte* a mato-
ria de direito e dt fato. A
Cetcx constlluia-cc portanto
numa urundc força, c. cwt,*i..i-
dar com pleno .:c*-i..r-:.r. i,,- a
produção, a dtetrlbult}&o c a
exportação doi tecidoa dos
sindicatos que a compunbnm.

OS PRIMEIROS EfEITOS
Um dos primeiros efeitos «la

nova l;l íoi a exportação pro-
gredir enttaordlnàriamtr.tc.
E mais extraordlnárloi do «.ue
nunca foram os lucros d» fa-
brlcantes e extnortadore*. ^fa^

t»m eti wlàrlfts .ifr» »,*•*. ttm
rea mrnai padla eemprar.
Tamutt» a ut-Taçâo ss stara»
vava. t*»rqu«* o ttvivínw ünhn
Ae rmillr c^da ves mais pn*ri
mt*da para cobtir aa *--»;»».
atai» de ftacnda» expotiadAS
:»ata tMm |wl*e*. cm panl.
cul-sr os da ftfi*a da íii*m «•
:«fHra,

tuii prntrl|.*s ás \Wt a «nn-
iratPeio emr» oi níveis de
prctjt» m» mefeadtai Uslerno tt
txterm. bem ewmo a Inqultüa-
çân,otlnglraro aoaute Deli*
ne.ro a maio se exportou malt
íâsrnda» do q»tf> nos sitos »1e
i!M4 e lfMí». p-opotTsoi.atmcn-
te.

De «úbllo decidiu-» «tfpf»-
«ler per fO dias a erportaçâe.
e ent doto wwinwntoi meta-
-Svos so jjior»t«ou a atwpcn.
tio. Na esiterança. porlm. de
que a totlo nsomeuto « resla-
l>c!tt«rr.f>m os rcme-JAO» para

''<*ÊE*Èí®*mfSF 'k-<ll^cHa»3l••¦' ^BSSk-MiSSaR- ' —¦¦-^\mWBm9tw2M^WÊB»m ""ttl

-^^íWÊA^^M^Smm^r^mm
K ' '£^ i*fr33ÊltÊm*tWÊMrW*wÍ, ¦¦< W*b™Bb' " Bif

j£'"y ¦'¦'¦ ?*¥%'-y' ^^'^^StiwtW^'^.' -1 '" 1 v^ «HS'^ ^- ai
^lf»i'»Írr^"^Tnr" i'% 'Wmr-wmWr*' 'JsBwt'f; ^t^A > '!

mÈr^^ÊÈW^éí ^W^mÊ^L^m^ms^^^ÊÊnt^kifw 1
mWi J Imy 
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Com ot preços hoje alcviçadai p.tloi tecutoi, o dinheiro
o exterior, a produção conti- «fo poro*ndo dd porá eomprar roupas. Sofre o eomtreio * tofr*
nnou no mcarr.o ritmo ante•rtor. O mercado Interno foi-: íif..ti.i de moda re!a"»lvo. ls-
te é, nào na piXfporçio de que
«t povo coturiunldor "ncceaslia*
ra . ma» do q*n* tlvcâv** -ca*
pacldade" para compr.tr

A í de seten-tbro de liMÔ. fl-
nalmente. rcrolveu-fie a reta-
tnttttraçào «la ("ofnL**.<!t«t B»-
cuttva Têxtil. Fmbora o de-
c«-to*|o! n.° Vnn a pay.-ísse h
Mibcrdlitação do Mlnteterlo rio
Trcbullto, c« ríndlcatos Indus-
triauí ronttnimram a ter nela
maioria de votos. O controle
das «taportoçôe*, por sua ven.
ficava com a Carteira dc Im-
pOTtRÇt.0 e mpoi-taçao do
Banco do nroall. cncarrfnnn-
do-ae a Cctcx dc visar ns 11-
¦ i *.<-*¦. provlas e opinar rôbre
a aotentkldade das espcctfl-
cr.çf'ec enuníUulas nas mes-
mas. B tab exportações, res-
taUlMtdas, foram flxndas nn
hrvse de Üfl *** afibev a produ-
ção total on BSjSBI aproxima-
ilameinte SOO mtlhitefl do me-
troa, a quaato ao rakulou. es-
t* rl.iü-v.-rrt.-.i.tr. o que excedia
dat . - ,(í.>tii:uiií; lutcmas

A OCaOBfèãM) CSNTRAL DE
I !". O.'-' | A ÇjOBB NA

CETHX
:: im .:-. i. r... .ir,-,.-:.:,' fl

ComtsAo Cao»Ual de Preços* '»"¦ w:.:. da -ti.-,', primeiras
i<-it -. i.i prteteamtnte a dc
n.° 3. 101 a de. InUervIndo no
mtreado Interno dr» tecidos,
r ,.',. i: o* i.,-.i-,-..; destes no
nivtl de 1040, além dc deter-
minar as mídias dc lucros rios
: . yy.y .-.- «¦..;tiUt: :•¦ . ata-• ¦¦ (!;.'.•*.-.- e varejistas, c dc dc.
ttrmlnor t msiva;ão des pre-
ços nas ourtlas das fazendas.

• poro, efffltionfii a trlte *e ngrnrn.

Morreu i
V,TJ ¦ ¦ O

rlfjp H9 OifiliifiBn
ÜÍIlli

LIGADO A GRUPOS IMPERIALISTAS, EXPLORAVA O ESTAN1-JO EM SUA PÁTRIA E
NOUTROS PAÍSES - DESLIGADO DOS INGLESES DURANTE A ULTIMA GUERRA,
OPERAVA, ULTIMAMENTE, DE ACORDO COM WALL STREET - POSSUÍA PALA-
QOS FABULOSOS, EM CONTRASTE COM A MISÉRIA DE SEU* COWBPATRIOTAS
RIJEMOS AIKB9, 31 (U. P.)

— filmou BalMo, rei do estanlio
a tini dos homrai mal» ricos do
uniuiVi, frUccca «alam da ataque
cnnUraco. B»prvava-s* »un morte
tlcirW- ha algum tfmim, pola o
masnala frlaha 87 anos fie idade
a itiiiunle o» AWmo» anos a tuu
itobtililiidí tislaa vinha »e necn-
tuando. Palctea era sens luxuo-
sos aposentos tio Hotel Plnza,
i.iiik rervldin iinnpii qu« vinha
a aata tapMal.

Patino aatava fe»a de sen pais,
a Bolrvla, UA qnaca litnln e Iria
anos. O liomlalo do« acns fahti-
loaoa IntcHtMaM mineiros aeri
herdado cor «eu filha, Antenor,
que nos olllmos anos vinliA an-
sumindo o ttnlrole das granilc*
ÍAlirleas do ral*,.

Patino llah» tal atomlnlo da

indAitria do estanho, que cada
vez que uma pessoa nos Estados
Unidos abria uma lata estava
contribuindo para 11 sua fortuna,
que tnlvc» ile mesmo nio sou-
besse avaliar precisamente. Al-
gung culculavain <m 600 milhões
de dólares.

Unia iilíift a uma sranilt- sorte
foram o comíço dn sua fortuna.
Contudo, foi a sua urnndc n.-.tó-
cia comercial que lhe permitiu
conv«rler-st no dono ahtoluto de
quase todo o estanho do mundo.
Nos começos do século, Patifio
era um pohrc empreendo d»
Cochabamba, Bolívia, e o seu
chefe enviou-lhe umn vez para
cobrar certa contn dc duzentos
pesos, nns montanhas. O deve-
dor nfio tinha com quc pn:!nr,
mas ofereceu a Patlfio um pe-

ICA DOMINICAN/

daço de terreno, sul» o qual assa-
durou haver eslaHBu, pa-a ..- r
cclnmcuto du divida. S«t* i.ão
tini,., autoridade para aceitar »
terra, mas assim o fiz » quando
rcgreisoti o chefe o ikípcdiu,
entregando-Uie o pedaço tte lar-
rn, cujo valor deacoahacla. f*a-
tifío diri.-{iii-5e par» a» mtitita-
nhns, com sua esposa, c ,1,10.1,¦-, -,
a ezplornfSo da terra. Antes rie
explodir » primeira guerra jA
em um dos homens mais ricos
do mundo. Durante a uuerra a
fortuna aumentou i-nnsi*itrt\r!-
mente e depois de teraiiaadcs a*
hostilidades Patino pnuco a pnu-
co fil adquirindo a posse de
grandes minas britânicas e lio-
landcsns, n.i Malaia e IntluurJ-.la,
e desde então convcrteu-f.e nn
dono quase nhr.oliilo tio estanho
muinllnl.

CIUDAD TRUJILI.0, abril (Cor-
respondência Especial) -- ("orno fc
não bntlasscm as exlEteiite.", nt-nbam
de wr ditadas novas Íris nontrn os

direitos tios cidadãos estabelecidos
pela ConMiliiiçno do piils: ns leii
].3H'l e 1.387, que ameaçam com
os mais crn\i's castigos aos que, fa-
zendo uso da liberdade de infor-
ínr.oão, transmitam noticias paia o

exterior, comn, por exemplo, sôiiif*.
n ofensiva terrorista dn rcnçno, e a;
que contribuem pnrn fortalecer a
eolidnriedade internacicaal, com n
lula ile iioíi-o povo peln democra-
cia. Tal i a finalidade nnti-demo-
rrntica c nnli-constltucinnnl destas
liis. que não liá palnvias que pus-
sam ocultar i-s^es atentados i's II-
benladcs íi.i ),uvo.

Estas lí-is aprovada* por nm Con-
preirso intr^rado totalmente dc
niuHlntu. t)«j Partido Dominicano,

tendem .1 proteger os interesses po-
llticos dr?.oa agrupnçüp, ao mesmo
tempo ([iic bSo um ilrsmrado o liru-
tal Atropelo dos interesses dsmocra-
ticos dn povo. So pretende rom
elas silenciar nnla n mundo ns agres-
soca terroristas quo sofrem o nos-so

]iovo, no mesmo tempo om que são
presos c torturados noj caiccrcs po-
litioos os melhores filhos do povo.

Com estar, leis, contrárias também
aos prinnípioa da Carta das Nar/ies
Unidas, o governo cria instriinien-
tos de repressão anti-populnr.

O po\o e\igo n revogação inieilia-
tn di-sras leis acima mencionadas e
as ipie se referem à imprensa e
eleições. Como se sal,e, na Ilepii-
blicn Dominicana prática-se, pelos
fascistas enquisladós mis postos
mais importantes do governo, a mais
feroz ditadura, semelhante as de
.Morinigo, l-'ranco c Salazar.

•Vc mus ..Rio."»! sa explora-
;.-• il,- para «.•> ltt.públlca tios
.\uii<-- Ila>«.!»Uai e Araujo, nas
nina». • .Huarcz n*r«a.inn, na
plaataic <»*» ,,.oi»i borracha e
untle IM rica» «.«-.ladcns.

Ni» ««• «!«• até h >,»> t>»fi*tte a
C. C. I". ««...-.Im-i m pitqo* 4»
ptit., p4tt» aí í.--is'U1'.-. f >.a-.o

ji foi dito, ll ' [""V* <*¦' 1^16 Io*
rata •** mal» a!i>»t até então atingi-
«Io» pelo» lícit*»» toMiWro*. Catt-
irolifU a trar«t*lacio e fffatttaavío-
te «atutailo o trtetcado Interno, ata
Hi* t-apetar que cat»*» pt-rct» 1 -.it*t

lata e ptocofa***!» oairo nível, pelo
...1, • o «le maio 4» l*>*$, quanJa
foi feito o últitao aumento tte ta-
litio*. aa iniliitria rtapretiva. O

poro trte 0 teti. a*«in», rie pagar
a» fairnua» em 1917 |sfl«» alia»
1 rr..,.. «ie 1W6: e i«»o. tom oa «a-
Urin» t**tael»nadV>e «a 1945. 0
,om.-tt-io, por ma »«, cturá ol.fi

gailn a eomptar da» íilirica» em
nível Idêntico, ulwndo de ente-reio
da Inraparltlada *• compra do» eon-
«umidorc». Alím do mais. o»
estoque» »3o grande», e a procura
e pequena,

Af-.-i du que acaliamo» de fJt-

por. um do» taoti»o» alegado» pelo»
induisriai» |>ara o abandono da
Ceie», é a omeaca da C. C. P.
a conrorrrr eom êíca, na» prettoga-
llva» de "orlentat" Ul aetor d* eco-
nomia nadonil. Entendem o» In-
dit-lriai» qn« a Ceie* e*ti deaprov
tigiada diante tia criação de *on-

tro» orgio» de tonlrola-*; ao me»mo
|em|>o, negom a autotiilade do Go-
vêrnn paia intervir no Klor dr» pre-
ço< do» tee.itlos. Alegam que fre
mrsnío Covêrno até agora não ofe-
rreeu ao paít um plano econômico
tie eonjiinlo capuz de auloririlo a
intrnir num ti, «nor, unilateral-
mente.

Rauioeinam anlrasaim «» indus-
triai» com a po«»ihillil»de que jul-
ram ainda al.etla ia mai fnlirira»
de. no mínimo par mni« dnie ou trr»
anor, podirrm penetrar vantajota-
inente nn mercado internacional.
Consideram que at» o limite de tal
prazo, em virtude dat dificuldades
próprias dn reconvettio total, os
indiistrinis eiirapeut e nti/ifuo* e»-
Inrão ausentes dr uma roneoriência
ponderável. Querem, pni», » em
rcmnio, a liUitlad» ile comércio
si-in a C. ('. P. e a Cetca, 011, o
qee para rir* viria a dar nn mes-
um, uma Cries, renovada tem a
C. C, )', e «etn a presença tio ar.
Guilherme da Silveira Filho, eon-
trn qur-111 e n,b o comando dn «r.'-lii.il. rigurired», k orlem» a
lula.

Otilrn questão a .,,,,.1 nüo f es-
lir.uliA a luta -leii,,- da Cetez, t
a que *e rrlacli.na com a Importa.
(ão t!u inaquin-íria ,1,-n- .-ii„ ao
reequlpnmento da n..liisiria. )'m-
bora já se tcnhi acumulado um de-

púailo de 1.(00 milbôc* da cntaei*
ro» .! 1 IndcittUI», pata tal uapo».
t»í«... o <oato tanta ihgttsea cvta*
ameriranot negam ml.jurrm atrraa,
U forte rr.r-.tr> ..'t«n « moifo» atil.
loa t' •- a aatoma. a qualidade •
o calado daa qur- davam etr tra*

• ¦'.. do ettrangi-iro: •¦'. noraa, oa
tamMm relha» ou ftcontltelonadaaT
Muilo» ladttttrlai» quTfai ttaaar
miiimri», do qualquer jeito, alo
gando o» tal» dot» en trea uw da
"boom" no comércio Internacional
do» teelde».

OS -TKCIDCS POPUURMí-
Ainda um problema •uftid.i ntav

tea ultimo» dia», em funçlo da alb
lude do» Industriai» eontra a Cetea
a a C. C. P., * o do» "tecido»

popularea". A éla not reftflmoa
na repottagem de ante-ontem. "Em*

hora o» demiwionério» da Ceteot to*
nham feltn declaraçSe» púMicxa da
aratamrnto ao Go»émo, aern pro*
(iiltn do» »eu» ponto» de vlfta, ai
fábrica* eatao recebendo da algunt
maioralt cartaa com a «ugeatüo i*
que trut-pemlam a fabricação o a ea*
trega do» 10 por c»nto rio "leriiloa

popularea" oa "tecidos da Ccordea
nação", «ob o fttndamenao de erae a
recente portaria da C. C. P. o»
libera di**o. E lembram qw e«M
«eri a melhor maneira d* lleriildar
de uma vrz cora a ComlsaSo Ettf
ruiirn Teitil.
IMPÍ.EMSK URGENTES PROVI-

DlíNCIAS 00 GOVf.RNO
Fiwimoti linha» acima e «fhoço

geral da íltnoçae da rndíslri» M
fiação e tecelagem, no comércio •
no consumo do» tirUo*. Mrtmo
tendo «ido po»tn rm féeo apena» o
setor do algodão, deitando pata ou*
tra reportacem o de feda» e tarou,
onde a situação é ainda mal» gravo,
se poderá ter uma Idéia da r.fi*#
gerní que defrontam»»: prande»,
e*tnniies, preça» arbitrariamente fi-
tado-. no mercado interno, IneapsrJ*
dado de compra dos consumidor**
(que na maior parte do pai» rltem
Hml-nAi), dificuldades na Importa*
ção de equipamento moderno e um
impaste tanto d» ordem jnrldlca
quanto prática na» atrfbniçíe* da
um organismo dc caatrola, eotnn *
("elr*. rrlada ea» deerrtn-lel rio v«v
pime anterior.

A situação, poríin, Uade a pio*
rar. Antos que taiy o pinico,
Impõrmse urgente» proridfctriia» do
C.,i-'i!,,i no tanltif) d» uma reriaSa
geral do problem», rltando rejolcê»
ln em hnrmoiiU eom o ParlamonfA
c rm referência 1» noras comüçúcj
e rnnlingênrla» que o muado dò
npós r-iMM e a prcuSo hnprrity
lista rriaram ptrt o» palsat e na-
i.ões romo a nossa.

Depoimento um naer
pacifista norte-americano

hi-INeS A1HIS (Por avlúo)
- r. ,«stia-se •»« Buenos Aires,

tunas tatarsão relo» fiuíi.cs la-
tieo-i.rr.«ii«ai;avs. o sr. Jolm Say-
r», presidente tia Praternidadc
rie Rei-oncUlaçio c Pai, organl-
zacio «Ir lu!-'i ctinlra a guerra
fundada cm i!M7 e que possui
tleztnas tie milhares dc sócios
contribuintes, sôbreludo nos Ks-
Indus Unidus, na Inglnterrn e
:-n Suíein.

O lidei- piu-lfisln norte-nmert-
cano. muiiillalmeiitc conhecido,
-íi tem nua grnnilc folha il--'
::erviç.is prcstndos íi cur.* a que
defende. Muitas vesca sc opôs

ntit-.i-
lo do

PRESIDENTE DA FRATERNIDADE DE RE>
CONCILIAÇÃO E PA2:, ESTÁ EM VIAGEM
PELO CONTINENTE O SR. JOHN SAYRÉ
- «A PAZ E' INEVITÁVEL», AFIRMOU,

EM CONFERÊNCIA NA ARGENTINA

. r qo

N. dn lt. — Patino explorava
o estanlio nn Dollvia c noutros
jinlses. Sua ligiição financeira
«rn, prlnclpalmcnlc, com grupos
injjlcses, Vivia, mesmo, i-rr,
Londres. Durante n Kiterra, te-
iricndu, tnlvcz, a derrota t!n lu-
glatei-rn, transferiu-se para us
listados tinidos, passando n
operar em ligação com us rapi- jíle com o mu in-estijito ns
(alistas nortc-nmej-icnnos. ...pica lmi'criaiislus dn i*cr.ç

E.iplorando, da 111 n 111¦ i r a n
mais brutal o trabalho de r-us
compatriotas, tornou - se verdn-
tleii-o nababo. 0 r.ci tio Kstanho
não botava us pés 11.1 Bolívia,
líiilretnnlo, por 11111 capricho dc
milionário, possuía pnlácios fa-
bulosos, manlinhii batalhões ile
lacaios, mnn verdadeiro acinte à
pobreza do país.

Simon Patiíio, segundo os le-
llegramas, passará a "coroa" n
seu filho Antenor Pnlifio, "prln-
cijic herdeiro". ¦ ¦

Simón 1'ntino era um dos
quatro "donos" Ua, Uollvitt, seu-

pcre::c v.r,
Soviética

r t.. .-.-.,i.i...i.^

WASlIINliTON. 21 (U.
0 linieiiüi il" iiiforinarõci
unhada poviélica aninirioii
t-ieiiliirtns russos desenvolvi.!

IM -
du Km-
que ns

, 1.--H "va-

ri.-ilniií- de trifio perene, que pro-
dti*.rá ires colheitas, dlir.-.nte trê,"

nnc?» Feiii ícnífindíiia",
Aere editou .pie experiências rea-

lizniits 1111 Kitsciit Mriiiiitii.nl revela-
rum riu- o trign pcn-v.r 

"i!t:arn rer.i-
jiie f-:.i---i'' a 1 -0'f.eita .!¦-' outras ia
riedades de trigo"'.

seu inils, como. por exemplo, em
11)2.1, quando encabeçou uma
campanha conli-n o desembarque
ile fuzileiros dn Marinha na Nl*
can' f.u:.. Nessíi oporlutudade \ i-
silou êle a pequena e iiidefer.a
nnçf.» invnditlii pnrn dizer ao seu
povo que nfio ile-, i;i culpai* o
povo il.!", l/:l,:dns C11M.1-, por
i:¦¦¦!• r.tcnladti 1 ísoc crime.

Tem o sr. .I0I111 Snj-rc realiza-
dn vfirins con feri nelas nas cldn-
des aíTierlennns, e numa delas,
rcretldn sempre, vem êle defen-
(lendo n lese i\e quc liicvili'i\"."l
nflo è n itunrrn, mas a paz —-
desde ('iir* os povos sc oponham
á pretensão dos aitressorcs. for-
mando i-uiilrn fies mun sólida e
invencível frente mundial,

Tratn-se, i-nnui se vê. tio pen-
samento de um nnrte-iimericano
ilustre, cujos esforços eontra n
guerra ronta r,,,s ICstndns Unidos
ctini f» apoio de vastos setores
dn pni-iii;
n.Vi t*1 ')
isulado.

ii-;
ne >e partienlai'

11111 miivimriilo

Por muis que Insistam certnj
agônclas com seus telegramas
em nos querer fazer crer que o
pnvo norte-americano está por
trás de Truman, npoinndo-o nas
suas provocações guerreiros, a
ve--' •'.' é a fjtie Wallnce propa-
!,'a llo.!e pelo mundo. O. povo
norli-i.me.lenno tnmhòm quer a
paz, e só depois de submetê-lo
pelo fascismo e que Wall Street
poderia lançá-lo numa tão sinis-
tra aventura. lí implantar o
fascismo nos listados Unidos
nau lo', de ser, evidentemente,
tarefa das mais fáceis...

ftj**Wfàêo f<?\*
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NOIVAS. NOHKKZA
A iitatà**»tt*t ^Mtili Aa» t*t****f SSSSJst

«.u.plíta» **itut»tnl« If fM 
*m\ At mmia
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Dr. Cunha * Meto P.»
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m»tmte*e*t at» team tta» ¦*¦¦¦¦. mtttatatttaettaimaxatms]

ar..tu.n«.oio. ptétimt, ao temi**, MLNBMI M •»•

Ur. MÉM MM

W«l*

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA
OS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
fktà, dlNttlado üfníiriha, cm «»s«mlil<Ha flerat do Sindicato da Coipora*
ç/to, a renUsar>M às 15,30 horas, em nun «ede social —' Associação de
Critico» Teatral* t Federação NHcionaldosIornaliritaaProfia-Miionalft.cn'
trt oa outro* o^untos que *er3o debatidos pelo» proflMionaia de Imprenaa

«1»«.l.'l> ¦ aa«! _. ¦ mt* «Uiili
.,.., a a -. ||,at; Sjt, ? . II
— mm ij*. ta» afa». *m i*
tt Bi im u4Hh

n __—^^MH—««^

fia-ãá t«*-sllí»4» átitalihia.rorj
IaleJo ** IM1* l»***», na stúa
ito tílliíllrató d* JiinmlUlM
1'fv.fiMEúnaU. a iirtmíira w*
ie.s.U.cl* tí«f»| Ci rulírlil*
ano ;{<•»'.** reuidio, «*tu* *»
rtría Oa mator impari-an-ii,.
t)ail«ki cm wutitiiút eu; au*
luwitt, wtio »pr«*s*fnatl« k

imro«õ*a eaf«)f«ç&« o anl»*
projeto 4* i-i. qua traia «ia
isaltilamenuçlo aa p«jR*-*"
ria jornaluta a a tal -.-. ú*
-.-..ilieiil.» tt» ial*l'..-i

O» jontaiutaa pi*»s<*i»l*i, rt*¦i! .-ri, ttpàiiait*, im»it*a<ít>*
r«n% futuraf« í. rttUorc* a
cenfartataa, ttU«aUr«o am-

M H*fl

RELATÓRIO DA DIRETORIA SXERCtCEO DE 1946

Em «üBortoroto iu dui***?*» *» W*P**o tmlt-o Oa «ruço It do dw«?W*ld n» jl.ôt?. da IWCjLvtoot wtweur
& aw«&W?S. o ítuií*» 0«?at * a ™à* «• «*«" • «¦«*»* encerrada em tt da dtwntno da Wt.

clwmiiuuYtto tu eonta* rn» ln«**«»m o Oataitço Ctaral. »*ia>ncia*a» a ritoaflo «oitômlfa da floclwUd», que ta oe.

Kavolvo dr.nm de uw» rim» seflfrada, ^,Mmm Mm, « „-».»
A dtftrattfl (toa «ttòit* circulante iwb o arrojo rm tnio iu» la»çí*m«v» na coitaccuçio doob letiva»^™* ""^

r^^ahSS ati*iiii.d»- altwl • a «HíSo do maiuUm. TRIBUNA iKti-UUR. «wn a swiuUiçia tk) maquinaria eu o
'•Xiii^aíS «MWlWírafüto liuiabçiiej miuertd", t»r* o aeu funclon-MWmlO

m. . _ atammt Ml AMtrAAi Maaaraa aa «**i«t •*if «#ikl 009CO; eom a a«tuUíç4o d» mMrs» e uirn-illlot, wleul<«. chumbo p»ta fundiçfto <a "l0,t*fl';'^,t *
»Í íitK ,n.u,^^bT^a auvidida MlnaSlndo a him 9u,)erlor a Cr*tjW.W.oo i>-tn cumo a oquUlçao do «erivim
ríflSS^ l .S afãl lywTa eoo^sSo *» edltlrto pnijtrlo» rcprc^ntado pela coma tle im6«U o d«; eutlo «wpertor
C% l 0C1\tWto aútnuiM Ttrnl ^al dêV« «lôrei a quanUa superior a Cr* 3.0N.NM0. - Nfci-.f* yalôrca refe ente-
,Sill.T*,S5UW^A7&e ltH«. é elsirw. nâo wta-j ln.ltHd.tii iu miquliiM adqulr1dt.s cm principio» de 1MT. mclu*

, fH*» Ufiruiedo em dricnstiru .
* níe*-'ára isa'sf, cule valor aUnfe a quantia «perlor a Ct$

l > ll*

-ti Kf:•t» Ca Ir"en r"a r

VxaY'8»nt'o"» lírwoiiilnKto da couta de Uieim e tVrda.*, oue «vela muprcJuUo do mab de Cr» ^NAM!»««;
u*í.7i Kíí, Afltfafetas uodím obfwrwr qua tal VtMtüso p;otf._.'ém na sua maior pítrte <b fato dc nSo pavmtnnM. ofietit*»*!

'eaí:ããe"estKiela'. tic«i«p*«tçàoe lmprr*^o do Jornal cm notAaa oficinas permitir* umn wp*
»' 

'-'.a 
S* Biãndímenu. a» nom despeu. e |»sdL*ilita.iido ainda o ganho Industrial com a «cçueftft

tr u-kSo rtttStar qbe o aludido preJuL-a l«.l o principal motivo gue noa levou à utfltocio Imediata devpl\ 
cabtwài na racmrnto c*t*ia cm ftmclunamcnto .i2>cnaa a rotativa de menore» poaalbMid.itlçí e cujo for-

„z: *2%Z: jWtí. (íe lonicecr um Jornal de mcfhor o;»re.,eiitaçAo Enlrctanto casamoa procedendo & mon*
*<*"•.j ir.aícr c í«t:;ramo$ ullIUi-la dentro cm breve, pondo itm à neilc* de dificuldade- que encontramos na refe-
'o fX'vrr..:*.r.iu?o r.io sé um liteHior ícllto do Joniat como uma Urascm maior cm menor tempo que o

í *rà ms ífeor «tísiíitureSo,
. »'*tíj a DLetora em|ienlia-j« atuatmciilo no eaiudo de plano* |»ara o aumento procrmlvo da receita
ii ri Voando tosê-to. alem do »*n*te jormil d? mav;,i* emn uma Uiaiaieni cada vea mau crescente, um

i ti* i .::- cda cmnerdal <• cuu ckwdo numero de awlnaturas.
; ¦'¦'. ->, e com prswr que a Diretoria apresenta aos Sm. Actonhtas a sua atuação nhssc exercício lindo.

sra ftüs* d.» .Iraajo Pomar — Dlrctor-Pre lidente. — AaTitda da Cama Barata rtibeiro — Dlretor-Tesou-
...»;»4 ií«» íaatti FerTar — C1retor-S*rrctirto.

-aiUNÇO GEtt.11." — RE/ILIZADO EM 3t »E 0EZKMBR0 DE IDIt

/.
»?• V.

&fy r^-satfii "msawr^mt **"" m ii1

ATIVO

OirCítP.T!.

Cstía .
Bancos.

nZi\LIaüA\"HL;

Ccntas Corrente*. ..
Contas a Re««jer .

IMODILIZADO.

Mtíquinaa & Acctaó-
rios

Imóveis
Instalações & Benfe.-

t urias
Móveis & Utensílios ..
Arquivo dc Noticiário.
Aln.ox.1 rifado
Veículos
Depósitos & Cauções..

D.*i.oniinaç:*.3 TRI3U-
NA POPULAR 

Dostos de Organização

5-4'2S'ifl

1.71*1 024.60
19.301.10

30,417.00

1.700.220,00

1.S.Ü.UIK11ÍI
1.08751f*,00

240.09^50
197.653.40
50.950,50
41.500.0.1
31.23il.40

30Ü.OU

1.0-14.491.50
33.8DG/J0

PASSIVO

NAO E-XIGIVEL:

Capital
Fundo* de Amortização

EiaOIVBL:

e*eet*t»e*

..... t . ... .Contas Correntes
Titulo.» a Pagar
Assinaturas — a vencer ...........

8.000.WW.00
17.205.30

1.705.910.50
789.396.60
70.900,00

6.017.2G3.30

COMPENSADO :

('.- • !(""i-: da Diretoria ...,,

2.560 «G37.10

30.00U.00

2.917.130,10

1.973.318,10 4 895 327.00

RESULTADO PEMDEÍITE :

Lucros & Perdas — Saldo do Exercício

COMPENSADO:
!Açõ?s Caucionndn.5

i

897.001.01

3Ü.0Ü0.ÜÜ

p)«vment« o antç*pft»|õta • a
ls!,r!a ú* dUmeiita tio müt'
rir s, c»i quau, como a prova*
vel aofrvr&o aSur.i-c-

O* outros ponui* da ord«m
do ti!» c ist.urn da <t:s>;..i^:»rj
«Atire a AisKteUçao 11,*..=::-::-
da Crilteoe TeatraU a a Pt*
tíí?açâ*. Nscl.iiial di» Jorna*
lutaa ProIlMlmiaU

ltl..U'MU DO ANTE*
Htiurii'

A ttm de quo todoi oi pra*
fiíüionaU de Imprenta conhe*
¦;¦*»*. anleclpadamciitc, o alu*
dido ante-projeto, elaborado
peta eomtasAo encarregada,
apresentamos um rápido os*
boeo do mauno, que é com*
ponto tte 21 arUgo..

Vindo de encontro a uma
sentida aspiração dos Junta-íi-i- . o aiite-proleto prevê
em seu arttgti i ¦¦ a ¦...:-..•
cia exclusiva das seguintes
tmiv"«M de JonialUlaa: teda-
tor, rrdator-auxlllar. repor-
ter • repórter-auxitiar.

.•»«i arlixo kn«-uiiiie M»pecifi»'a
ra«ia utim iteatas lui, » Tra-
ta» em «rxuiila, da promoi;«io
dos atuais uotiúiarúlas a ra-
juirieriMi de selor, a redator**

(auxiliar a raporler, respccii*
vãmente. I^stipula o reaon»! <ie
• «atr.i 4t«i iiidividtisl duf tcvt.u-
res e coiiferenl»., como meti-
fíiii«'n» « §ti,*.*iia.» ao horário
iii.i\mi-, tle ciiteu horas.

COM'ltA OS ATIIVVI.*» DE
1'ApAMK.VH»

il.».,» a>h.i!.<c. iuelut-so um
aiiiüa que dulen.siiiu a sus-
peusão do licença de fuueionu-
itieiiiu da i-ni|<;« a.i Jornalística,
ou cquiparadit, que -e alrasar
OU i..a,"alin.-lilu dl» iaiÒi IU* ÜJi
tutu «üipicijaiii•> jurwiliilas.
Um outro quu alicia as tabelas
cMi»taiiltis du Decreto-lei nu-
in-.-i 7.037, atualiiicntu um
vigor.

liniteos i...ni...- artigoi,de*-
taea-se um «tue e*letiiie «>*
1- Et-.-ii-!-..». '..i.. .-.i.-í-i • pelas 

'¦¦<..-.

aos jurnalistas, aos que exer-
cem funções idêntica*» nus -er-
viços inu...1-.»-. •? um nutro quotlu:"iH btiuiicuiMS ue Jiiniulis-
ias 1'rofissfouais recoiiliecidos,
uu respectiva base territorial,
fiscalizarão, Juntamente eom is
ntiliiiitltitles, nos locttis ile Ira-
.¦. i-i.. o mídè :i-1;- fúr neeessâ-
rio, o cumprimento, por parlodo empregador, dos dispositivos
legais concernentes «v utivitlu-
tle proüsüiüiial dos scus asso-
ciado?, podendo haver aulos »lo
infroçüo das lei".

TABELA l>K AU.ME.VTO' DK
SAIaAHIOS

Em nossa edição tle arrianli.i,
pulilicarctiios o tabela de nu-
mento dc salários quo a comia-
são encarregada tia sua clabo-
raçfio apresentará aos jornn-
listas, nn assembléia geral tle
amanhã a tnrdc.

<>i'i ií M»tMt DE
I^CAVADEIRA

Pttytitmt* At mittmfmt* MM*
tttt4a.au pim tJ.-.'-.»i(.»r em» t*
«aVMdtiiM rtic.«M<4*) líi.ttVnl»
» i>>m »!n T-4I--I 4* \*m* -
Pt%%* |>*w*lita it:**;,.. t'».

itm 1 ta li i. •'¦»•

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DOS MBTAUWniOOS DR DAURA MANSA

tK» iHlíiAlJIMít>lÍl.a NA
IKBrOSTMI»*! i»r, i*#i«»lll »t*« FAB-
MACitiiTfCQSt - ni«4*-t!# 4m
11 Wmt&tam.wi&y***m ^M twawWS*i»mw **m*

l'o|»N QttÍMÍMI H'§ fia»
1>i»»+«..#ií<*», ím** * \mamti
*- Saia iéêm* U*Ít, ** Ti^WKt]

longe teti*-iio vr?m os trabalha
dores na* indtutria» de Va*.
louna, IliKri» a .Movei* de'tiiteo e Vinte tutandn i--l«
»*.ii.»:ui-iia dt* tí.ti «««au nnrll»
eãl que t» ranarecue.

No dia í di* main a Km^etíx.
çáo Prulutionai levara ta rlei*
lo uma ,1»»;: óroí (ieral i>
trmordtnarla a fim de infor*
mar aos associadas a manei-

VIDA SINDICAL
TRA.WOit*.tAÇAO DA AJfct* j m pela qua» **» as*4a pnaw*»

BOOIAÇÃO PlitüHíiüitNAI.Uiiòu a* "demarvlw*" |»*fi* »
D08 TRABAUtADORM KAí* - naiuitarnweto da «Assõelaçáo
INDCtrntlaAH WK ViWWOÜ*|em mutítesto. A reunião ter»
RAS làt BIND1CATO — Ua loaar na wde do Jündiraio4m

Tfaaaihaikiip» nas IndíUlilaõ
de Alfaiatarias no Uít» de 8
Praneiseo, ts. e«i»radj o «nts*
min da ««ttiem da dia tu ¦»•
Rulntoa Itens; ai Apresenta.
(Su do lt« i «tro da Awt-wi.il"
çáo torneado pe\» MlnUtérto
do Jia!>.iiii'i. Ui Thtr.ntorm-
çâo da Aésoeiação em Sindirt-
ui • ci leitura c aprovação
4m Eütatutos do Sindicato
t-.-.-j* a miUjiiíiude úm anua*
to» que intef ram a ordem tto
uia, a diretoria da A«.ioc;açto
encareça a prir-miça de toàor
«w associados.

AIKSMBUZA EJCTRaAOR*
D1NARU, DIA U, tiú BINUI-
CATO DO» VENDEDORES
AMIIULANTES - O Sindicato
do*. VeudcdureA Amlmlantcs
está convocando uma A«sem.
uiíia Extraordlnirta para o
dia 25 que terá lugar na suo
fede soei»! a Praça da B?u»-
delra. 18. O* dt»U pontos prin*
eipaU constantes da ordem do
diri referem-se a dUcuss&o e
totaçáo do relaléria da tüie*
tofia c a prestação de contas
roncernente ao exercicio de

7.613.50340 1 7.613.502,40

PctlroA'cntitra Felipe dc Araújo Pomar — Dlretor-Presidentc. — Agildo da Gama Barata Kilieiro DIretor-Tesoureiro.
m- Aydano Petlreíra do Couto Ferra/ — Diretor-Secretáfio. — Adriano Afonso — Contador. - Registrado no D. N. I. C. sob o
púmero 38.900.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS B PERDAS", REALIZADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

PERÍODO DE 13 DE JUNHO A 31 DE DEZEMBRO DE 1946

lljajWBÇ M*%
Ü^ptocamomib

Dirlgcm-sc o» ferrovia*
rioa tle Patrocínio dc
Mttri.u- ao minbtro do

Trabalho
Ol |.|I,.».ati..« <U l,f..,>.l.l...4

ero 1'alnielalo dn Um.» , ..»..
mt» •'• I ...rrlf-l .Ia Ila ra ¦ ..

ICgUialS |lir«l.'.i.al:
"Oi »l.ii.-»¦(,!».«o.I-i», IriM-

viiri.x il* I-?»<|H>|.|j»i,» ri» I*.**
Ir-.ril.i.a ||.l il >.». i.J'.,„ljl|..»
«t«i s,ii.|„..(.i «$»» 

'lial.allianla.tt»

tm l'.mprí»»« Kermeüria* «I<*
llt«l «lc Jalirllo, «.#01 |«rl.» |»ír.
»riilc, Jlldl-i a V. «Iii*. |lt>>-
lítalar eonlra a iiitrt»«*iHÍ<« u|ie.
tanta cin uu brita ilr tia tte, In-
wadgS nns nriu-»* 11 f II «l»*a
I.«Ij|«.!..» Uu >. i.lirail». |..( rou-
>.-.!, I.afa-I-I «» l.íilriin at» c.»tllr,i- I
i.. . •» Irclllntnf íiitrrfuir* «tal
«ljv*r, t, »" Ilir-atllu la-llii».. « ii {
ffr a riiim«(á.i «it* clclcfk»)
imediata*», livrai r l- ,i-.r»i,<
llrtiwllutat », utlnçiVr». (aa
José M..i.. de *> -na*¦-, li. ,rr. .
Dia* «le alurais, Srlia.lii» Fta-
í*. Nil.i IVrnattilr», Jeltcrv.n
(iucdrl l'íii' .. Milton 1'lnlo Ili-
ln 11-,, llirl.lli. a l.j.il.l... IKl

tiaiulc Fernandes, Marcclinu An-
i-'.iu.. «lu» Sanl»i, J •¦> liilãrb
ltog«*rlo, José Neves M. rm
ll.l.r.1 SalSailo, I talla.-a ' lllll •

Hfétmt éa TtaWti-*. »* U *^*x*
m d«*y** iwtttf am €»*#*»'*»
tat«i's«i-írtsli «4m f»»Mfea««i.

l*K MsTTAUIIÇKMi PB M*>

,%Stí«*l -Ira V»'l. iW*»4l' " D*
it mi ixmmm • d»Hs» «f***f»
um»*** f*m S*ftd*^d« l^
ím* iltnsiérife*». almtotm» f*

í»riHMtUII4lt*»KÍ,*B M
imuiimia ii>: vium*»?» t. t»-
Í*l|||.i* r^ A aue***** d* *»*»*
tiéiÀa mt*\m» **m a*nxkam m^

ttmt\ 4» Trato»*» t****«k<* • t**-
m <V Ari 4m pu* m pmm tptm
tratatm ****** ta***** *»!!*»**»
dia 1» **m*f**l a |*fw* • •
ptmttam 4e***ti a lwwa*»ils p»
ia t-wtof ptxrtet. M***4* * t**-

mmmuat sl# a mU**mti*.

im «airmssim »«»«-.
lll, CAMI-OSi IV» tetmait».. «»*«
,-„!, 4a t»tii.r*)t4.* »• ImmMtAm
eaktèm tel* Tittswal l»-tü«*»»l «1*
Tr»tolto, K di».. 4» tt«wtí«la
M irUlnr, !*?# tlrtettw-» M Pi*
OAmx» A* Wto«»»l -*r afa tn
,i.U itaUtad* * aaM^ela 4* ts*
«ili»»,!*,. IVmaits»**. st»", «a
I .-.-.!»* «ia Pl««»l*.|r»t iWattil, «*íK
rwiiiti psrwrr.

NO .Íillll-V.l MPmuon
1HMtU.HO

1»0

in»*; TRAÜAtJIADORES N*i
IMifMlílA m fM-ül F PA*
PKlJtOi -- A tt Ae ttiitt* e**-
twía • 5i«i>li»-il«i Am* Ti'd«»l'~*.l»-
it» h* tM-iatii »t« P*r*' "*'

to.il.;» 4* Ttstotlw s ui-i **»!««*.
tlwfili» tf»«rt»«»la («srs » Tri*
|.»ti»! •í«k*íí'*' d» T»alrs.»fKrt widia
>t arnliUn «f» Tfítmrnl Iti-yí »r»al
«Ia Ttatolí»'*. r*l«» ata} '**i ****•
m\'m t Cmxift* 4*m tnuaAa a»

HÉ ia Püíbsí* ia üijlit
TAÜO. JOGOU-A NA RUA SEM TÊ-LA

ATENDIDO
frlitafara, na Câmara ile Vewa*

il«n*» «In Dbtrito Fedetal, o »r. Vi-
.«•nte 1'aliiría Na*fiiii«-iila. »u* et*
[**.4 Ottcirli* SnimI*» Na-M-lrarnio e

h.I.i..... Aniúnifi Paula (lil, José i .eití M*ie filliinlii»*, a fim de et-
1'rulani, J(.»C- AU-aatitlrr, Jhw j |*r ao» rrnrevntaittr» «Io |»oio o
1'm-íra ile S-iii/b, Daviil Tvixii- ; .ru ram,
ra dt (,»t»f«;i«r. Kle c tmt tulwtlliailar ila l.iflit,

mim)
M HCIlslH

PREJUÍZOS AVULTADOS
Irrompeu ontem*, circo das

14 horas, violcnlo incôndio it
rua Kvnrislo da Veiga, 4<J —
lítllficio lattey.

O fogo originoii-se nos fun-
dos do pivilin, uu iiparlnmcnin
.*03, ontlo ii*.*ii!e o dr. Klienjw
lllum, quo se npprecbcndo io
sinistro «leu o alarmo inicial,

Foram imedialameiilo snli-
citados oü socorros do Corpo
de Uonibeiro3 nue comparoeiiu
:io local sob o comando do M-
ncnlo p!t*-ilio.

CUEJUI/aOS AVULTADOS

.-V filial da Ca?a Miranda quu
eslá inslnlitdit no itntlai* lórnso
iln edifieio sinislrndo sofreu
mn prejuízo aproximado de ..

DÉBITO

DESPESAS GERAIS 

IMPOSTOS :

Impostos Federais e Municipais

JUROS E DESCONTOS:

furos Pagos por diversas operações

1.364.483,011

4.806,70

3.727,30

PRODUÇÃO : PERIÓDICO"TRIBUNA POPULAR"
Composição & Impressão  1.111.453,00
Papel  1.450.997,50

r.0.171,20
37.971,00
29.518,00

Agências Telegráílcas
Gravuras
Materials Fotos ráfieos Consumo

OFICINA :
Salários e outras gastos 

DESPESAS DE ORGANIZAÇÃO :

Amortização de 10 ,,

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO :

Móveis & Utensilios — 10 % — s.'existente na sedo

2.710.111,30

117.200,10

3.700,30

17.265,30

4.221.426,50

O R fi! D I T O

SALDO EM 13-0-1948 60.000,00

RECEITA: PERIÓDICO"TRIBUNA POPULAR"

Venda Avulsa 2.095.021,70
Assinaturas 120.222,80
Publicidade 782.220.50
Papel Avariado 31.770,20 3.035.835,20

CONTRIBUIÇÕES POPULARES Ü2. büO.liü

JUROS & DESCONTOS:

Juros por depósitos bancários e dl-
versos 

Descontos por liquidações antecl-
padas 

OFICINA :

Obras Executadas — Serviços clc Composição

BALANÇO :

Prejuízo do exercido 

SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO-
FISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO
São convocados os sócios quites, no gozo de seus tli-

rcitos sindicais, para sc reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 23, quarta-feira, às 15 horas em
primeira convocarão c no caso tle nao li.ivcr número
legal, cm segunda c última convocação 30 minutos de-
pois, com qualquer número tie sócios, na sede social à
Av. Rio Branco, 120-11.° andar, salas 111G a 1128, eom
a seguinte ordem do tlia:

a) Associação Brasileira dc Críticos Teatrais;

b) Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais;

c) Projeto tle reforma do decreto-lei n.° 7.0S7.

Rio de Janeiro, 17 de abril dc 1!>47.

(a.)

Ir$ 500.000.00. Nesta casa co-
mercio! havia um grondo e-lo-
i|tn» de vidros, espelhos, pnpeii,
liijmilerin e várias mercado-
rins eslando o mesmo segurado.
O sr. Manoel Miranda, -zerimte
da referida rasa. que comparo-
ceu ao local do sinislro, não m-
ln? ao eerlo o valor do seguro.
Km virtude da presonea de
um barril de óleo empregado
na confecçilo d-t mas-*a ti-ia-la
pelos vidraeeiros, lodo mnle-
rial al contido, inclusive cris-
lul de còr, ficou calcinado.

SOFRE?
Cse iiervas (Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1D17

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 43-1117

Prop. G. DF. SEABRA

¦potentado como Ihí»t«*íííI«m<» t* **>»¦
nlii "M ctutrlto» por mt*. Como
»H4 mir!lK*r rnfrttiwie » «*le ie «iv
M ru íiii|k»»»íImIí<1-«I** de awpsiá-la
— poh com lio nir»«-f«> otd-na.lo
ni.i te pm!-* fnw-r lín grande f»*
milU — titnlittt «pelar pata a
Cn»4 de Saude Santa Ltitla. «iu«
matitrin fonlrato rom a r«*f"rí«l"
campartiiia f«fiid«*ti*a pata ait-r.<l«*r
no* teut emptTtjado». Foi atendido,
ma« por pouro lempo. Como a Ca*»
«I* Saúd»* frtilirB»»* qn« dona Onei-
ilt nii tieceíilin-a.e «Ia nenhuma ln-
lerwm-So clrflrBfca, ma« «iHstia* de
I,. ¦ •¦ ¦ ... I... • ¦: ,l..r. i-i-ini n na
ruri .rm mal» d-tonn**. Náo «íní*.
l*uiti»fn «er f»c*-bida por nriiliiim
liOH'íl*t ''o lilo do Janeiro, dona
Onridit e «tua fantilia ptrieur,irf|íi ¦
rimam Municipal para rer te pe-
«Irria re*olrer «eu aflilíco e iiu.lia-
vel timblcma.

F.,li'incnle enroiilmu da parte
.la« mu. Odila Srlimiilt e Sa>zramnr
«le S.-uvero. nqiirtn «lo Partido Co-
niiini-l.i e ?«le do Parlido Rcpulili-
cano, a maior «.líiiluil**: poi» pedi-
r.im uma nmlmlüiiria mdnlclpnl e
removeram dnna Onelda Souto Nn*-
• imcnlo para o Hospital do Pronto
Sncnrro cindo a rnferma encontrou
iini-.iiútniiirntc o tuivílio mídico de
qm* iirTf*».ita. Ali pcrmanererS ela
ate que M* llir .lê de«lino drfini-
livo.

F.is aí mai» uma amo-tra de rnmo
a Caiía de Apo«entailorlá e Pcn-
«õc* da T.iplil, deixando ao COtnple-
lo iti-5.-nnp.-iro a família daquele* que
a ;riu,I3ram a Rmnntoar milliõe» e
liilInV» de cmzetroj que ela espnrta
anualmente para o«i «em aeloni*ta.%
ntraví» <lo« iciií eccrltórin» em To-
r.intn. para que eles. em luxnoflnt-
mos iate», vivam a passear, de«-
|irenrii|,adanientc, através dos «ete
mares do |*Tol>n...

«4j«l» a tmpttmj** *m *»'¦¦•-**
» * mafra* * W ***» I' u" **

DOS TtWtUUIADOIIia V*
INDCSTAIA 1>8 TINTAS I; »»it*
NllfiS •" fU.Ui^u >t fuitm na
Tiilotri»! Itri?in«a,l 4*» Trabslbo*,
* •ttijiftMris d« í».ii«ili«,*»- Si»»
!,«-««»# t»f«loiai w<'h-i, «i«.m » à
jalfarssljflswli d*» *ift|<»*í*d«i*
rr*, t » prr*id#fll» d^ "MM-ü-I
tttuttdtu a atas» d« dtt dias
l»sr» »» psrtrs #pff*a*«i#trt» au*
vas raiA»*, li«fi*i e nm a pt*.
tt*t» AtHtt* 4 PlHa-ttli».!..»!*»
|t«4iai«*i « (im Ae t'.<i°i* pata*
ttt * tttmt ** Oámiii*» testais»
O J».lf•«;.<»!« «'<* «aalHai • «ttl

d»U tftw » Trilwnsl iklrrw»»!»*
ti « ttt* t- -I..1-I» »i»i.. ip»U*

mcHit» •»•» ndaass dhi«" juniaL

IH»S rJMIMIKCAOOS RUK-\U
|tK CAMI-Oâ — ¥#i tetmam* a
.li»4J-r» «»tr*i«» f»«ifa tUentjm 4a
»m*m** Ae mIIi»»*, tmm «o» **>
mmmittti é*t m»*ii»4»»», em «i(l*t»»»»
,li niaâaeta A* T»il*a»l K*id««"st
4a lirt »ii... «io» *,o i... • pirli»
Míttit 4* IÍ«*ítiiwMi4* d» trftite
taMttJaa lei*«i#«l* r*t« ^»Mi«-»»st
ArOimU lie i »i» i »». >j-»' \i*ha tm
pn#€*l*tt»k s «S»»* i.«ií.rr,»!, tm
titim a**iinlM • •-•*».*>-*.

Ji foi it.tti.UMo a" irlalut e vt*t
ft» tmamrnie rtm .ir.inla.it.. sa
1'ird^Ai» «!» Ti.!.... «I poi falia
•1» tr*i«M,M «Ia •«Itc.a.ía 4e tmm
»-'U,io. ct«í.l» |<U fei, 0 («.)'- tU
«« plusrfea. O |'ir»i-|r>i!a* f .»=«.
i--ii i PiortttsdMia, na dta 11 4*
...itrf-.tr. • lim «|« iccclucr pairmrv

l>i •*. 1liVIIAIll-MMII:|> W
INDOSTItIA l»K PANIHCA'JO*
K CONTEITARIA - A sthiiêttcla
¦It caaritiatSo i. iIimI» im dia 12
Uttntm.4 wm a efrtiis-tSa «fe t|uafe
«|o«*f actii.SVi. O IV-i.l»-!.:» do Ttfe
l»gnal fitou • piam At 10 dias
psia a» j-j:tr» aprtntenutem «.-..as
ni*-»«. finda o qual e pn-**•«« «fea»
reti â I'j--.ii ¦¦!..!U para ieíe|»«r ot*
mtl.

TOS THAnAJJIADOKfó ,HA
INPOSTRIA DE SARAO l VX»
I^S: — A atialiínri» 4e temei.
liaria fil.Mdi entrm no Tiíb-a*
nal Refi..r.i| «fe TmIiIIm» irrmfe
nau f»vtn nenhum ae&tdo r!e-»iala
i intran»ii*cnrta dot rmprrrado-»
rw. Foi roíKoiido • praro ds
10 di-» pars a aptoentaclo de
notu radies • «feia ao piore*»
w por nneiiarloa « tmeilanlm.

f)OS TRABALHADORES NA"
IMiD.STHIA IK) ÍCSFOHO DR
SAO CONCALO. - Ainda nlt
f«i mareada a dala do JulRamen*Io. O proce»» e ti na Ptoeurm
«iotfa pata tecelier parecer.

DOS MARCENElROSt - Cot».
linua sendo aguardada a data .1»
audiência de conciliação, O pra*»> de trinta dli» ipie o flrid*
mento Interno do Tribunal cafe
R« para, deimli de notlficadu. •*n«eitado marrar a dam da att-dicnela de cniicilinçãn, já foi ul*lrjpa«»ado de muitos dias. EtvIrelanto, ainda nSo foi maicada'
a dala da audiência, tramft-rida
liá cerca de trinta dlw.

INVADIDA PELAS ÁGUAS
li rr-"

,A-

ANDRÉ' CARRAZZON1
Presidente

»-^» »••«*• Ifi 'iSlft^tt-^S!
eã-*í <6n /^.íÍ';í.~'''S -^ii ^.A^'-''^.- :-'i-J' M' ¦•¦¦'¦'¦*-.'^--'íJ^:

112.423,80 iW ^M^T' ^^^iâfe'^ 
¦

t=S ClEMEMOSíllLlBlS-l©
===a===i==_ com suifoiiiUMioa

— Afrlldo da Gama Barata Ribeiro — Diretor Tc- n f- f. n nt t fi a ( C M p fi i í> fl ís ne- Adriano Afonso - Contador.. Registrado no PtV,HI,tlüMLtfflbtjl.iJ /f£J
CílSKS POSIfll 3520 /C^|4

mo ,s
FORTALEZA, 21 'Do cor-

respondeulc) — Localizada na
zona sul do lisludo, no Vale
do Oariri, a cidade de Lavras,
ini quase ipie totalmente tles-
Iruiila pelo arronibatncnln de
grandes reservalórios vizihbos,
om vir! tule lo (pie ns Aguns
invadiram a cidade, fazendo
ruir dezenns de prédios. Cen-
ienas de famílias ficaram em
completo desabrigo, a quase
totalidade dc seu bons perdi-
dos na inundação.

Logo t|uc a notícia da iiurn-

Mil I/RIOS DA SANTA f\SAI»A MISEIlICO-RDIAt - li f£ram apresenlada» noru rarôe* pmloj «ri^cilanlra o «iwltado.. pol»nao foi poMÍvel a eonciliaçlii. O
procerso desceu i Procuradoria pvra recclier parecer. Ainda nãool marcada a dala do jui,™meu»
IO a

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes ntun-dialmento conhecidos a

preços módicos
VENDAS A VARKJO

"ua Senhor dos Passos, 83Rstiulna Andrndas

*— - «usuax, i

Pedro Ventura Felipe de Araulo Pomar — Dlrctor.Prosldente.
souroiro. — Aydano Pedreira do Couto Ferraz — Diretor-Secretárlo
D.N.I.C, sob o número 3G.D00.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA "TllIBUNA 1'Opül.AR" EDITORA SA
O Conselho Fiscal da TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.. após o exame detido das peças que integram o Ba-lanço Geral e a conta de Lucros e Perdns relativo ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 1940, em confronto r*nos livros c demais documentos que lhe foram presentes, encontrando-se em forma perfeitamente regular, 6 d« nartáf *r

«ue o mesmo deve ser aprovado. H ¦*
Luiz Carlos Prestes — D.ióceiics dc Arruda Câmara — Armênio Guedes — Membros do Conselho Fiscal.

EXTINGUE-SE NO DIA 3ü
O PRAZO PARA O REGISTO

INDUSTRIAL. 2
O levantamento que o Ser-

viço de Estatística da Prevl-
dencia e Trabalho (Ministério
do Trabalho) e o Serviço de
Estatística da Produção (Ml-
nisterio da Agricultura) estão
processando no concernente
as atividades industriais do
pais, através do Rcsi.">to In-
dustrial, instituído por lei. de-
vara extinguir-se, impvorroga-
vehncnte, no próximo dia 30.

Assim é que as empresas nue
receberam o questionário rlis
tribuido pelas repartições aci-
ma deverão preencha-lo no
máximo até o cila 30, sob pc-
na de multa na forma dn lei.

¦ ENTERROS
trqs TKI.EFONE Í5-D201 -

B,J1_B flua du Cntuto, 266,
Er-'H " *•" — Qunlqucr hora

iln noite. Itcmoçllo do
corpos parn t» interior
o tíjrterior <lo pnfs.Vwn«ciiiii'iiiii ilu muterlul

iunebra.

OE LAVRAS,
DO CEARÁ

ilarüo de Lavras chegou a esla
capital, o governador do Ks-
lado, desembargador Faustino
dn Albuquerque, enviou os pri-
meiros socorros em um Irem
especial.

Contra a intervenção
ministerial no Sindicato

dos Metalúrgicos de
Rarra Mansa

Silire n recente intervenção mi*
nijti-ii-ililtn nn Sindicato ilos Ms-
tttlúrgicos tio ll.-irra Mansa, a linn-
cadn conitiniMa nn Assembléia. Cons-
lili|i::te fltimlncnse e este jornal re-
i-i-ln ram o seguinte telegrama dc
Voltn Hrrlnilda:

"O Sinilieato (los Trabalhadores
nus Indústrias Metalúrgicas, Meca-
nipas c dc Material Elétrico
Barra Mansa, nlá sob iliterven
determinada pelo ministro do
hallin, pur motivo ignorado,
làieia, nomeou Junta Administro-
tiva, i-riaiiilo interventoria, como
nos velhos tempos do "Estado Novo".
Assim como ,S. Excia, faz ln>je,
ainutliit outras poderão fazu-lo, in-
lervtndo cm qualquer Estado qne
eontrario on interc ses dos capita-
li.tas reacionários. Di/. o antigo tirlá-
"io: "Voz do povo, voz de Deus".
O povo, principalmente os prolctó-
rios, é o priinriro a sentir na sua
forma rudimentar, portanto mnis
cruel, o; sintomas da opressão e dn
i!i\srrspeitn íi Constituição brasilei-
ra, Não será dr-imiis darmos o grito
de alarma, apelando parn os nossos
parlamentarei, no sentido de que
dcfcndnm o povo que lhes deposi-
lou confiança nas eleições de 19 de
janeiro, (aa.) Assis Gómed, dr.
Barreto, Mario Azevedo, David Jan-
'eu de Oliveira c mais sessenta assi-
iiaturuü".

I——
DR. PAULO CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO; - Rua lí

do Novembro, 134
Telefone: C937 — NITERÓI

DR. LAURO LANA
CORAÇÃO - PULMÕES -
RINS - CLINICA MÉDICA
EM GERAL — Rua Vli-
conde do Rio Branco 34 —
Das 14 àu 18 horas - Con-
sultas Cr$ 30,00. Tel. 22-4749

dc

Ira-
S.

Editora t i
Assembléia Geral

Ordinária
São convidados 03 Senho»

res Aeionislas jiara a As.sem-
bléia Geral Ordinária, a rea-
lixar-se no dia 30 de abril tio
1!)47, às 10 horas, na setle da
Sticicdade, à Av. Presidente
Antônio Carlos, 207-1.!.° an-
dar, e que tem nor fim deli-
berar sobre o relatório da í)i-
retoria com o parecer tio
Conselho Fiscal, P.alanço e
conta tle Lucros c Perdas do
exercício .social encerrado em
31 de dezembro dc 101(5, bem
como fixar os honorário:, do
Conselho Piscai para o novo
exercício. — Pedro Ventura
Felipe dc Araújo Pomar, Di-
retor Presidente. — Agildo
da Gama Barata Ribeiro, Di-
retor-Tesoureiro. — Aydano
Pedreira do Couto Ferraz, Di-
rctor-Sccrelárlo.
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Uu- <a!(dí-,!».t# t ****** amia*
.juii..p*>lh«iii», Oalfta, *t* -. li
Mi**, «a ifmiit-ta 7, a .tiMitt»
l«.lr«ta*. 4* !»!¦**** MatCara»!,, ji
batia 4m*tt**t***t ll.tMM <t ..!•» ,1-
•tttiU. • 11,801 !••»» si- Une,
Mai * t»iiv i ¦¦- ...te i/* «d maiia
mita, t pet «l(!-i»i ilíti i...|i »*i'¦¦*;* l*t HW písulgl... I : .'«»
•-*•** tW* «Ut-tit* «Jrtri» a l«»t«ta
mltar aa *-.** tUla*. u «p* d* «•»
bia it mU a* iatiu^w* «to u*x-e
rtiliaitt* ttitij-f. ¦iiK-¦ •.¦,.!,..:• «.,,,

»l»IM«"lJ*i*«i.-» »í» *m**é ***%*
««44 í«#* |.|w4^t» « !.,».., Htft,
|iv.w.« * iwla* 4* itvttailt ***
rt*t**À, .**¦ m-J*, pim\ iMitaU-li

im»»tt-n»*,
mm »: timinth sw uima

/ia*» i:xu:mm»»
Ttaiktm «h*--*t rttsVe at *t«.»

*>-«• ,,u„..„ 4» t»i*. <t.i» ,*,„..,
4* i*-t*«»it«s a spttHai-, 4* «jaita»
4* tfijp • tiauai*. ti* atmatrm
rttrtm II, «a,* **lt(«riMiia In #.i
i*H""» a *,-** l*>t<t(ttl*<i**mnt a **<*
"Ui—i, t.iít. .V|,.ii*<|»t .'o.-* 4t-

¦W^SSTTS? im*%*l% Co m p I c t a m e n t e entulhados toda s as plataformas e armazéns — Tal
S^r^*ffr«JJtt é ° atravancamento que o trabalho de descarga está se tornando
ti**A*. ftt ****** a pm**, *** *****
attmuvm* tm* r»t*|-|.fo», tmt* ***-
1**6* IM*"* Í*4mMt*7"**, O» *•»-
•m 4m*tt.*m tmttianmt*****, A*
ym 4» *>* ***** pnM* 4* r.-.ft*
m tii*. ** **w*. *. t*m* t*4*» a»
IIlMIr», mim |ÍMf«l*MrtM» iMn,
ai «s.í-í»4wíti il» •*»'!* 4>Iniu

4 .'.(.d «a« pm»*»* *** tii •'?"•¦
•ii.». Q*m* pia**** li 4* tm tt-
mttm ** *****, tm, tt* Mt!?*ia
sr® i*h 4* tm a ***n 1*4*, tia

Su» 
fM.!** ethtxt »t*tt*A»A»*, ia-

ir •-*!« !¦*-!• n a -afiar**- *>tf
m*ia !»• ttn*if*4õi. Mmwm a* ew
ilaW. <t** Itttat tt •*«.'« 1 iím
ala to-.»-;. im-U*a putmtm a* tia
laftnu*, >if ila «i«».»-.<*.tu «tat
»ili°. f o l.*!.»tl-^ A*t ,>'.i*iix.
iw a Armak tf*tíii« nl tt tt*>
t.n.l. .lil! .!. Vrf4»itril*Bv-n|* 4i.
fí d * p*t* m it»!>iltni«i«i «a-
1'í.iiü «.tn iteii lltta r-tt* 4H%*t
«ma "Itairanfa". Oi («(*<<*<•«*,
d-;*.. JU- *j»»td.«t « eattes*****'
te, isxl* .I»-;..i pttt ali, ». aia »a
ie-.iu- t» w*tai* um e*t**v '•»--.
**o dVIti» t« o. •*¦>•*?*• tóí.tt tt
Itliettt, *•(«« « f-üiaeMt* .l*w»i.
noto1. Awíta, aa U4a ritetite
«|t« #it .«.•,-.... ia (aima.-a pílH« a-a*li |.tl.i. »l<um.. wait •'¦*,
J*IM • IplbtJa, t«.|i>»-:.lo rw «rt| Ia.
tfilar rh» w ririam i» ¦* amaa>
lei,, ri-níib («a* «i.i.f-jM,,'-,
om* puujjrta t»*vr-..i(i» *«* r*^
llfilW mu.;,.i|<-,.

Tli i * < flluih.-i-nl.i, f|<w o,
).!'.;.!,<•» «•:-¦.t,,»io* «Ia* «ir-..ira.

qn*te ttm dnantrcrat »«b *• pi-
H>M de «*cm r uiv,tr,, Oi «*•
erilaiiriai, liei* a anuo* tttatt*.
alda* imt>*lli*ai cataa ttaa *>iiit*>
dot, *.--i- dia a dia mluiifta •
Ioj»r ,|-»t!f.*«fc» ta ,l*-t,im(fr»!)ij «Je
?nt» fiiri'*!***.

CHS! VICTOR - CINEUNDIII

«Vü PHtiVIUIAClAS PAADMunJmuçio
M» U Ml ti ti«»Mina «|aa **•

t.ttt» m*U**4m 4fmtatt**, Nt-
*|a| vi ,*4-AU, 4* to.il», fmmm*t
« atrtáatM •Ut4a»*» *** 1*4* t
-¦<»i.;» ««t.-.u 4>» liai* r*k.
Ctr,!- '-i#iai at aniit* *aw«i.|tMi*,
A* Uffti *t|*tj(N r;,-r)»«a a ".rt".
Ij,)**!!» **** *íia«(la ul a M'
«hmmI» Utairatittli-Mai* »»!.itu»l. a
»4»itilitm.-,l* tfiaKau nta t,t*a4*
fltm, t»*».., í u» .t»jul Ml alcaM¦---¦* M. I. ln j i|H'»i v atftt-
tt* tá* tm* ******* * tlTftf.it.
S*la n»» «a 4«w««lw-;»ía ai r*«»4»,
'Ul q».i. a rií«'Ml I llíta .(lt
ll«t«». i*f-in, I,.., ,.«, »r,S,!'--t
ti ¦ i l'fti. .I*í»»sh|» jiMtçh*ii.I*<wa>
i* a* mu <»f<i$t »o'*• na* »**,».
***** tmm* ** IU-. t?m*m 4* tu*
prapiladiJa putlct-Jar.

I-. r. ii r.-.-n .i ,. > i s A ;«,,
tír«t>i a *4ialal.|fii«iar "f** tím
apiW. «|tí*ia ««•.tirania, ta» iat.
|»»ii*4.ir. f »•• n** p-arrtli-a è
ntbatb, 4ia-it4a:"l^i iriiiiji «ln««t«J« d* «mi.
r*«ri* 4m »t*. itapsHUdwf-* t *>»
*m, li-iti.iiMN amimnrlint'', 4*.

s,»i. 4f tnmhát *!*»* %* *** impatr
t*Jt»t*% *»ia»t4**rí*i-**, ara» im*
i*. a .!«?-.I».«.,-. «tt» *«*t ***-
r«t4*ti*>, * *\* m 4**p*tk**i**
$4*tt**b*** »!»tú*ir« «.,» «Sm^acttai
ntia I -i» t l«í'l í'l, I—W» »r i in
¦ tiMoiit «IV taníia, a «$4t 4* »*
ta«aN. mtttm Arttii* Am 4*i*etim
ttta* qm ttad* ttMiw aat ft**-
-*»• 4t A-l*:fit.!í*£o4t Aa Pm**".

Alí** .|fW aplh. itMiJ-., ¦ a!
n-4r.iiiisi.i-. iwclittl *«ta*«t*f a*
l*«a« 4- jiiB-nrtiiíri-i, rota * Ititl-
ta 4* fl.iitar a t-i.i.-l*. Na «a.
um», ai-li r(i«»i. «aa» IttnMta t
ftttltt, 4 twt ia*4i4i.

I iUnAo oatrta, MM .tf .j.wUtilr»,
ll^íj.<.B».W,» 4»* «!3.»lrf,S. (l.i, a
•Mm i<-n..*> ,|.,f iu!»!!.»?. aa
Cth, iawt«t te t»f«iiti»f- (óaititla*
• lm* tataraia 4* u*** 4* truta-
'">{"». t->"I*t»fi4> n»' ai (Itmai
nia i'<» i inirtrana iat tttlttr t*
laat *arfr*4»lÍM, 4ht* mcnio. ws*
«e* •|t*t na a*4* tetla fírjmli
fi4«. ji*ilm4«, rata* pa4eta, aa-
laraur a pitx* 4** rarunti.

No aiati-rm ?, «tf-itc-m no. (il*:
•**¦ Nia m-i4 »'it-ícf.i»n tô a t,,*

qa* íla* tia tuliar *• •«** «ff

ou a qut-OMfl*. tam torcida. Mm mtcha, •*•.. fuma;», tcr.i
P-tvU-, aoa mtlnortt preçot do mercado. Na própria fabrica.

CASA eLECTROCOLO — RUA RIACHUELO, 3S*
I '««¦¦ 
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gmíním. 0 «|im a Cnitta 4».f
ila 1*4*1 na ««tifitln uta* fnai» X
t •'? ii-« a* r*nr$**M*il** («*»rm
i-'H<».|m "¦ i.. |7i»» attiia *,%*
imtrn Ultt*. t*. amamt *h* tatt*
líauti rwt-a "•¦Vi,

MANOBRAS DOS rAZEOORRS
UE 1'HM.ii-.

1'ar 4i<nm*a tatòa* — av.la-
it mi f«Al«-Mt* «• ai \f. iwtt*
•• .«• ala itiitam a* m-tratiati*!.
Satwrai* (una i»w, ««m.4» ala
«lia a v 4«i|iilU»!!e ila «at-urnia
4a »•!;*•>. ra** a* j...«'-a uma f*l-
u tm tua tumrata ¦!• (mea fltt
«la tMi**4»a* «wl «i4 iliaiiina
a •(¦*« «taiajua. AUta «iii**, malta*
ata Itaa ti»|!<U» *>«»*>rlai * i ,. 3
-.!•» caata «a U-iim 4ik». Ma*
ala 4 tt, a.j il 4 tatit (tcU (w<ti
à li.-»tiu la a a« rw 4»» clr.rroí
w-IY* paia r»í«-;irr a f»loij»*,
[''-.. qut l- Ia a MntflMlMl A*
ttnttti* ikttfi* Htf .!¦!.. a* -.?'«.
timrai* 4* C. '*.".'. D. E.
P. r«r« it-jt i{tu-ri). (uír.Jc. cata
ria* a |«m nl» .-.fu a* ceaMqqtV
ria*.

r«ra>m-«Ja lada a Cm, trt.li
r*MO* *|tM ti o-tlalSt-t traia mal»
aa tacae* ai rr-.mil: r-.tiU|-rrf
am pia» tninlma para a rttlta4*,-•'-<•:-!*>!• pira • «laMam-firaen-
lo .1-.» r*i.o* qe« irtieai (jarroí
t eanirolt pela* •u^sija.l-- «|*t
ra-.ca4or.il d-art-tt-CArlu a arma.
ttuttat. Um tlada >* Utat-rt:

Sa a C.n\rmi ntabc-lcccr t»m
í i•«.. - s- »i (jrmu n$n retlrtma
at m*rr*iIarUi 4rni*e «Ia •»-•'<;..,
<ülí|iul*tio, a lei t ni.it, qu* «a
fiC* IfiUo 4» m*lrtl«1 tip.ii'M.(...
A*.im lailrt, .|-r.tfr> em brere, icrla
normaliiacki, pai* a prtSprla *4m|.
r.i-trs,:.n admita r*ua a r.¦!>,-.».ri¦¦¦¦»¦
mrnta da nl», rm tua maior pattr,i raotado peln firmai «pie nio qt«>trm retitar iru* arti*p».
E OS AMERICANOS DESPEJAM

ERXUHAS...
O con(e»lionimenlo da Caii vai

ia pn>lon(Mdo, iratendo com iaao
Rrav-a trinitamoi ao notao po»o e
metma l economia do pt(*. Kn-
q-unio liio, o* ,,».:., americano*
»*o de*c*rre*;«ado eantlnuimrnie,
eniulriando mal* ca armiten* com

Mnqai «Naí-i» tm****, ,%?****
PUMti n*if.ií4*4** lim tam.

M*» aU 4 mt**** tmtt «rat U
****** *** tptm itè* m «atii
14 m*4t* Afmeii»*, tmm tm at
**>*m* *,?,*# «Ml*! wtihm,

O tn-üMii 4 4*. iMn *i*t<» i
r»il tttmtmA* im* t*m,U *****
«ul 4» Cotjtaa, •*!* a iiia*-,í«
ífí.i» tmt m tm*j»\mm»t*** 4*
. »i», uattt* tiiUm iwMr,.*i«via.,
No raust.*. i ptrif»«i tpm »*•*.
vi*)» i«»»4». nwJi I.. patiíaú, p*
I t(T.. . *|*«,*#, MNt* »it* (Ba.4i.it. 4<-
Hf-tfafit, riwftira» * |s*|. .i

;f\ .- ' T** JsT
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Aoffe r «ífa tircim o* ailíndiuíe* «/o p«frfp conptilionudo, iU, ........, 0$ -,;.,,, dirertotvolumtt, entrt ttltt, mermdorint do imperialismo ianque para liquidar a nona iruf-iiíriuatratit do "dumping"
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yivein nhnrrotados ot armazéns do cait. A simples majoração das luxas de forma algumavelo forçar os iicgodttai a retirarem tuas mercadoriat

Conferência dc paz cn-
ire a C.I.O. e a tVF.L.

nos Estados Unidos
WASHINGTON. 21 (U.P.)— A A.F.L. convidou boje a

C.I.O. para uma conferíncla dt
par que será levnda a efeito nes-
la capital, no dia vinte * quatrode abril.

O *r. Willalm Green. preslden-te da A.F.L. tclcgrafou ao pre-«Idente da C.I.O.. »r. Philip
Murray, solicitando do Comitê*
UnItíSrlo da C.I.O. que se rcuna
com o comitê* da A.F.L., na ma-
nhü de quinta-feira.

—————————

Os iii.Hml.ne:. da casa clc cú-
modos ¦.itun.Ia na rua Voluulá-
rios tln 1'átria n. 10 estão
amciii-.-icitis ;lc ura despejo vio-
lento t- nrliltrArlo por parte da
Companhia M.-inliataii, nova pro-
priclirla do mesmo. A história
da Imitira por que eslão passan-
do aquelas famílias, na iminio-
lia dc serem postas na rua, com
mulhcre* e erlanças docoltl,
alesta bem a alltt.-içân dc desés-
ptro e clcuassossêRo em que vivem
milhares dc cariocas sem um
quarto icqui-r oiule morar e
ainda mais lofrendu violenta
pressão por parte dc proprietá-
Hos cnnrineiosos. Além das
tonstíintcs IntlmaçOcs e ameiiçns,
at morador cs ih, prídlo cm
apreço foram .i-iora surpreendi-
d», com « Invnsüo por pnrte dc
umi flrmi construtora que estA
tolo ca in! i no .Inrdlm -.'nitide
qunnti.ln.lt* de li.ioiis, nr"ia, cl-
mentr, t tábuas, obstruindo com-
iletamcuie n entradn tln casa.

A fim th verificai- a siluncão
aflitict dmiiH-lar. famílias, it rc-
porUftem de TIUUUNA POPU-
LAP. vlsllou-nj ontem, colhendo

NA RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.» 46, MULHERFS ECRIANÇAS DOENTES VÃO SER POSTAS NA RUA AO DESAMPARO em FALAM A REPORTAGEM DA «TRIBUNA POPULAR»
OS MORADORES AMEAÇADOS

I) 0 7. K I-" A M 11.1 A S A O
DESAMPARO

Kncnnlramos os moradores
alarmados com as últimas pro-
vidênclas tomadas, quase set.t
puderem entrar cm casa, devido
ao material de construção eniu-
lli.-niilii lodo o jardim. I;alundo
cm nome dc seus companheiro*,
um operãrlo da Llght que reside
no prédio com sua mulher c dois
filhos, nos disse:

— Nesta casa moram ccrc.i dc
Vi famílias. Nenhum dc nós en-
controu ainda uma casa ou mes-
mo um quarto pnra onde mudar.
Existem cerca de troa senhoras
doentes c muitas criança*, Mora
também aqui uma vclhlnhn do
dl anos, cl. Ana Portuguesa.
Todo íste pessoal estA prestes
a ser jogado nn rua, Vou contar
agora l.n senhor toda a história.
AMEAÇADOS HA CINCO MESES

cinco mcscflInformaroi-s n respeito.. - Má cerca de cinco meses |Nc*l
W\Ji'\%:'^f:.'Z' 

'- ' ¦'. '.'•7.'''7!.ò.:;.. '¦'"-.'"'¦'¦¦ 
.;•"'"

fflm8*j$^'r" ¦ ' "-'***/* ¦¦"''¦

estamos sendo ameaçados dt
despejo. A antiga proprietária
do prédio, a Companhia Imobl-
liaria Santa Cntarlna, queria àforça nos jogar na rua. Tentou
diversas vezes requerer oçío de
despejo cm diversas Varas, mas
não conseguiu, O julx da 3.»
Vara nos deu ordem para depo-
sltar o dinheiro do aluguel no
banco, Todo o fim do môs, por-
tanto, entregávamos o dinheiro
A encarregada do prédio, uma
portuguesa de nome d. Krmclln-
dn, que o depositava no banco.
Aconteceu, porem, que a Cln.
[mobiliária vendeu o prédio a
uma Companhia Manhnntnn.pcr-
lencenie a americanos, listes no-
vos donos eslão agora redobrando
as ameaças c querem o prédio
íl força, porque pensara instnlnr
no mesmo uma lavanderia de
muito luxo, tipo americano.

condições estamos nós.

JP

JA nem podemos entrar cm nossacasa. Como o senhor vê estátudo cheio de tijolos, tábuas •cimento.

|t jiirutin ciiluiiiiuio d» 'material Ue cüii.i lrii{'tii>, os
TflltiUNA 1'CIPULAR

vtoradoret ameaçado* falam

A ENCARREGADA DO PlifiDIO
FUGIU

— Quero, porém, prosseguiuainda o Informante, contar ao
Jornal a fraude de que fomos
vitimas. Como cu disse ao se-nbor, n encarregada d. Erme-
linda recebia o nosso dinheiro
e depositava no banco, como
mandou o julr. dn .1.» Vara. De
cnmbin.if.1o com os proprietá-rios gananciosos, aquela mulher
depositava ultimamente nosso
dinheiro cm nome da Compa-
nliin Imobiliária que não era
mnis proprietária do prédio, pois
.IA tinha vendido o mesmo ft
Companhia Manhantun, Dcposl-
lava, pois, o dinheiro de mnnrl-
ra ilegal e ultimamente, sem
prestar satlsfaçlío a nenhum dc
nón, fugiu de noite. Não snlie-
mos onde anda estn mulher, n
dinheiro que estava no banco
foi levantado por ela e a Com-
panhia, A go ra nem l e m o s n
quem entregar o dinheiro do
aluguel. Depois desta traição
miserável da cncnrri
Sa, será fáril pnrn o
prlctrios nos expulsar,
tnridadi sen Conselho Mutilei'
não uns defender conlra entes
gananciosos.

apm.o aos VEftE-vnnr.Es.
Terminando suns deelnrnçil?s,

disse-nos o operário c'.a I.lghti
morador da cana:

— Vc:n nlé rjuo ponto che-ín
a situação miserável dns pobrestiesla cidade, listes americanos
irnnnnciosri querem jo-t.ir na rua
doze famílias eom n n I h c rc s
doentes e crianças, enmplctnmen-
te desamparadas. Vamos apelar
para as nulofidniii.fi. llnje ou
amanhã vamos entregar no Con-
selho Municipal ttm Memorial
pedindo providência*, a nosso
favor. Confiamos nns vercado-
res comunistas e esperamos queos reprcscnt.-intes dos demais

ipartidos atendam no nosso npêlo,
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A dlrclorl» do Comitê Demo-
critico Pro-rcsilita d* Turlaçu
pede-no* qu* divulguemoi o lt-
gulntei

"0 Comitê Democrático Pro-
grcisl-ta de Turlaçú, reiniciando
suas atividades, ettá elaborando
um ímpio mcmorlil dt relvln-
dicaçRei da localidade, pira
apreientar à Câmara Municipal.
Todavl*, ante* da concluilo do
memorial, vária* relvindiriçnes
já estão sendo levantndai e
oficio* eitfio sendo enviados a
variai autoridades.

Assim, o Comitê enviou io ir.
chefe do Departamento de Con-
cesiSes dn P.D.P. um oficio cm
que solicita a volta doi ônibus
Madurclrn-nocha Mlr.ind», Ma-
durclrn - Colégio e Madurclrn-
Coelho Neto, ônibus énei que
foram arbitrariamente mprlml-
dos pela Viação Estrela do Nor-
te. A soluçSn apresentada pelo
Comitê de Tnrlaçá ao Depnrta-
mento de ConeejiBes é para que
os Anlbus Rocha Miranda cir-
culcm atê a Estrada do Areai e
os outros circulem por IrnJA,
pois, a companhia alega o mau
citado cln Estrada Conselheiro
Galvão e Estrada do Areai, es-
quecendo-se de que, em nutras
ocnslfies, o problema foi resol-
vido da forma que, hoje, suge-
rimos.

Ao sr. diretor da E. F. C. B.
também foi cnvlndó um oficio
solicitando fosse apressada a
conslruçfio da cobertura dc Tu-
rinçú que, há mais clc seis meses,
estA sendo construída, causando
com essa demora enormes pre-
Juízos paia os passageiros e pnrn
a própria Central e, ainda mnis,
solicitou o Comitê, no mesmo
oficio, que fosse colocada iluml-
nnção nn plataforma dc subida

Ique, Inexplicavelmente, ficava As
escuras, já tendo sido atendidos
pelo diretor cln E. !•". C. II.

Os outros problemas mais ime-
diatos que merecerão a atenção
tio Comitê serão: !,?) a Innugtl-
ração de umn feira cm TurlAÇÚ,
velha aspiração da localidade,
que foi contrariada pelo dr. liei-
lor Grilo, sob a alegação de cpie,
existindo uma feira em Rocha
Miranda, localidade próxima,
Turlnçú não prceisnva de feira.
Lembrar:, o Comitê aos srs. Ve-
readores, quando organizai- o
memorial, qne há localidades
oncle funcionam tluns feiras por
í;-niana.

2,"> uma escola pública, pois,
a única escola existente em Tu-
rinçú é o Instituto Coelho Co-
mes, escola particular, onde

MOVIMENTO ES-
TUDANTIL

Eleições na F. dc Cir.:-
cias Médicas

No dia 15 p.p. processaram-*!*
ns eleições para o Diretório Acndê-
mico du Faculdade de Ciências Mé-
dicas. 0 pleito decorreu num am-
biente dc grando entusiasmo tcmlo
participado An mesmo duas chapas,

Dnndo início As tuas atividades a
chapa vencedora realizará uma reu-
nião quinta-feira, dia 24, para o
qual são convidados iodos os teus
Integrante*.

'-*
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PLEITEADA A VOLTA DOS ÔNIBUS MA-
DUREIRA-ROCHA MIRANDA, MADUREI-
RA-COLÉGIO E MADUREIRA-COELHO
NETO - OFÍCIO AO DIRETOR DA E.F.C.B.
professuret sem t necessária
formação pedagógica, nada ou
quase nada ensinara aos alunos,
inflfgiiido-lhc castigos corpo-
rats, como at ainda vivâsicmoi
no tempo da cirola antiga. Uraa
cicola pública, existente em Oi-
valdo Cruz e que poderia icrvir
aos moradores ds Turiaçú, a
Eirola Duque de Caxias, na rua
Souza Cnlclai, necessita de repa-

ro* num galpio qu* abrigaria,
no mínimo, mal* de 80 criança*,
sem que nté hoje a Prefeitura
ie dignasse fazer éttes reparos,
muilo ¦:..!¦... a diretora da
Eacula já oi tiveii* «ollcltado.

Há, aluda, nutro* problemai
a estudar, mai, como friiamo*
acima, sfio éstes oi mais impor-
tantes". (At.) Carlos Guima-
rícs — pelo presidente.

CONTRA A CIA. FIAÇÃO DE
TECIDOS C0RC0VAD0 — 0 sr.
Otávio Gomes e.tcvo erp nossa
redação para nos declarar o se-
guinte:

— Há 10 diai mc apresentei
na Cia. Corcovado para traba-
lhar como serralheiro. Mostrei
ao patrão a enrteira profissio-
nal, onde constava que eu per-
cebin CrS G.üO por hora. E agora
este mesmo senhor uega-sc u pa-
gar a referida quantia, desres-
peitando ns leis trabalhistas.
Ofcrcccu-ma somente CrS 5,50
por hora c eu não aceitei. Peço,
portanto, as providencias das
autoridades competentes.

CONTRA 0 PROPRIETÁRIO
DE UMA CASA DA PRAÇA DA
BANDEIRA - A sra. Odeie
Rangel dc Carvalho protesta con-
tra n ordem tle despejo que rc-
cebeu. Disse a reclamante cpie
teve o prazo dc 15 dias para dei-
xar a residência da rua Paraíba,
14, dos srs. Agenor Queiroz e
Amélia de Queiroz. Terminou a
srn. dizendo que os outros 10
dins fie tolerância nlnda foram
insuficientes paro encontrar ou-
trn casa, e c;ne lendo filhos pedi;
As autoridades que Impeçam ess.i
ordem.

IRREGULARIDADES NO DK-
PARTAMKNTO MfíDICO DO I.
A. P. I, — A fira de queixar-
se contra as irrcgtiltiridniU-s elo
IAPI, esteve ontem em nossa i-e-
daçflo, o sr. David Dins ..íorci-
rn, empregado da Empresa lia-
senclnr c Cln., cln qual se aehn
afastado desde "II de março, por
determinação do Departamento
Médico daquele Instituto. Dl.?-
sc-nos o sr, David Dias não sc
justificar n medida timiniln por
uma dns juntas médicas que ali

Populare
funcionara, em virtude da sua
resolução inexplicável, dando-
lhe alta, cm conseqüência di
que dc|xou dc receber o auxilio.

A 1-AI.TA DE ÁGUA NO
ME1ER — iíscreve-nos o ir. Al-
varo Pereira da Silva, morador
do bairro clc Cachambi, no Mclcr,
reclamando, cm nome dos mt>
lhares dc habitantes daquela lo-
calldnde, contra a absoluta .alta
dc água. Alega o reclamante que
há 20 meses não existe água nas
respectivas caixas, obrigando
mulheres c crianças n percorre-
rem longas caminhadas com ln-
tas A cabeça. Por nosso Inter-
médio, o sr. Álvaro Pereira dn
Silva dirige-sc, pois, ás nutcrl
dades, solicitando providência*
urgentes no sentido clc soluelo-
nar este problema que afligi a
população daquele bairro.

COM O IPASE - O sr. Anlô-
nio Francisco esteve em nosin
redução para prolcstnr conlra as
irregularidades verificadas nos
empréstimos do IPASE. Disse o
reclamante, que um mis após
serem tratados os papeis neces-
s.iiios, é qne n situação se no,--
mallzou, Afirmou nlnda o sr.
Antônio que os funcionários do
referido Instituto só procedem
de maneira diferente, quando
são liem gratificados, Termina,
pedindo providências an diretor

tio IPASE.

CASA NELSON

Oo grevista:, tilca.ni
acusam o

do Trabalho
Decartamenío

WASHINGTON, 21 (U, P.) —
Os grevistas telefônicos puseram
o seu caso nas mãos de Truman
e acusaram o De par! ame nto do
Trabalho de defender as com-
panhlnS que exploram êsse ser-
viço. Joseph Ucltic, presidente
da Federação Nacional de Tra-
balhadores Telefônicos, declarou
a Truman, em documenlo de i)
páginas, que o Departamento
esíA nn lado tias empresas na
arbitragem.

Óculos — Lentos — Ter
môn-.oíros — Gsríngaa — [SAtrulhas, etc. tí
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DESCONTOS DÊ 30 A 55% DO DIA
17 DE ABRIL ATÉ 5 DE MAIO
LIQUIDAÇÃO TOTAL DAS SEÇÔRS
DB PBRPUMARIA E BIJOUTBRIA
PARA DESTINAR O ESPAÇO PARA

A NOVA SEÇÃO DE FOTOGRAFIA.

MÁQUINAS DE ESCREVER B ELE*
TRICIDADB DOMESTICA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
rXTBATOtf, lOÇôm l . iu .im \ -. NA-

EXTIUT08, im..-.* s 1 COLÔNIAS M-
n;\s..'iit\s ji-^

TafrtM. pé iic amtx. aaboBtkf, «coras áa
itali» • ptnUw nstlonatt u %

KatTavM 4a malária piá.Ura ., as %
Apartlh-rt de i.irt,-Jr rlrUl-ai .......... 30 %
ApartlhM de birbear manuaU 40 %
Cremes *árlo. $0 Ç*.
.Ipiat higiênica* ,*,.,. js %
nalona e rotjf«a 41 %
ôleaa • IHIra « aata dt parafina M "5.
F.vn.allr* 50 %
i:*.powJa*. dr borracha a tinturas e máncanu M %
!¦.¦¦ 1 da barba 40 fi
Trotuara dt manleora 49 %
(ji»-.* de Mu.ir» de matéria plástica .... 19%
Outro-, artigos dt matéria plástica, nio

csprrlNeadot 40 '',
Ueorrlrtn de matéria tiláallca c/múslca .. 33 Ç
Trowm de matéria plátllra 40 *i
Tr.iu^.n de metal p/senhoras 45 *T,
li--rrrlri e/lntcials 40 rrc
Trousses de tartarafa, Italianas 30 ff
Carteira dc couro p/ltomcns, arg;entlnas .. 40 %
Carteiras ile couro p/homena amerlranas 35 %
noMaa dc sra. de matt-rla pllnllca 40 %
liolsas dp sra. em couro 35 %
Pastas tle simlle-conro e jogos de escritório 80 %
Pasta de crocodilo SQ r*.

" p/iirroa, dc couro decorado 50 %
Álbum dt foteej-afias, capa dc couro deco-
rado 40 <".

Caixas dc papel de correspondência Inglês
* americano 40 Tc

Acenda, 1947 — com 3 blocos 50 %
Baralhos — todos os tipos 40%
Flchárlos pláullcos 35%
Caixa de madeira tipo fantasia 35 %¦Miniaturas amerlranas 40%
Miniaturas a óleo nacionais 35 %
Aquarelas, Tkílas do Rio 50 %
Quadros t rraruras americanas, pequenos 40 %
Quadros e eraruras americanas e inglesas,

rrandes 55%
Quadros a óleo 35%
Cerâmica narlonai 40 %
Cerâmica Italiana 40 r-,
Ilonecai argentinas 40 %
Bonecas Italianas 35 %
Pratos e quadros de cerâmica 30 %
Quadros e miniaturas em marfim 30 %
Vidros p/perfonicj fantasia 40%
Jogos dc dominó 59%
Abat-Jour 50%
Globos luminosos "Bispa Mundi" 35 %
Indicadores dc telefones c endereços de

mat. plástica 40 %
Cinzeiros americanos de segurança safex 35 %
Colares de pérolas 39 %
('nlarer. de coral napolitano-.*- 49 %
Hijoutcrla argentina 49 %
Bijonteria americana 49 %
Bijoulcria francesa e suiça 39%
Prata mexic&na e peruana 49 %
Relógios de pulso dc aro .19 %
ltc'óglos dc pulso em ouro 29 %
Despertadores americanos 35%
Dcspcrtador7:i suíços 39%
Chaveiros 49 %
Isqueiros .'10 %
!í:!:JKÍos, br^os, fusos e outras miniaturas

lijio co!o::!al 35 %
Cristais tchccosiovacos "Bociiiin" 49 %
Objetos dc fantasia finlandesa 39 %
Bljouícria de tartaruga 35 %
'.Anéis, alfinetes c broches ele mncaclto .. 40 %
Anéis tle ouro c/pedras 20 %
líclósio da mesa montado em couro 30 %
Relógios clc mesa elétricos 39 %
Lanternas elétricas pequenas c grandes .. 30 %
Cinzeiros tle pedras iirceiosr.s 30 %
K:;tr.luet?.s fie pc:Iran scmi-:)i'cclo:as :;o %
Estatuetas d;iiarr.r.r.y.:c.as 23% ü

WS " ffl i íL \JJ í: J im tu Era j-
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COMPOSIÇÃO EM LIT-JOTIPO

I E-tccut.-im-oe trabalhos dc cempoaição cm Linc.lpo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4220 o 42 £961
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. „ • e a caravana passa...
(PRiiuno

Na it«i|M> 4« *|,»«i«r*ss«* -rarnAtri» IVfH-tfi», Wn.ii» ?•*'*-
d«tt*i* do *i#»" inotwnti*, m* » i««««w mala antraz i*»*
«mi.rtitti* dn »'ari*. - aíiiwla l**rie I* »m|ir«w*t *WH
qu» mau is*r*I«\ foi *mim»i» itttta d* «mi.**»** «1« l»!t!*r.
dusáiit" a í?M'«*C**«- \ "»Wtli.l*> ***** IVWfll* P*n *l*i»-"»''l"i4
t »|tar«'«*#f Â *"*ir»l*r«t<» «MW '** rtittte**-*-^-'** »<* H«il*r «tt
tem. rlarlMifl t, Pmile «tola i*m » *••• ••*«» w**"**»!*-
rida por tfiHS nn in*i«*«i» «** 1"» •»m!<* w**1» k*«H*H,
•Mtiiirr. .liírr .i.if iiMlf. «**rla «tl«w. Tin*J*« na f'«i"«*«
da roUtttneia, tm twt*á\*.T*m im» in«i«f«> <**«*«» *ü/*»«»«*
N.iUfl* mirrer^m, r«w«i Tir»«lf«i** Ma» ultima Man* II
#ítir*»u attt arinst, ai«n-»«*r»da ,!r*tirfnha I» na hwi«Vw
* a rainha «Md*. Tiraft*.*ii«* # n MariM da MNnlailii. II
ho*i«rm ifiiAi.il uu» «iwuiieioM I*»*»fua. aralsuti «tamlfl «im
lir* ea eal**<a. Ilrft»j-ft« e um tlmhala pur* wiain l«w.
tw a tm tm eadaiit Ot "wiiwMlri' «««.«filaram •
Kf»...». f maia ante*. « em t-**«u*l». 4 tsmpr* • maamt
rmta: — a «ravaua |>a*ta I)

1A.IV AAri.n_nAIVtfi*ftjVVVVVV^f*-rO .h^^^m mm» me, ete» ma» a**»*» 1 tam*** tm»m%m%xm^ém
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RIDOS NUM

O TRABA-MO DB UM VBLHO
DROAOCASTBR

#/,'í/ é~ f»atv$ htm» «# *«**• ém* v*t#ta<*.i* tta im*to» ta-
ts**-* Vm tfo tttatm 4» Gravam, nm atçoUt am /««m**»* 

'Muna
. > t -¦¦-*¦ *-- ntrtmtai Hkful*, # mtttam "imH»

ama' l*\-m a "tf.ta da Pnt#" t *** *>k fcf#. ****** t mm dm*
... ». ktmtttttmjT Mmm!- tmttm dt ttntmt*»

émam* a r*m hte**h tmi m*t*a ama- Mm» Htbtt dt tXtHvH
«.*.» fifm a I***,-** « Ttt*» d* Atem**" t tmt at* o ****•*>
mm***» a*» étttattd»*** ,, A» nm-t**4tt mm a matto C*#<*»»
«.«**» ttwitti t *#•* • tttttamta A* tmttt**» t da «v»**» ow m
í*Vt,« it m» ttalmttm 4t* 'tem é» «**•»*- U-mm m*** *tm -ttK*.
tutu « is» etcaitwfilt) ema at'**1*» m****** *m* * Htaat dt ft*f-*«
«». 4*»>, almmta -Mm-t-Jm m 4t*a dt fta v*t **a t*-» mtn*t pa**
t*\f*mit «Mt t-jkfmtt» ét ttmtmta. »m rn "tttm da Altm*a t
iwtrtmt M *<ffr«i» Al^mai dtta* ft t-tta i*v#%ío ptutiJa f>-mt*—* fim*)-.***. $!•%•* * *-*ft»H*HI «fa l*»*<*Wa»M *4Wfc«»»*#»^.

A* mimmjM I»***» **»***» rm tt*» pma tt m 'Ttt** da AU^m ,
tr. r«iw<«* »**»** át* tmtttta ..-. o M«<«t» dtmttd**t Tt*d**t asm*
ttm a ahi»* f**»t*ama. t-a» I am éê*tía ma tttbalh*» a**i»*1m>

Htlti t*mmi*im i lata mtttttm tm******* t amadtttmiiil#»
<*. mim *. i" <m* Ha •*»*».- atm*!****!*»*. lute thtmam dt*trtu
' ,M" *" "*"* R, 

UACHADO

NOTIC!AS OD PARTiDO

CO?AUNISTA DO BRASIL

- I M

(MM f /M DtPBRtWTfí - Hê a {da da tatm. do tem, da *tft«i t «lt -x^at «%*»,.•«. *,.v»
4 igue NtttM arfatM 4 êlfttntt, IT a Ida u*t um eone#»n* t/.**u'u.«/ <w "iVr** »»»»(• 4 í««*»*rf «Ãr •«
mm», a atum ,*o**a tal omtr t*** mútka, Ninguém vm tU pmta tt atuar, motttm tmltuta m <**•
letttài no* MttvakM. Jf n-aa att^tia tmt*. tstetttttia, niHtmAnta, da (*mm> í-m aevttta t-tk», m**'
ttgtande ut-mt d»t mkiattra» atati botai»* do notto >¦'¦¦> ».«•/»*.»,

Rta frtal» ao MlnltUrlo dt
fSurrra, (hortram-** n» msdiU'
1*4* «!«* eelrm ot suint .1. ai.
40 Si f I li ¦>'-. .!:«I<M... lt*.
i«.ii»»mr>ttr, !<!..» srs. Alta»
r..i.»i. «ir M .!>-.». tt ..(*,!-.r t
«u» l...mr- Cut..lt.-. Ifl, »
I (.i.ritf., ( -in» llodrlfucs, dt
411 «rui. tolielm. Como «onw*
t-urtifU «Io fi.m**t. qu» avarioa
l»-!.rlr Ot nrtrul'... «tlrallt ft*
itil»» /tilit.-i» de llinrl.t». de ti
•no», telulra» e Alaldr Coala,
de II ano», talttlra, p««»«».lr»«
da primeiro dot talei Bando*
nsditit • Otvsldi» fltnlll d» SU*
va, .tr 3* tons tursumlvcli, dt
loí.tfncl» Icnorads. no» vUJtv»
no irí.ii..*. «.-!..:..

Dt ur» frridos foram medlrt*
dot pela Attlittacla, hks-rado tt
dois ttmt»*, mie snfreram Htrl-

r»t tKoritcAtti. M ««iiir» lo «rm
t.rol t« (l..»i! . (t.i.í II dt Sil*»
foi h.l.f...,'. «tt lt'.»|.l»t dt
Pnml» W...1... tta «slsdo d»
"iHae", »|if«»«BU!i.i.. frslof» o»
f fttll.. O» li-"1. Il«!»« t "¦-¦- •••
¦-..:-» rm fltarsola, o» dtlto*
ri» do 10.* di.ii lio poi Ifitl

O preço da carne * do
leite em Niterói

Foi tsdatd*, i<-t C .--i»»lo d»
Plf^at • AU»««itB»t*l» d» T*i*4»
d» Ríe, mu,* r-«»,!» rtilflesAfis
«« pi«*<«ti dt «*rti* rtid» *m Niterói.
i.i- i, fi| Í..M ptrt • f*«H<» «*•
caro» d» rrímtlr» a Of 18.00 P»r»
» l.irl tnltn-ia.

Qasstu. ».) ;;... d» U!u de
CrsnK » Coeslisio flsoao ta» 4

uu-lm • ttm.

Carlos .nes: «Um milhão dc mulberes», enpz*
táculo de Chianca de Garcia, sexta-feira,

18 de abril de 1947
Não podemos ifijrr <jut "Um mtlhlo d* mulhetts" ttnhm tido

um espetando de Inteiro •gttdo público. - ndp» do ^ct 
Co/4.

ene eom gratas sem grite»* » pornogtíftcat. prtfudlcou dt mtnttr»
temível o espctAcido. Porem » tt.ltt» rttlttlu pt/o* sru* tjusrtrot
«te «*nfor artWíco; » tntte tles. devem ttt dtttaeadosi "B*ta ntgt»
Pulo" t "Sombras do rusado". O* bon* tltmtntot: S»lomt, tpt-
•ar de n/o ttt o qut o público tspttava: . ttplindlda eanlora po-
pular Virgínia J-ane. o Impagivtl Gtande Ottlos o cifor .-teoro
£tf«on íopci." a bailarina Ura Ijutthoti o humoriit» Badú » fortm»
Magalhães, cut marcou o maior Crnío da notlc eom o «(<»«mp«nAo
do mindra "Somb u do Passado". Bom o* número* d* balindo»
RUl guatda-toupa. Cenários bom. Mú*lea agrmlAvtl. Vwntroto
túblleo.

M. SAMUEL
TEATROS ABERTOS:

CINAST1CO 'Alma Flora — ^«scho*l Gulos Mar,no).
REGINA (Hmrielte Morlntan - ]«on Cocftsu). RIVAL (Mtt-
«julllnha - Paulo de MsonlhScs). GLORIA (Jaime Cosia — Mal-
lati. Insauil). SERRADOR (Eva - ]oracy Camarqo). CARLOS
GOMES (Companhia Chlancs d» Garcls). JOÃO CAETANO
(Companhia Dcrcy Gonçalves).

mWÍW et*'''- ^Hk . • :'^T9às1»t^tmJtÉiJtm * '.''.. *\^:^t*-l4^'*i ^felat1^^SgMÍWt»^jjW

^<c?11n^:; rtyU&f/£*»*--
tocaniomiia

VILLA.LOBOS

ATAULFO ALVBS » tons pattota». o ttlo dt
gt*m»<eti da Radio Gabo

HKttsc nai pro-

Curso paro Cortfcrcntcs
Aduaneiros

Cor.ítnK.1 já (oi ntnklstlo. o
atoai ltupcior tia Alfitnktts do Rio
•t» Jtariio, rnaitim Intiiittlr, na*
.-uri» r.u.io »«irt*.l*.!on. am cui*
to da »ir«ifrI',<'tr.!rM>» d» fundo*
niii. i. dt»iltwoo l r"T>'*f.io de
jrn.iif ttòmero ile íuncloníilo».

Q.iit.u-frii» útiim» tnv lugar a
liuuli-.lo illcisl do curso dr ajifn
f-dcotiisenlo, nem a pitsmea «le
gntntl» nmero dr íontlnniii"»'.

0 Ju-jr! .- «U ,\i!---.¦!'.*» piofrilu
Lnrtcs pslsns» lôhta »* fínsli-lsdrs do
curió. A ¦*"-mít.<<.i .!•-'»» pilmrlia
sois pelo coaferenie PaMno Cam*

pc» ds Ho li* • «|im »f •*•¦>« tobre
U b»*r» da Off»r.ÍM-;3o UnC"i».

S<*-iiIf «*So aulsi que teiio ds*
das pelo* eonferentes Msilo Guará-
ai, Psulo Emílio dr Olireira e ou*
tro», tonformr o rapreliro pio-

grama.

HO IRcttJSiTONio paíwi nrnm *- ujt *****
Vm^sZ Útil, 'f - «•••*k«1** &&* ** »*rf*í*'*H * m *te**M »

Cmtfmm * r * t*m *<m»Ju* ttttmfym^
nprw,) « í*'**'*<."|t} t* #'-«**¦¦ * >;¦¦-;** CmIM» *°% " ***

.<,, .. 
'*»* 

i«!...-,.-» - »¦**¦*.> 11 «--•--« "-* «4i»»m*í»» •fi* «fc ftti.„rm matmti «d* tmêt», T^M» «JJ«2«W»» ** Otmm ¦#
dw Srídw. «ír»*« tntáàt tm «w* URÍ^dA. »« At»» ? Mwt,
d» mm KtmttaWm, tttdtt m|»«>t»tt44bi»i»l»»i r*te tm tttm m
¦ais ri*1

lua» M»**f*ã Melo, p«te JlWfttAite Pt-lWt»

______—_«. ' • a»""fc .i— ii.H.  ¦—'-  ¦"" ~

«VICIADtH
rV4* baníamos atttUmia a »**» pr«í«*»«» /r*m«f«* «*«4"*»to> ám

m» ttrtmtua »p*t**-**ilta tnrtt raia, hi algum am* attèa. lt p**'
item*» a ottMtu-Mmt» de admirai a fiVy* da dm** t*>wl*l*
a tm frimt. **a ta* m»ii t*t**.at* ene »tt o aaotaento aptetiamoa,
O tt»r**Jbo dt Mf Mntto /.w • tedif* ot rAs.*Ar« txplotado*. tn*
ehitii*} 4 fiVttfV* geral t*l<tmla peto (irxcw Itanrti. Cem o* ta-
nino* «««wífrm**, ttri» f>fo «•¦***• pttltula «fa» melkvt* da um et*
tala, tendo entretanto rttlmliemft' ptla neautt de atetloot ma
movimenta, Há tmiit»* ttm* para,!»*, Urrttoallimdn*, ove no en-
tanto nto thtm+i-i a taniar o tspeftador. fím ma m»ioti» *i>* in*
lerprttmdai pr» Raima, çnt na* dk ótima* n«ufnrl*h e»m mm-*tra
rspttllOtl fl,'.m\'*>ltmt mt» rfí.-ífl..» "tlott-UP*" /«*í#Wt*rf»». ft***-
mllá*. nto i o gineto eo*.Ua*tt de "Tktntett leitor**", em oite a»
rtt tt.ru.ij»-.» Um o pedtf dt /'«».* • emoteotado pelo» ambkntet,
ifiilMlntut-t-Sf pttpm-dn*. À dkteêo taUtot* multo bem ttt* prin-
tlpto, empregando um bem figo de Idmaoem. Almtma* tena» mt
ttmhttm trecho* dt "O eii* da* tombra*', A metma ttentea, rt*
itlarSo Utntka do* mobkmai Intimo* d»* petwmen*-

"Vktadn" - um titulo pata a btthettria t ritiáamerze «rw
mettlal — narra o «f/.»*n* «f<* um tVswm aoe t* Una. no fim dn
tida. a ama mtdhtr de i-fref* ano*, evidenciando a* eompIleaiSea
rmtural*. A principal pteftevpatmo de Je't Muuo foi eoloear o
eidme «-iri ir,?«fitft» ptao». um to^plemtrtt^ d» ilttmçto ctiada pttm
llgttta centra!, há m*tHo efttitado dot ptcblema* tentime-tai». B
<i»f.«*iiu* isso com tara ftHeidatie, JagoeUne Delubee t o motivo
da i-.itxdi.i fatendo almtmai tenat aptoveitáitt*. repetindo multo
«MM ..nlcda Afon» dtue ttalttmo padmnlsado, mottrando mut-
lo a* perna», t-.*.<..'.. mela» t tapatoi a t&da hora. Apttar dtuo,
fe.: boot ittsatrteia». O eknto t battantt regular, desteeando-io
ntí* .ifímnn tipos. A htttotUi 4 tronheeida, patim, desenvolvida dn
bíc,'W maortra pee UU Muito, oue fantamtntt eom Ralmú latem
um bem Idme. Náo fatie a cdpM antigo a o aportlho sonoro Jo
Sáo Cario*, t pvttetlamo» mrlhõe aptteiádo.

R. RAMOS

Programa para hoje "*'*:
nnA'A 47-2MS -*»ta

HA AL4JVf)M inundo 4 um ptodeí^»".<..-.PiTtM.il) ¦ fcl. 92-67M POLITEAMA - r«l. "íHUi

FESTA JUAN1NA NAS ESCOLAS DE SAMBA

r> ^^--a» •¦-a-ttfa.B^a^HHti^iylm

ES* l^rjyaiW^MRuaijiraW
rj^^^^jyiff^tm^

W*> »*'"¦ - ***m\*im%f»rtZá1»m^^ tw ¦ ¦^^KKIWl'V^^^a^l^^laW '¦''¦aBS^I^i^

L-'¦*-!' intMMMi&iisBtMfrlra

¦MT' BBhTiT^^m7'Vi''i éi i ti"'"" ^ím\mWm^t\tÍAWBíJmW»»\HSjm^^

- Íurí-ÜM.-' **arJ3SÍB^ SS^bBS

¦ ¦•¦-¦• ¦¦-¦:"'-. .-¦¦'¦

*¦-.-.' . 
. 

. 

•

'..¦f,'*,!-:?*.*,-^- - 
qK^j.wsmBHKj^SBL - I\: ¦mÊLWÊLWam

Esuo em franca atividade
!aa Escolas de Bamba para, M
uadlclonala fostaa calplraa da
Sao JotVo. A Escola "CoraçGoi
ünldoa do Jaclurepl!uIUft,•, 1&
Iniciou os isnsaloe, aaalm co. .o
o "Escalão carnavaleeco Tu-
pa", que rios comunicou dos
preparativos Iniciados para
fite fim. Como de costume,
outras entidades carnavale.%-
ca* acompanharão estaa co-
lrm&s, aumentando assim o
número de concorrentea, carta
qual querendo domonitiar
maior eflclfincia no "cata-

mento da roça", da ."I3mha7i-
nha" *om o "doutor moço da
cidade".

CONVOCAÇÃO

Por nosso totermédlo o Sr.
8ervan Heitor de Carvalho, so-
licita a presença ho]e, 93, das
17 as SO horas, na rua de Snn-
tana, 88, sala 3, dos Srs; prs-

aldeotas e represeritantos des
Eacol&s filiadas a UOES, que
ainda nSo assinaram o memo-
riai a ser enviado às Cftmaras
rrdornl e Municipal.

Estlo convidados tamMm os
8rs. diretores da UOES • pre-
sldentas e representantes dai

Escolas filiadas, a compare-
cerem no dla 23 deste, quarta-
feira, às 14 horas, à Câmara
Municipal, a fim de fazerem
entrega do memorial aos ve-
readores, o depois Irem em co.
mlssilo à Câmara Federal to-
mar Idêntica Iniciativa.

en.\Xl)i: 0TEW, r,uc foi o *-/<(<¦" dc "Vm milhtio de mulheres"
icj tu-feire, no Carloi Gomei

L

RAPAZES OU MOÇA
Flroia comercial (livreiro) precisa de dois

rapazes on moças que tenham conhecimentos
gerais de escritório. Dá-se preferência a mili-
tantes comimiatns. Cartas para S. S. na portaria
da «Tribuna Popnlar».

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-ac «m CaBWdnrn a partir de Cr$ 29.000,00; cm Campo

Grande Ci* «.OW),0]0*. ess Oaxlas Cr$ 8.000,00. Psqucnss cntradns o
logo toma noaae. Tmttsr Prata Tlradentss 06 - «obrado, das 13 aa
lil horas, oom -UbgalMss ou Barbosa.

?2£E^A' cuRffU,

NAO E* LIQUIDAÇÃO
Tornos de llnba e caulmirn, drsds Cr$ tn.iiii. Calçai dende

Or*f 40,00. Ptklotott dcado Cr$ 30,00. E' ASSOMBROSO !
llNTUHAItlA HHADIU-IUA — RUA DO I.AVKADIO IK

lyw* ¦"""" ¦ama«i«*iiiiini itiui ttn ii¦mai i ar•*¦ i¦ mi» ' i—tfwta a iam i a»i i h im ¦ ni n i-ii» i« » * w i irasftai wiarm«at^^ra*niaatr>*tsti

B!EÊÈli^3i CantiiiÊías *,
->or.«i*i'i.-'">o'i st' mQsmtnwj /. (i

t2 4-6*8 IO I4S. ÈltV. ^v £ em m^^t^üfl

fà comentamos aaul e *),tt»so. a itititttmia, o "mm tt Hgo"
humilhante com que muita» iltti ,*....*j .* > o* «;fa.KÍ«j nomes d»
atte no fírusil. Só há uni meminto dt otitptiidimtnto tptci.iado,
rns que nos pcnUtnriam** ttt ttptnlt J>-..-..* injuttitat, deis» folt»
de noçAo dos gretuiei v»letes que i ¦ ¦ ...¦•• • t it> n» fim da vid»
dtles. Isso é horrível, Ê tUtiimano. Ttm ptuvoaaJo sas.t fatais.
Ht o caso de Frantlno Btaga, (aja mortt • DIP apttssou. ttvan-
do-o dn sua pobrtza lutmildt, digna, tdtnei»*», ptr» o noticiário
espalhafatoso dos fornah. sim-tttmerJt potqut • esi-ítno havia
lhe dado alguns contos dt rei» para . .. tfrius a mortt com
mais conforto.. Há o caso dt Hintiçtit OtvmU. au*. já vtlhinho.
teve de agüentar um» ttrit dt hmr,»n»ato». j»nl»tii t tUteuftlras
taccllssimo*. promovidas por »r,iitles ave aU tntáo ft tinham ts-
quecido dele. UA o cate tie Coelho Ntto. d* Catnl», de Apotônh
Pinto. Ora. grac™ a Dtus. Villn-Loboi, • maior músico da Amt-
rica. nl está forte t tifo. :,»!.. '.w.'. <-t>r.i>»on»lo, rtctndo. s/mo-
fnníío fiem no salto do Gioáilico. tUnámlto. guiando o atitomóvtl
encarando o nosso incipitritt mtio muslial ttm o seu sarentmo r
C seu desdém silcnclcsc. .. Como Ptriinari. enquanto aqui nlnda
te discute a sua artt. ttti glorioso no tsttanatiro. »lvo de home-
r.agcns excepcionais, colm-ndo tnlre cs trtnJts nomts d» música
lonfemporinea ao /«fio «ít Sttavinskg. Pre •*•/(#//. «¦ dt outros eivo
que eiíío pretendendo de Cfvpo r"-*'**' •• rtcofl/irclmtnfo uni-
versai. N,1o impertt qne Vlll»-l»bci> *»;» kvicotado no Bratil.
ê/c srnim.i as malas t vai viajar... f.tite Vtrtsttmo. tm mas im-

pressões dc viagem conta-nos * penúltima txciirst» da autor dos
"Cboros" aos Estadas Unido) t os tt»b*4h»s qut lhe deu iste
"cnfant-terrible". os apuro» tm qut o nifttt», as irrrrrrínfías </o
brasileiro rude e sinetro. ¦ sn» admiracM» pilo grandt povo, tüo
diferente da íiç5o deformadort da< agência* ttlttrtficas. sem aquela
CUiW/lAíl Slandartls*d» dis oradorts »fiil»l> t d*s hcmenagtns
cacetes. Primeira "g*!lt" tie Vitla-Lobosi tlsmau que Ericc \ tris-
slmo se chamava Luiz. Ao Wí.tir ()• »rit» pa»» a -rimtlta hentt-
nagem procurou lot/o 0 intir-ttt*. qut fito» »n»»ntad» com a nov»

personalidade: 
"Como vai.: Lwt?" — "Lm*. -40-uni» »» prttkiante

se eu tenho de /.i/ar". — "Wíioj •mJ-ara, /.»ia". Womíiaprn.», fll-

moco*, perguntinhas tetas. tngresn,mt'>l»t: -- "eTi* nqnl lack Cut-

ting. o representante do t-túdio qut -r»*Uiri» "Salmtlo Amigai!" —
"Qne 

por sinal t uma bm» dftif*'" f»afti«nja • IWmcrMfsads. E

deu para fugir dai homenagens. O »«tmr d» "Hudt ictm»" dis-

pensava aquilo Indo. Qtittia tra o pat-a, » tentado cem tlts nas

suas alegrias e seus ilvtrtimtntt: ttpttttmiet d* circe, tamédies

de "cow-bo.js", comidiat dt -ttttlio, a *}*gius «• "mtrri/-f»*raun<l"

dos pnrqvrs de diversits. daqntlt grandt peve dwna alnjria «o

contagiante e sadia. S *?.-ir» Vtrhsima, tt éivertinda, vai Cr«1/11-
zindó o.» discursos dt Vltla-Lobot, com »ltmiit "c»e»s" dt grande
atualidade: "O senhor Villa-Lobos di2 qut tf-reimicti a confio dil

liberdade na selva brarileira... à* «11 *rr««lil«i. fctque liberdade no

Brasil hoje em dia, .'» m#.«mo na itlea..., »*t.. ttt.

M.CABRAL

— Jornais — Dest-nnos - Va>
rlnladr». a partir das 10 ttras.

IMPf.HIO — Tel. 42-1318 —"O sepreJo de Sroilsnd Y*rd"a"A eolpa do» pais". — *, parllr
ria» 14 horas.

UBTRO -~ a-.-6490. "0 denll-
no bale à poria".

ODKHN - "At 4 que etlâ a
rolsa".

PALÁCIO — Tel. :2*0838 -"Amor nas sombras".
PATIIft — 32-B7U» - "Bte-

Itinven". ti.-1 -ri. : 14, 1b. 18. 30
. 22 horas.

Pl.AZA — **M«in»leur Drau-
raire",

HEX - "Ttrrar atftmleo" •"Tumba Varia". A partir dai 14
horas.

S. CAM.0S — Tel. 43-9525 —
"Viciada". Horário: 14, 10, 18,
30 r 32 horaa.

VITftHIA — Tel. 42.9020 —
"Confls-lo".

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformas

pnra o mesmo dia. — Mostruarlo — A domicílio.
RUA 8ANT'ANA, 184 — TEL. S2-5G66

-TALH-nCA OLHOS
DR. 8ERPA

[iK ACOltDO COM O SALÁRIO CF.l. rAHA 43-C500)
.VI'i;\'DB-SE AOS rOWHKH bIC 11 A'» 1*1 li»ra«

Ur.tJGUAIAXA, 14*. 1.. — DIAllIAMENTE, OK 11 á» IS U3.

ÓCULOS
rr, ticos
n

MtMtut.' '•rfSE

1 «HISTÓRIA
RKI)

.•".•*ro.*.^*:.*^-rafl*Ei8giBB»^^

DO PARTIDO COMUNISTA (b) DA RÚSSIA» [;
SAO 00 CO-iIiTrft CENTRAL DO P. C. (li) DA U. K. S. S.

Preço: Cr$ 25,00
A ver, *w DislriDuiaoraí

JORNAIS • LIVROS • REVISTAS

¦>*..*--

Kua S. José, 93 -. I." - Rio de Janeiro

«yi-Ty^éiMiaA^^ ! t*rj Ap» /th. ~ ma /p, r güt m.

Q M*íS LÍMPIDO. 0 MAIS VIOLENTO f rrOTP horário V \\ T W IS W ¥1 •» H II Ia Iss %$
o mis 'MAflNr.iffl dos rinits;^ ? u Jf ^ 

¦ 
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r-SSÍFift IMfrlS IttiiíW CKlÜltS MSI S^^P^^-^tf.-,^ !
I ^^-^T-C^-saiMa ÍBIKÍ KAÍVilltólUlII KliUISCÍ raiil?!^^^ v#\^í,,^ 

dade. Informar na

CBNTllO

CINEAC — Tel. 43-0034 —
Jornais — Descnhot — Varie-
rf.-idc». a partir das 10 horas.

I). PEDllO — Tel. 43-8154 —
"Leffllo de herAls" a "Almas era
flor".

ELDORADO — 43-1148 —
"Escola de »srlias".

1-LOrtlAN^ — "•tie mundo 4
um pandeiro".

IDEAL — Tel. 43-1318 —
"O coraçAo nin lem fronlelrns".

ÍRIS — Tel. 43-0768 —
"Tcnsío em Shnngai".

MEM DE SA — "Hosa de ssn-
guc".

METR6P0LB — 32-8381 —
"llrlvra IndamAvcl".

PItIMOn — "Monsleur Bcan-
caire".

CENTENÁRIO — 4.1-SiriJ —
"Crepúsculo",

PARISIENSE — "Mosileur
riraiiralre".

POPULAR — 7*1. 42-1154 —
"Rainha «lo Nilo" a "Terra Per-
ii ida".

SAO .lOSt — "Vidocg".
ORAJA0 - Tel. ;ií-401, —

"Escola (lc !".tríia»".
CAVALCANTI — JÍ1-.103Í —"A vai*,a naiecu cm Viena" e

SODERNO — Tel. 13-7970 —"A l)ii(|iir-., ile Langcnis".
IPANEMA — Tel. 4/-380B —"Oi sinos de Adano".
EDSON — Tel. /B-4449 —"Sc cu fosse ícliz".
REPUBLICA — "Monsleur

Hcnuraire".
STAR - "Monsleur Bcaucaira".
TRINDADE — Tel. 49-Ü.S38 —"Estranha revelavio" e "Falso

Bandido".
VILA ISABEL — "Bciijj-ila, o

mundo das feras" e "Gnadnln-
jnra". ¦

MODÊI.O — Tel. 29-1578 —"Pòi in(|iiiclos" e "llospcde Mis-
tciioso".

OLINDA — "Monsleur Beau-

"3.000 mulheres'*.
PI.UMIKENSE — "Conflito

senlimenlal'' t "Jerfinlmo".
GUANABARA — "Ura homem

Irresistível" • "Era defeta do
direito".

OUARANf — "Sinal da crua*
• "Selvagem dt Bornéo".

MADDOCK LOI10 - "Sob a
minto tenebroso".

JOVIAL — "Atirou no qna
viu" • "Tiroteio no destrlo",

MEIER — "Slella Dallat" •"Trls 4 dema!»".
NATAL — "Viva a folia" a"Montanha negra".
OR IENTE - "Gnarda-eosta

alerta".
PALÁCIO VITORIA — "O

ebrlo" • "O morcefo".
PARA TODOS — "Fantasma

por acaso" • "Cata dot horro
r*t".

PARAÍSO — "A bomba".
PIEDADE — "Prliloneiro ria

Ilha dos tubarCea".
QUINTINO - "ClAudla e Da-

vld".
RAMOS — "0 sino de Adano"

a "O morcego".
RIO BRANCO — "Ver-tc-el

ou'ra ves" • "O mundo iirmciá",
nOSATUO — "Abbott • Cos*.

tello em Holljrwood".
SANTA CECÍLIA — "Sem

amor".
SANTA HELENA — "Roselral

da vida".
VA7 LOBO - "O 1...MK-tr. df

cimento" « "0a mltlérioi Jn
magia negra".

VELO — "CaplMlo eanMost/a,

BAIRROS

ALFA — 7el. 38-8114 <*"A indomável" • "Herança m£t

,lc"t
ovai

Americanos, sem torcida, rápido*:, eficientes e
ueco' marca jokcr, depósito

blindado, sem torcida c cern torcida. Vários ti-
pos marca REI, Entreoa imediata.
PRAÇA DA REPÚBLICA, ?:-C

(Junto ao Pronto Socorro)

gica".
A POLO — T.l. 48-4603"Judeu errante" • "Beaa Oeste
AMfíMCA — "Am«rr nat sos

liras".
ASTõfllA — "Nsm sangue,

nem nríla".
AMEHICANO — Tel. 47-3801"A Lonra de Brooklyn".
COLISEU - Te). 29-8753 —"Hlcnn dos Mares" t "Maa Préa

silgio".
AVENIDA — Tel. 48-1067 -4"0 Filho de I.assla".
BEIJA-FLOR — 39-8174 -n"Fomos oa Sacrificados".
BANDEiBA - i8-187l"Avrnlura".
TIJUCA — Tel. 41-4518"Aventura".

SAO LUIZ — "Confissão".
S. CRISTÓVÃO — fcl. 29-49841

"O Grande Pecado".
MARACANÃ — Tel. 48-1910 -«"Noites de Farra",
ROXY — "Amor nai sombras^
M E T R O COPACABANA -*»

"O doslhio bale à porta".

"1

i i

amicos do P. C. D.
PcUc-i50 íi queiii souber de uma er.r,:i i?**.r;i ¦iSiifüir.

jardim cm volta e nüo «liii.iii.2 io Csr.tvo da ci-
rio.-tni*;.-» «léste j'.*rnnl tri. ZI-W.Q.

; ti MALANDRO /-.' A CHAN-FISA Aguarda-se pura breve A
primeira ej-ibieno do filme nacional "0 malandro c a gran-fin/ri
uma retdmtrão da llrasil \'Ua Filme, dirigida por Luiz dl

i película, fotografada por Htiy Santos, gira eirí
fite o nome sugere, apresentando cm seui
aura Suarei, Cláudio Nonelli, Silea Filho

l:n)'VOS
torno do romance que
principais pttpris L
e Jnliu fiiits. li,; hons números musicais, e o argumento d.'.''/ r.rpluni sílitiições interessantes, No clichê, uma cena

sperudn produção, em que se vâ suas principais í>ersonagent.<*!!



22-4-IM7
- **»,m,mmamn* na.iuw.iioi>»!»»,.,. HWW.WM». ¦%^irt»«»i%»*J t,A t. ¦*>1*sl»»%ti#->%»V'i»R-ft

T̂RIBUNA POPULAR
**ia)^W^JWfc^M.»M<W>M>«.il|.l. . «i^XXMWyjyMM.¦M»i»lrf»*#J.-•'¦»«i»Wi>»Wil|l,il,wtt,|M||j(<|||(M^|||>tlu|iW^tw **ftntnil F

Iampeona
ÁS PELEJAS DE ONifM NO CAMPO DO CARIOC

Cumpriu* mai» uu» so. AMPLA VITÓRIA DO CORINTÍANS - VENCEDORES O HNrnm nr? rY\»Ar**nA*t»» .«bd. d* C^o,wtó Pop«. E U. DB BOTAFOGO -^ ÍOíK>5Y^ ,Ãrf* """ " dub« * -""T'^ 8INB fBDO»t - DISCIPUNA EM TODAS NI rêaÍÁs - W^ «Sm ZT?. "ÍTT !"f.irnte gramado do Cario*», -. * **^vtn "vKIíi tmk de domutso • dtinmtrnte gramado do Carioca
n» Gávea, A» dneo patrid***
rall-ada* tívermn um «fe*
nn rolar tWreu-mte, agm-
dando o desemp«tiho dot
quadro* d^nrttmftv,

A VITÓRIA DO UNI.
DOS Dl* BOTAFOGO

O encontro inicial tev*
como adversário* ss forte*
equipe* do GAvra Oub* •
Unido* de Botafogo. Jogo'equilibrado, com goak áa
parte a parte, dada a fe».
qurxa do* arqueiroa, terml-
liou com o escore da 5 x 4
fa -orávcl ao quadro de Bo-
In fogo.

O* goal* foram da mito*
ria de Jorge dofa, Renato
deis e Zczé, para o* vence-
dores e Sebastião dois, Al-
cidea c '.c, 

para o Gávea
Cíube.

Apitou a partiJa o sr.
Ettero Ccrvo que teve exce*
Icnt; st'.::-cão.

"ss foram os se-

Mo**t»f Akttm, Mando a imba, ttm catacuátúti.
Nelioni ivciiAio, IMrk. Jo*
«« U, tscnatto e Evwfe*»,

VRNCBU BHM O UNI-
ÍX» DB GOPAC/WANA

Sob as ordens do Aiffcro
Otávio Aíve* ás SQva teva
bido a tegund* partida
t*»c!o como odvm&io* a*
quadro* do ÍXnaroo * Uni*
doa da Copacalwna- D*
meama forma qtM a peleja

w pak» ecfuliShrict wiüttuc.
Dfnanto vcrwwu no

primeiro tempo ma* c#d#u
no fíasi h todos ei**** do
Copacabana.

V:.V', Ccnhèo, li Aln *
Renato destacaram-aa ao
(juatiro vencedor. O* goal»
ÍOMB da Gr*ie-.io os do
Unido» éa Copacabana e
GearaWo o do Dtnamo.

Os quadro* fomra o* *e-
gidnicsi

VITORIA DIFÍCIL
O FLAMENGO LUTOU MUITO PARA

VENCER O OLARIA
** M .\.t- \pt*p***&o por Almari Ura, **>-a* partida Uada, boa* ralo/»* • : \*tt «irra» 0*»«ral * et nilllul- it utm *r»r.'.» tarifo

0 robrocao qvw M ,!.,. iptapusia por Atear* Ura. so»-ftx-do p»lo Olaria -
d* onttra A Urd* *

Os
gti;:ite. .

GA' CLUBBt Anto
nio; Iante a Otávio* Har-
ding, Euclidcs e Nilton* Sa-
bastião, Odir, Waldir, Josá
c Alcides.

UNIDOS DE BOTA-
FOGO: Gatinho* Jorga a

TENHA
CABELO BOM

rSAXDO PASTA

S«»«ri»tio. Dapola d* uni» luta
dura • iria! • e<julp« da PIHlo
. r.i,.-uiu a vit,'-!» p«|a tonta,
geta niiolin*. Itto rectrao portjn»
o arqadro Alfrtdo, do Olarl*.
cereou am autínllco "franfo'*,
deixando passar nraa bola fácil
atirada por Vafulnho.

Deixou a daaajar * produção
do Ptamanao. Vária falhai era
«ua* linhas demonstram qu* *
equipa ainda olo atingiu * un
liom •!..¦»! t.Vni.-.i

0 Otária jogou refulartncnt*.
Com um pouco mal* d* calma
podia t*r rancldo. 0 quadro

par* o* candidato* ao Ihtjl. 1*
M-.nlel. »1

5JEIS ESTRELAS
ALFAIATARIA

Vendi» é credito '.
Calça* avulisi

Sai» medida a meia .con*
?. . 

'-.„ fecçlo y^ti-
ÜLhMtHOS AIRÔ, 121
rvfalafonet 23-3701

U. DB COPACABA*
NÀt leitão- BmOb s lan.
U| I lar^hl.i, Albano *
TMof Jo*i, Waldir. Gesta-
téty, Minriri.du> a iín-ato.

DÍNAMOt Franciscoi
Joio * Silvio, JoW, Ben}».
mb» * 0*\*aldo| Stqupir**,
fo** Cariaa, Gr «Ido, Mt».

rito a PerrÃa,

AMPLA VITÓRIA DO
COIIINTIANS

Mnla uma vitória do
Fluminense cm Bu»»

nos Aires

Ifô 
'^ 

Vi

t"' ' "m*mmmsmwmv*tpumnr<M} IWH ¦ MM

P F. It 1
Vitent

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoaa

do cor.
Indústria do

FUME 8 VALETI
c Souza, 13 — Rio

O Futebol na Argentina
BUENOS AIRES. 20 (U. P.)

— SSo oa Kguinles c» ri.--ilu.l-'»
da «rgunffl! rodada do c-.i.-.;- :. .m
prufu*!on*l orcenllno d* Primeira
üivUSo, çbila tardei

Rlver nata $ x Platanae l —
Tlgro 2 x Vi.- -x.,.:,, 0 — Indo-
iiendont* 4 x Ho*Sr!o Cenlxtl 2 —
Newell* Cid Doy» 1 x Qucarit*
Júnior* 1 —-Danllold 1 x Boca Ju-
nlor 0 — Vele* Sanrflejd 1 x San
I.oronw 1 — Huraean 4 x Atlsrrta
0 — Raetng 4 x Lano» S.

BUENOS AIRE3, 20 (U. P.) r-
A f-7iil;>t I rrsiü-ir.-i de '.iüc/bull
do numlnonae Impo»-** numa w

tida lnternadontl contr* o comtA-
nado di PcderaçSo Argrotina i*
\'oÜer-naU, por IS x t e 15 x 0.
t-

FABRICA

O encontro -ntre as eqtd.
pc* »b Corintktn* a do Par*
qu* da Cidadã teve um do-
*enroíar franc.-rnenta fa\*o-
tarei ao Coirtntkna, A con-
tagero d* 6 x 1 qtw. nvarcou
a vitória do conjunto d*
Arthmr prova a supcrfcrida- j
dt incontestável áúsaa qaa*
dro.

O v.ival com trts goals,
Aírton, Artltur a Romeu
marcaram para o Corintlmia.
O goal do Porqtw da Cida-
da foi conquistado por Ex-
pedito.

O» quadros atuaram com
a scgulnta formaçSol

CORINTIANSt Vlelraj
Allndio a Hugo* Hcrminlo,
Dombgoo a Itoj Romeu,
Cbico, 0*^K'al, Artbur a
Edimo,

PARQUB DA CIDA.
DBi C.íixto* Heraite* a
Joãoj Nelson, Djalma e

»yj» ju, ¦¦'¦a» MMMMMMMMM

Maudckkf Renato, H-Jlo,
José, Antônio a Expedito.

Apitou rata partida O ar,
EttCfO OíTVO qu* M r.ilidu-
tdu com tua htblmal ***->*.
nmça.

Completando a rOiiada
|OfMa as •.juipci ifo LI.
bordada x AU-l-nr^ro * U*
motuin* Pedcral a Cnueho
da Gávea. Na ediçí,. áa
atnanbj daremo* ttt dera-
Ibca completo* desx* cn.
coattoa,

NO CAMPO DO VALIM

Prowcgulndo as disdaa>

todo o dia d* ontem a* ae*
gumttt partidtsi

DOMINGO — Sk C
Guarani» do Realcago x
Condor — ÜHrêla, da T*.
Jucá x BlodS. Paulo-AlkdM,
do Ri-cbuelo x Paria.

SEGUNDA-FEIRA —
Unidos do Sampaio x S. C.
Royal — Tupi (E. Novo)
x Suburbano — Cadete x
Emprcea B. da Engenharia
— Ouro a Prata x Estréia
—* Htpl-taada x Grêmio
Bento de Abreu.

Atnanhl dartrmoa o no-
deiário completo aôbra o
desenrolar desses jogo*.

i _^.^^_

LAHDI.

Um flxtjrinte tolhido no momento tm aue o totáaraia _...t. •»„„»« ... 
'

Wmtéu e poltcku especiais, aue -taA' /<££& TV^i" ^utldTá^lZ

¦111 àAL VíTÓ R TA
NO CIRCUIT^\

JLrá' ém »•_»
H »=* ¦' vMâ

»•** mmms^sW í»™'*tíM

" *= " — — *» ^ W* m\ %^ mmStk*-*** XM£\ ¥ £sj^
f„? ^a.or33 

comidas tío nosso automobiíismo - Chico Landi

DE CALÇADO

^W^^. ^^^M-T 
-M ^^yjyy m4m\y snsV Mtwm\ Mm\ Mtc**-B*e^^^^L.

IU

Rua BarSo de Bom Retiro .312 ~<. Td. 38-0020
CALÇADOS EM GERAL

Especialidade cm sapatos colcgriats • alpercatas.
Profiram de nossa fabricação* sfto encontrados

nas prlnclpab casas do ramo.

a gpanda figura da prova
lugar — A "performance* 5

"""" — '-¦-' m ¦—m J|

O popular 
rolan»* uaclor.il Oilro

! -n.ü .-! !-tí> maia um* grtnüt tí-
tórl* oa Ctreullo Ai Gire*, iji» foi
uma dor* atem, oad* fitaram pa*
tentoado» .!» mandr* mal* riadiir*
a flk»* * e «ptire iíonloo dn* do*-
to* **<*, e-ntm eomo d*> (i|ura*
ivlrangelraa qua participaram da
rertama. E a ritírla d* I-andt an-
inenl* d* *mllo, saindo noi Um-
liramo* da* performance* }1 il-—.
volrlda* prli»« Italiano* Aquillo Var-
ri a Luigl YiUnred, o francê» Goor-
d*l '.' que junUm«nl« mm gran-
do* vullo» do /m!.-<••: - -•(.. '•->!'.!.
ro,. ;•-.-.: t:¦ i;-irim ti operada eor*
rld*. E foi «•** a maior ri|.'rla
da Pranabco La»«rl, a maior »liorla
do aulomcblllamo mdonal, que *n-
parou o Circuito da Quinta da Do»
Vl»ta, cm qua Landi venceu Pinta-
ni-!.-. Palinleri a outro* grande*
ore* Internacionais. A despeito do
mau tempo, o corredor Lraflleiro
dru-no* um ótimo- etpeticolo. tlel-
xendo Vlllortal, o atgundo coloo*-
do, a cerc» d* 7.800. m«tre* à tua

Hrançoit .1 m'tf. ítnnln"nriinr.i

ti» minuto* oote* que a teu ad-
Ttr»lrlo mrlhor colocado.

UMA GRANDE V1TO-RIA
Entrctnnto, 0|'trís outrna mlan-

le» classiflciilo* no* primeiro* la-
garo* nüo alcançaram «cu» pontos
com menor brilliantUmo. Luigl
VIMoml, qu* ; 

"¦  um Maierntl
de 1.500 ce. a 16 válrulaa, fe* um*
mídia horírla d* 76 Km*. 096. per-
d<mdo para Landi em dn!* quilo-
metro* e quinlicnlo* metro*. 0
volante franco* George* iUph, f».
tendo 73 Km*. 692 por hora. colo-
eou-se «m terceiro lug*r, aprovei-
tando ítlmamente o* tcldente* da
ciirrld*.

Hélio Itnmo*, quáre um «rtreante,
rnnqnlstou o quarto lug*r na dlfl-
cilima prova,- em que do* orna con-
rnrrenlci chegaram apenu quatro à
última volta.

Era »irtude do mau tempo, o»
italianos Inscrito* pleitearam a
Iranífrr.-.irl* ria prova, ale-ando aer
uma temeridade correr a Cávra cm
pista molliada.

No entanto, a comk-So dc»portiva
iii "iilimovel Hii'.» Io llrasil dr-

Vilorasi e Raph,em segunc3o e terceiroda Halio "amos - Desmandos policiais
cidiu realiiar « prova, que. • dc*-
peito de luilo, constitnlu um» gran-ile vitória ilu aiito-^porie n*ciunal.

A LARGADA
Pouco depol* da* 11 hora», o»

. uiicorrentei *e alinhavam para a
largada na* seguinte* iiositúc»;

1.° pi'lolào — Garro 6 —
Luigl Villorcsl —. Muserall riol.OOOcc de cilindrnila o 10 vál-vulos; Carro 2 — Frauclsso
Landi — Alfa de 8.000 cc dccilintlruilti.

2.° pelo!:»» — Cano 8 — LuizHmnco — Jlasorati de 3.000co
de oilindi*ada o Garro 22 João Sntiío .Mauro (Jahurú) íilaserali de 1.500 ce do oi-
lindrada.

3.° pololno — Cano 10 —
Kul»cm Abrunhosa — Stude-

Jiaker adaptado e Carro 18 —
Holio Ramos t- Alfa do 2.900oo
de cllindrada.
•' 14.° pololâo — Carro 4 —
Aauille Varr.1 (Italiano) — AI-fa de 3.000 cc de cllindrada
e Carro 10 — Oçorge Ilalf

{francos) MasseraU do i.DOOccdo cllindrada • 10 válvulas.
5.° pelotfio — Cntro 14 —

Olacoino 1'almicrl — Muserall
do 1.600 co do cllindrada oCarro 20 — Osmar Fcrnandi-s
Lago (Vovô) — Alfa do 2.300code cllindrada.

Cerraflla — Carro IS —
Ilomirjuo Cassiui — Masoratidc 3.U00 cc do ciliadrada.
VAMOS DESCLASSIFICADOS

As fortos chuvas do domin-
go prejudicaram inteiramen-
te a parte técnica da segun-
da rodada do Torneio Muni-
çipal. Também as rendas so-
t r o r a m, notadnmentc no"clássico" Fluminense x Amó-
rka onde a afluência do pú-blico foi diminuta, proporclo-nando uma arrecadação In-
Bltinlflcante.

EMPATE EM 3. JANUÁRIO
O encontro principal da

tarde não correspondeu ao
fliie se esperava. Com o gra-mado quase que lmpratlcá-
vel, os dois quadros não con-
seguiram em nenhum mo-
mento apresentar um bom
rendimento de jogo. o empa-
te verificado foi de fato o me-
lhor resultado pois o equlll-brio predominou em todo o
encontro.

Com a volta de alguns tl-
tulares esperava-se uma exi-bicão mais convincente do
tricolor., Tal não aconteceu.
Os campeões demonstraram
que nãa se encontram ainda
em sua.melhor forma. Dàsse
modo o Fluminense teve de
se contentrv A**** o emnate,
adiando, um - ..,,....!_
tacão do seu r; ¦ • . . '¦¦—''.
nho no arco, Telescu, ' '-
nho e Orlando foram as tlgtf-
ras de maior realce, prhvi-
paltnente o centro médio, ab-
soluto em <—.««i

O Amérlr dc um si-
rlt» revés e l. ..iitava da vi-
tória. Jogou paru vencer, che-
gando mesmo a deixur boa
Cnpressao no primeiro perio-
do dc jògc, quando vencia por
um tento a zero. Entretanto,
«otn o goal de empate, mar-
Ciftslo no primeiro -minuto da
fítse final, os rubros esmore-
coram no seu entusiasmo *

O VASCO ARRASOU O BANGü - VITó-
RIA DIFÍCIL PO $. CRISTÓVÃO SôBRE O

CANTO DO RIO ~ OUTRAS NOTAS
se não íôsse a falta de enton-
dimento entre os tricolores
teriam amargado outra der-
rota. Mesmo assim podo-seconcluir que o América mo-
lhorou apresentando uma
performance bem superior a
do match com o Vasco.

Vicente, Grita, Lima e Oé-
íar dostacarèÉft-se entre os
rubros. O arquelro reapareceu
bem.

OS GOALS

A abertura da contagem
pertenceu ao América. Wilton
desviando de cabeça um cen-
tro de Lima marcou aos 20
minutos da fase inicial.

O Fluminense empatou mal
Iniciava o período derradel-
ro, cobrando um penalty,aliás de marcação duvidosa.
Rodrigues foi o autor do
tento.

OS QUADROS. RENDA E
JUIZ

As equipes apresentaram as:;,tiinte formação:
AMÉRICA: Vicente: Grita eDomiclo; Oscar, Gilberto e

Castanhelra: Maxwell, Wil-
ton, "isar, Lima e Esquerdl-
nha.

FLUMINENSE: Robeiiinho;
Oení e Miguel; Paicoal, Te-

llesca e Bigode: China, Rubi-
nho, Careca, Orlando e Ro-
drlgiiaõ.

A arbitragem do sr. Mário
Viana foi tão fraca como o
Jogo. Só acertou quando ex-
pulsou Páscoa!.

O penalty contra os rubros
ai» «Javtu.

A renda atingiu a bnpor-tftncla do Cr$ 22.644,00.
ESPETACULAR O VASCO
O encontro do campo doMadurelra marcou outra es-

petacular vitória dos vaseai-
no3. Parece que ressurge oantigo "Expresso da Vitória",
Isto porque com a segura di-reçSo de Flávlo Costa, o Vaa-
co está Jogando novamente
como nos bons tempos de 46.Domingo o Bangú sentiutodo o poderio atual dos vaa-calnos, caindo vencido pelaalta contagem de 8 x 0, espe-lho fiel do predomínio daequipe ctmmalttna.

08 GOALS
A larga margem do tentos

teve como seus autores, Lelé
com quatro, Friaça, Maneca,
Chico e Alfreçlo. Ambos ad-versai-los perderam lim penal-ty no tempo final.

QUADROS
VASCO: Barbosa: Augusto

e RafanelL; Eli, Danilo e Jor-
ge; Alfredo, Maneca, Friaça,
Lelé c Chico.

BANGÚ: Rosário; Bilulú oNogueira; Moacir, Baito eIvan; Antero, Cardoso, Wil-
son, Menezes e Sá Plato.

Juiz — Alzilar Costa —
bom.

Renda — 21.564 cntseiros.
DIFÍCIL VJTÓRIA BO

s. cRBrrotSb
A estréia 4o S. Oristóvâo

veterano "coach" resolveu
acabar com a marcação "cer-
rada" no quadro alvo, voltan-
do ao antigo sistema do mar-
oaçfio por "zona". Pelo visto,
não deu multo resultado.
Contra um quadro mais ex-
perlmeritado é possível mes-
mo que os "cadetes" se dêem
mal. Enfim, Pimenta* é téo-
nlco o sabe o que faa. Contu-
do a vitória sobre o Canto do
Rio n&o convenceu.

A contagem foi de 8 x 2,
goals de Lamparina (contra'
Nestor e Haroldo para os
alvos. Noronha o Geraldlnb
fizeram os do C. do Rio.

OS QUADROS, RENDA H
JUIZ

As equipes atuaram com os
seguintes elementos:

0. DO RIO: Joel; Borracha
e Immparlna; Oarango. Bonl-
fáclo e Llllco; Ôéitor, Pascoál,
Geraldlno, P. Nunes e Noro-
nha.

S. CRISTÓVÃO: Louro;
Mundlnho e Florindo; índio,
Emanuel e Soijza; Cldlnho,
Nesa, Corrêa, Nostor e Maga-
1 hies.

A renda íoi fraquíssima.
A»ewis 2.870 cruzeiros e o
juiz não teve grande traba-lho. O sr. Eduardo Lázaro dosSantos apitou a contento.

NO\ > 1 iOÜÍA i)l> CO
IIANA CI.U11E

Af..\-

Em disputa do cunpeonnto da
P. A. F. A. lutaram nn noite
dc sábado ns equipes do 1011 F.
C. e Copncnbana Clubo.

O jogo tova um transcurso
movimentado e atraente, cinse-
tfuindo prender a' ntençfio da
onorm» mnss.i presente.

A vitória cuube ao Copacabana
Clube, que mais uma vez provou
a excepcional qualidade de seu
conjunto. Clube prestlgindlisimo
no bnlrro praiano, possuindo
uma Incalculável leKlRo dondap-
tos, a scnsnclonal vitória da
noite de sAbndo foi comemorada
ruidosamente por todos os seus
torcedores. Com esst resultado,
segue o Copacabana Invicto, na
sua brlllinnte campanha, repa-
tlndo na F.A.F.A. as grandes
jornadas que o tornaram famoso

pela
0

pois
boas

o

OOMPRH SEUS

O ENCONTRO DE SÁBADO

Botafogo o Bojisucesso em-
pa-Uram de I x 2 numa par-tWa cheia de incidentes. Aírwuexa do Jui* e sei» Inú-
meros erros contribuíram
b**«*«te pana o prejuizo do

lo. O* jfcsatò foram de
lo a Hflo yara o alvi-na-

«ro • Neíjuo o Vloeiittnl. este

•ovüfctum
Ótica Continental

Oficinas próprias
FILME8 K REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 1 18

Três irmãs feridas num
desastre

an..' di- l!
V. A.

iultado dc 3x3 foi justo,
103 F. G. domoiistrou

i qualidades técnicas e lutou
bravamente pela vitória.

Os "goals" foram de Krneal
(2) c Barbará pnrn o Copaca-
bann c Chico (3) para o 103
F. C.

IIcIimio aluou um tempo pelo
Copacabana, ocupando o posto
ilu ccntrii-médio.

JUVENTUDE F.O.
O popular clube de Occaso

Gonçalves Dias, estreou no
Campeonato Popular com uma
grande vitória, confirmando
assim o seu cartaz do grande
quadro.

Aproxlmando.se a data da
segunda partida, o Juventude
não quer perder a situação
em que se colocou com a vi-
tória sobro o Atlântico. Assim
o quadro vem treinando cons-

no Municipal apresaototi uma. da patmÃ% poeta, ot loouoMIInovtdajda. aítom Pimoate o aesm*.

Próximo ao prédio do wttinto Tri-
liiinnl do Sogurir.^a Nacional, na
Avenida Osvaldo Crus, chocamni-sc
um ,iiito-Iotiii;ão e um: ônibus da 11-
nliíi Tijuca-Ipanrma, dc n.' 8-00-38.
Km oonsequíncia, sairam ligitlra-
nii-iitc feridos os passageiros do lo-
tação srs. Saturnino Dias e Rober-
to Fernandos de Si, a as passagoirajdo ônibus Guilhermtaa, Eunice e
Claudia Santos Rei», trís irmía, mo-
iniioras i rua Borda d» Mato 191,
apartamento 102.

A» vítimas foram «ocorridas no
!'»»!» Central de A-sistDaoi*. re-

Üirsado-aa •__ srg«ld«.

Encontrada morta no
apartamento

llil mais de quarenu e oito ho-
ras quo 05 moradores do edificio si-
tuado ii Rua Henrique Drumond,
204, cm Copacabana, não viam mo-
vini.-iit.i algum no apintamcnto n.*
I. Estranhando o fato, comunica.
ram o ocorrido A Polícia, chegando

o comissário Nilo fiopoto. inonicii-
tos depois, ao local.

Arrombando uma das portas,
aquela autoridade foi -encontrar a
sra, Miirgirridà Walter entendida
nm seu leito, .sem que houvesse nc-
nhum sinal de violência. Cons-
tatou-pe n morte, nem indiVio de mil-
oídio, edtnlii-lcrciidn-se a iileütidmie
do cadáver. D. Margarida Walter,
de 26 anos, comerciaria, era em-
prcg.tila como datilografa, A Avo-
ni.k Kio Branco n."* 128, 8." an-
ilnr. Até o momento, nau t- i a»
autoridades J11Í7.0 definitivo sòl-re a
ocorrência, acreditando, entielan-
Io, tiatar-ic de morte re- 'dtatide de
uma enfermidade súbit .

Aguarda a jiolíoia « -,.«reuiiueu-
to do marido de D. Mur_«iida. oujo
paradeiro é ignorado, o que, até
ai últimas horas da «nt-wR aãa ha-
via .(ik*ead* ea cata.

•irumovidn I ..au-nur-U! no cimpa-tía La-
i;ôa estando preparado paraenfrentar qualquer adversário
da zona sul.

TREINA O GUANABARA
Outro grande clube da zona

ml é o Guanabara F.C. do
bairro de Botafogo. O clube
de Dioccllo Leal e Manoel Ro-
lim tornou-se conhecido não

-só no seu bairro como em to-
flos os campas da cidade, ten-
cio enfrentado mais de três
centenas rio co-lrmãos, co-
lhendo por ti:v n'sas veze.s ,'ltó-
rios empolgantes. O número
do troféus que possui o (lua-
nabara é um atestado de seu
poderio e do prestigio que gozaentre os grêmios Independeu-
tes da cidade, prestigio con-
quisiado pela lealdade de seus
jogadores nas lutas em que 3e
empenham e pelo espírito es-
portivo e honestidade de seus
dirigentes.

O Guanabara ainda não iu-
terveio no Campeonato Popu-
lar, estando no entanto pres-tes a fazê-lo. O quadro tem
treinado asslduamente o por-tanto deve apresentar-se em
grande forma para seu pri-meiro compromisso.

Explosões nos quartéis
ingleses da Palesítna

Depois da alguiu minuto* docorrida muitos dos volantes es-lavam desclassificados. O ita-liano 1'álmiori não oomplolou
a primeira 

'volta, 
euguiçando

ua gorra. Jaburu sofreu um
pequeno acidente em uma dascurvas iniciais, sondo jogadoao meio-fio, íorhido-so lovo-
monto no Joolho. Vnrzi atra-sou-so em excesso, e na torcei-ra volta estava om penúltimolugar, ganhando om seguidamelhoro* colocações, para do-sisllr na oitava volta. Cassinlficou na décima yolla, e Abra-"liosa foi foiçado a desistir náH.ft. quando estava colocado¦m quarto lugar, era virtude•Io havor colado a embreagemdo seu carro.

re*i — 2 b. 09 m. 07 » e 4/10»mddla horária 75 km OOrt. VolZIa mal* rápida: li.» 8 m, U7 ¦e 1/10. Mídia horária 70.500
quilômetros.

3.» LUüAU _ GeorRo llaph~- (U voltas) - Volta maUrápida: 8.» 8 ro, 43 • e 6/10,mddla horária 78 km 0924.o LUOAJl _ llelio iiarno*
(14 voltas).

DB8MANJ008 li AIlDITRARia»
DADE8 POLICIAIS

A CLASSIMllAÇ.vO OJ-IÜIAL.
Com a continuarão dai desis-lências, chegaram. no final da

prova apenas. quatro dos vo-lanlcs inscritos, suado esta aclassificação oficial-
IP LUpÂÜ.- Cbico Landi— T. 2 h. 03 ro. 14.s e 5/10,média horária.78 lem 000. Vol-ta mais rápida: 8. ra, 00 s e1/10 com a. mídia, horária de80.784.

0 policiamento do Circuit**»da Gávea sempro eslovo a car-
eo do dolcgado Dulcídio üon-calvos, e nunca faltaram àêsse* cortamons arbitrariedade!
a desmandos dos seu subordUnados. 1'orto do l;800 iiomon»fizeram anto-onlera o polida»monto do pista, registrando-**
várias ocorrências desagrada-veis. O fotógrafo Ângelo R<w
gato, dos "Diários Associados^loi brutalmonto agrctlído porguardas e elenionlos da fami»
gerada Polícia Especial, quan*do desempenhava suas allvl»dades Jornal fsticas. AngoíoGomes, do "Jornal dos Espor.les", indo cm seu auxilio, foilambem agredido, tendo a suamáquina fotográfica quebrada.Houve ainda vários oulros In*ei.lcnles, e lloberlo Cntnldo, áo
.0 GJobo", foi arrancado díTribuna de Imprensm, na seAdo agredido por inlervençfio d»terceiros.

Foi tal o desespero agressi-vo dos "rapazes" do morro dj.Santo Antônio, que nem 03' cupinehns" escaparam. Exem-•pio— o sr. Estrela, o truculen-
I Io genoral do trânsito, foi uma
|das vítima» das tropolial2.° LUGAR —. Luigi . Villo- 1 da-Pv H

l^wii Classificados
Dr. Sidney Rezende

EXAMES DF. SANGUE
r.ua Silo JogÔ,

í'.)iin
11S — l" nndar¦ts-ssso

JERUSALÉM, 21 (U.P.) -
A noite passada explodiram bom-
bas cot cinco acampamentos do
exército britânico, enquanto foi in-
terrompida a corrente elétrica em
oito luçiarcs da Palestina, numa
faixa dc cinqüenta quilômetros.

Acredita-se que esses atos cons-
tittiem o começo dc uma nos-a
onda de violências do movimento
clandestino israelita, com o propó-
sito de influir na decisão das Na-
Ções Unidas a respeito do pro-
bleina da Terra Santa.

Um porta-voz do exército con-
íiraiou a natlcla de que seis sol-
dados foram feridos cowo resui-
tado de uma exploofio provocada
dentro Ue um cinema eipecialmen-

t* pura Miil(««,-M,

Dr. Augusto Rosada?
VIAS tmiNARIAB 1-1 ÂNUS BRETO. Diariamente, .ln.i 0-n o dan
18-10 horaa — Kua da Assemblélo,
1)1 — |.» _ g, o. Fono: 2"-<C"2

Dr, Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Prnçn Floriano, 55 —7." —- sala 1<

Tiil.: ,;2.67í:t

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

P.ua ila Qultanía, 88-.~.-4.« auilar
Dí« 15 ia 17 lioi-a»
Ti-lcfune: Zí ¦ 1 s u

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia e Clnocsloeia
Araújo POrto Alcfi», 1* —l.s and.

Demetrio Hamam
advogado

Kua Sflo José, 70, li* andar¦ Hás 2 As 5 horas ... THtiBFQxr. 22-080. ~^ff

Sinval Palmeira
„ ADVOGADO

Av. nio Brani-o, 100 _ IJ » niulmp¦Sala 1512 - Tel. 42-{n8

Luís Werneck de Castro
n... - r. ADVOGADO
Aua do Carmo, 49 — £ o _ a g.Dlarlamcnlo da 12 ás lt o7t %, flllioras. Bxeato aoa «AT.ado»lon»; 23-10Cj[

Letelbí Rodrigues
Brito

de

Dr. Franeiaco dc
Sá Pires

DOCENTE DA UNITVBR-
en>Aiw

Doenoaa norvoías • -nianutla

ADVOGADO
Ordem do» Advogailos ÜraalUI.-o»

m_. In«crl_ío n.» no.ttavaiía jfo (Vivldor. .'12 _ j.. an4JV"' "WMUU-, ,IJ .
felBfonc: _3-l29f,

Luir Armando
•>aUu»i
Dis

ADVOGADO
TrlUu-iiil Murltinio o TiaiiHiorilôrlo: itiia Senador Dftníi
i^*f^f ."*' <>aa » âs n . aaj
nlda Proültumt» Wünon, 3S8, aotBl.SO* — Tolsfon. 22-7123

ENGENHEIRO

Osskb Branco S. A-
»í»»üiarj*—O«m»rot» —

At»o1*» WTWbm. IM
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Está s. r.É_É a Conferênci
TkABAUlADORIÜ. DA E. FERRO CEN.

DO BRASIL DISCUTEM OS SEUS
>ROnLEMAS A HASE DAS TESES DO IV

GRESSO DO PCB. m* HOMENAGEM
.FALCÃO PAIM. A MEMÓRIA DE TI.

RADPNTES, MÁRTIR DE NOSSA WT.fi.
PENDP.NCIA NACíCV^r

. Saci»! da Cslula .» Pi

l**m t um,.,- 4* 4*1*4*-

L 

*'.::*..I S* I ' • a* ^oii!..|
Mtrtdt m "I PmIj,
i i*t*4o *. nt. • nu-

hi ir1,,.: pmMmMMI •*•>'
'•.._ » Mil*, tm "<•¦'. 4*

I ¦ • i-l.nl . : !. !. IxiU

I* < .!« C-i,f«i/.!i HMlonat
S* • . ¦¦- »'»1 •¦ Palm", áe<
:..->:.,.- a* u • i. • _ • -i
furo Ctnlrtl 4o Brt.lt

r.iuioiin inini,,. i ....
«..-•. • •«• •< o .mim 4*
' -Ml»*.'-- ' •Imi .1. .iiln S*
I* 'Ml , i\.t i .1' ." •
»* 4» "iflml* Mtâo Palm",

it ! .!.'i.«i forati ttMrtot
**¦ ar. *S*\h*rt* Pila Pt*.
tfetii Mtrtllrl polltl.o 4a"f - : Palm", qoa falou at-
-li • ilSiiltlf-.! hl.l. r!( • 4*

(• rtvt*». o IV r. -irtn
»* P.C.t 'i¦•' marra mat*
tunr .-.|4 tltarlota «U lltmo*
et* •* .tt, aa»*** i-íi:i.
DUkCCftSAO DOS PI.Oi-MtMAS

At***, nalroí ..:.<. Urtta
um!.!!. f»iti. uo 4a palavra,
•a :.:_i.d_i 4* -<•_!_!_
Palclo Palm" •>.*•.- U*l*lo *
4Ui_a»*lo >i • t '.ii ..ui 11•

mMtwii «ui -i».;..*.»•»
4* r. ¦ o 4o tu*tl) *m '¦* *
*a* ***** 4* IV (Vi.fr.ti . ia
r»in.i rj.iuuniii» do iii_»ii

o* infeaftn 4» t- '«...' .*••
NMloatt 4* "Caiai* Ftltte
Palm" ,.*..• atl a*
t>.in...._. beto 4» m_4r**4a*
_• «..I.U..-•'.t enl*» _!«._»•
U o 41. t. ,t-

hi.wi"- ... i A NHADIUi na
*tt lar.!. 4* 4otnl_|" * "C4

:-j|. P*l«l« Ptlm" !.•:!«•¦
m* t«<l. «li. «.o io",.:;; i

m.ir,. r.i 4* Tlrtdtnlt., ta»»
Ur 4« Bt.il* Ir Hcp«i,.l*rv*l»
.-._•- . -,..* «i.nilau 4*

mt terrttt* tt-ilU* par trlni»
•tUi.f "bor* 4« tt.eo.ot" •
•¦tro* -iwití..¦«• i''

A nnllr, a* t*4t 4* "Pt-tlo
Palm". •. ' • * li *•' *¦.'¦ **•
i«n« o* ». r_.iiftrii.ci. Ha*
cional, iraliKUM ora anime*
do bali*. rltlma4e per «tm
m-n ul.- "J*u", • 4e areai
panlclparain numtrcn»* Jown*
Sa Engenhe 4« Dentre * ••
r__r_.it!- - H« ImovttHoi 4a
Central *« Br*»»l

mi*__aewtSfíMF'~YTISWka¥à*'%imWtim*it' _¦ *<-x^jôil?''*Ç-. '"íÉSiSJ*!
IBU1ííkJIÍ_SB" 'waáyí- -. - lo-* '^''iliSEjau. 
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NOTICIAS DO IV CONGRESSO

Comilé Metropolitano
P.
2í.

Ai.iu.ki T**üo ~ Sla 76 ~ to 1*30 «*«*. Attoslo
tun»? - <tl* 26 - ** I. ho.41. Ptáro liw*U. - Am
« r 27. Sei* dr Abetl - Sia V*. Lei» Curte» r«r»te. - «. • 26
— da* H *» 20 hora*.

DIAS ÍÍ-2S

H. St Dentro - »* 20 hora*. TCa» — Ri-í «k'a M»-
tia .A - â* 20 hon-*. Campo Grande - tAueinW. I»). Slo
Cti.i..Jo — ** 9 hora*. Penha — *. 20 hora*.

DIAS IJ.7-J

Pavum. PrpAMics • Praça
li  — ti 5C *ws». Mrler.

Tif.iéi-r-trj, 52. }.' *r,d»r.

DIAS 21-25

Santo Crlütn -• li \<t hora.1. CavilM». — í.«
Saúde — *» 19 hfirwi. Hsplanada — tt 1? ),i*ra*.
30 liom..

Jf1 Vora*.
JriuA — M

^» frermtt* ttt SnrtalatSe itUnt S* t*smt«rtmti* fluleml è* 'CSium PakSe *******

A SOLENIDADE DE SÁBADO NA ABI

O APELO DO COMITI» NACIONAL
P**htk*ms* * neiío múment d* S*<minat> Sillmn * at*'**

S* fomtts Xmaml Sa t*GH, a.» ÇatnitSt *!*'¦ uii**u, T**ttl*
tmim * Mttf0i*diima, t*tieit4nSi4htt out iHtemsfitik*^
imiJmameaj* * tampo***». St ftntmt*%* e sv* levtat ***t*a »
amo o* ttnt So IV Cumiiii. ia P£JI

Apevrtma-** a Sim M S* mal», * t* ttiAt, St fluam
m.-_».*í.i poro tua CttftUtU ei *ttttgaHnt «a emntle tm^ne,
Coma ** ta**. t* *t*\**m para a n&Í*a%Sa io IV Can*
errito, hS$t**1*§S* \* dtle**ariti, tle., ett&a orfttdat tm
m *t*U trnitirot, 0 ^j^ ini Sa**4a uu eamplito «mio
tt* CsmiTSM do fítrilda Comunitta t ruNtprt u«i Sm.
etmtti * mtMamtti, eprottdar tu trptrUnttat * at entlM*
mtmlot S* tntmarSiftt tamponha St impren** pépuiat,

Qut nenkttm mtutoutt ftaut ti*tho IP* Mia ia
IV Conoreito. multa J*p**utt * tonuHáatSc rf^ fíf»t*tmtt*t
*** »*.•.i.» PSlrU,

COMITÊ METROPOLITANO
AVIWI — 0 CflfWH4 K*t«H»IH«ie de P.C l» , por T,n**n

ItlarmMIO wllell» • l«»i m *4lul»* o anvin im»«flstn »ts*•AU»" <!»* *n«*ft.bl**l«.» da IV Contrt**(i% etn 8 vte* m>
rttpiwlho CD.

At** CC. RD., o Cíistill* Mtlrtmniilfltto rt*«r»> «» mvlà lfr>*.
ditio Sa* «_.í.i« dai ».»r*i i.|*»!ü. St t*\\\\t* éo IV i_!!?*•«.«>*,
*m duo* viu.

OS UNIVERSITÁRIOS ÍAHIIIf.AS LUTAM
miA ü ADVENTO DAS TAXAS

Sj*f*aa^ar*i**i'**jn*/*^^

luitiMn ¦ BMiJoravíte -MtUtaa» jwU reltoH» d»
Unlv*r«ítJ«tJc do Br«*II - O ptúftiú tl« lei nprt
_«rt?3ito h Qmara pelo deputado Murchei» m
lucirtnara o problema - Deelaraçte*. tio aea»
úimka Mauro Pereira, presidente do Diretório
AeatMmie© da Escola Naeional tle língenharla

MtaM^VWMWVS^VWMMW^^i^AAAAAA^AAMAWSAAAW <W»^MWrtMWMWM^^A^w^»W^^W

Iínccrrfttnetito dn» nsiwmbléirts dn» cíIhIu» do» CC DD. Cariocn, Cen*
tro t Repí-bliea do P.CB. — Fnlnrnro, entre outros oradorta, o Depu-
tado )(>»& Maria Crispira • o« Vcrendorca Amarilio Vaaconceloa t Ar-
eclina Mochel — Homenageado o Sr. A r n e d o Alvarez, Secretário
i,i_n...-...-Lni- -¦ -i-ii-,— Geral do Partido Comunista Argentina .»~..%mwv^w>^w.-,.

DIA 26

l.-','..,..u — k. 19- hora. . S.ir.lo» D-mo» — t* l_ teta*.
f.'.iin.... ].van'p.*g*_.. *-*i lArtetrUflr*. 59» tio Giw-r..-«k>r.
Bar.flú — JAssembléias. R.vlia 1.1;-— A».

DIA :c _.

C<i,itc.
Rir. J! lie rl-tl dr !«-l?.

Sr.*t;iM."inii IVütuo

L...v.:.a..i.. t* tolit.f -
u.'!.-.- tiiikúo à &oit«. no
«lio do 9." andar da A£.!„
m ___*-...L.-.u.-. du IV Con-
gttaao das càlulaa fllttdM
aw Comllé-t Dtstn».als Carla-
e_. Centro • RcpfMlea do
P.OB.

Vs UmtMllK» Íurt-C. a»*-. * -
-..._ pela Sra. Cine :.!.«...:,
reprvscuUntc do Conút«
Metropolitano do P.CB .
ant convldcu paia par*.If..
partm da .:.•'*•.> ot rvprt-^i;.
t.-.n:< dos .¦'¦¦.'¦;'.>.(* dutrUaU
• de jni.-i. céltüM. Da v,-.* .\
também paiticlparaio. e»pe-
etalmente conrtdadot, o 8r.
Amcdo Alvares, SccrctArio
Geral do Partido Comunista
Argentino, e que no momen-
to se encontra entre nós:
deputado Jo** Marta frls-
p: ii. vereadores Amarilio
Vasconcelos. Manoel Lflpc.-
Ccclho Filho e Arcelina Mo-
ehrl. e o (Hrinrntc Juventl
Sr. Apolònlo do Carvalho.

SAUDAÇÃO A AKNEDO
ALVAREZ

Km nome do Partido Co-
rmmista do Brasil, usou pri-
:-.:.-.-.. da pnlavrn o
vereador Aniarllit. Vnsemi.
celos. que. suudando o Rr.
Arnetío Alvarez e o Partido
Comunista Argc.-.tüia. dis-
se:

— #,0 nosM Partido mui-
to ..'...- .. experiência do
glorioso Partydo Comunista
Arnentino. qiip tem lutado
heroicamente cm nosso Con-
tinente contra a reaçíio e o
Inipcrialismo. 8cus dlrigen-
tc-t, como Arnedo Alvrrcz e

EMULAÇÃO DO PLANO DE FINANÇAS
DO C. fVs. PARA O IV CONGRESSO

Apuração nte à_ 16 horas dc 21-4-47

f'l-ii.|,.CÍ." ( nilllli* I..-1-n: i> t.l II'..I* Arretadaçãoj
% S/A

í Qunl.iv
I

1."
2.°
S."
4.°
5.°
0.«
7.°
8.°
8.c

10.'
n.p

!».«
n."
M.°
16."
J0.°
17.°

Mcytr
Illia do Governador
Centro Sul 
Santo Cristo ...
Jacarepaguá. ..
Estáclo de Sá ,
Esplanada
República
Saúde
Santos Dtimont
Madureira....
Tijuca
Penha
Irajá 
Realengo....
Carioca
Norte ,
Centro
Bonsucesso, . ,,

..........
¦ . . t . . . . >

¦ ¦*•...*.......

 I.l,,||...l|l

CF. c Cel. ligadas ao CN. e CM.

José Miguel do Nascimento
Cel. Fablcn 
Antônio Tiago
Antônio P. Júnior
Aloysio Rodrigues ,...

.Diversos,

12.0.U,U0
5.U()0,ÜÜ

40.000,00
•18.000.00

7.000,00
25.000,00
40.ooQ.on
25.000,00
38.000.00
30.O0Ü.OU
25.000,00
20,000,00
19.000,00
11.000,00
12.000,00
18.000,00
15.000,00•J8.000,00
20,000,00

.. 000,00
1.000,00

10.000,00
4.000,00

25.000,00

Total

Ainda não fizeram qualquer recolhimento:

2.000,00
771,80

5.063,10
5.740,10

792,00
1.800,00
2.210,00
1.240,00
1.550,00
1.120,00

732,00
579,00
485.00
205,00
•.!R7,T0

287,00
220,00
571,00

75,00

23.489,10

3.278,30
740,00 !

2.857,10 |
860,00
664,00

8.390,40
69,00

10,7
15,4
14,9
11,9
11,3
7,2
5,5
5,2
•1,1
3,7
3,0
2,9
2,5
2,4
2,4
J,6
1.5
1.3

0,4

82,00
74,00
28.60
21,50

2,6

34.057,50

CD

n
o
8

n

4*4* 3^*¥SÍt» • «*¦>•¦> ¦tf^&K'_S.r

Bangú 
Cnjú
Campo Grande ....
Del Castilho
Engenho de Dentro
GAvea
Lagoa 
Marechal Hermes .,
Pavuna
Rocha Miranda ...
Sao Cristóvão

. Calrú
Crlstlno Garcia 
Falcão Palm 
Joaquim Martins õe Oliveir» ..,,
Luiz Carlos Pre. tes 
La Galba 
Pedro Ernesto
Sete de Abril
Tenente Penha

Z Tiradentes
Vinte e Doi« de Maio .,,,.,.
Vinte o\e Dois tiè Fevereiro .'.••"'
Jpsé. Ribeiro Filho .,  > • ¦ '* •

o Mascha BcrBer -..-.. • • • • • • >:•' • -»*'> * *
u Fa»i.;L«n|ev^' i,;. íW.:.<4V ti* .j

10.000,00
13.000,0(1
10.000,00
5.000.00

11.000,00
30.000,00
40.000.00
20.000.00

2.000.00
io.noii.oo
38.000.00

í.ooo.on
4.000,00

25.000.00
1.000,00

20.000,00
1.000.00

30.000,00
6.000.00
2.000,00

30.000.00
v.ooo.po
1.000,00

1(1.000,00
2,000.00.'£*Mm*

Rodolfo í*i¦*¦',*:¦, ato lutado-
rei do fibra, que sofreram
durcuite nntoi usos na pri-
*«.. e no exílio o ddlo fere:
doi fascistas e dos rcacloníl-
ilo.. Amcdo Alvarer fsse
valento portuiurio argentino,
foi uma du malotes vitimai
do d<Uo uxMeíeo doa la.-
cii'..^' de «ua PAuia. Qne.
braram-lhe a cabeça • c*
braçtr; e o jogaram* dtuame
mutt<*5 mitt no inferno rta
Pat.ifeor.1;. e tía Terra do
fCjjt'. Mas Alvarwt, ccmt<
um .¦ .:.un»o filho da cl.vst
operaria nfco se acovarJoo.
nio se rendeu diante dos
golpes do» inimigos do ¦» •-
Pnrtitlo e do seu Povo. «nlu
da ;-..' c. ainda na :'.'¦*¦••-
Udnde. continuou dirigindo
as lulas heróicas do PC.
Argentino. A sua pre^enta-
aqui entre nós, . niotívu de
túbíio e de ..-¦..:.. para o.
dirigentes * mllitanle. do
PaiUdo Comunista do Ura-
»1T.

A assistência simdou lon-
gamente o Sr. Arncdo Alva-
re.«. t ao Partido Comunista
Argentino com palmas c vi.
vas.

F.UA O SK. ARNE1X)
ALVAREZ

Seguiram-se com a pia-vra. lainndo da importunei*.
WítOrlca do IV Conpreaso do
P.C.B., os Sís. Antenor
M..:<. :¦ • n&mc do CD.
Ittptibhca, Genaro Pínhei-
ro. em nome oo CD. Ca:w-
cn, Jofcé Oliveira Rotlia, em
nome úo CD. Ce..tro. u \c-
readora Arcelina Mochel, en.
nome do Comitê Mt-trop<ill-
no. e o deputado José Maria
Crispim. em nome do Cor.il-
tí Nacional do P.C.B.

Falando, ao flnallsar a
reunião, o Sr. Arnedo Alva-
rez agradeceu cn: seu pró-
prlo nome e no do Partido
Comunista Argentino a nau.
daçfio do vereador Amaitllo
Vasconcelos, dizendo:

— "Saúdo. comoviòar.-.en-
te, em nome do Partido Co-
munlsta Argentino, o glorio-
so e Invicto Partido Comu-
nlsta do Brasil, que ora se
prepara para realizar o
maior Congrego da Amérl-
ca. Os comunistas argenti-
nos se sentem orgulhosos
com as vitórias dos comunls-
tas brasileiros, que vence-
ram aa provocações sórdidas
do imperialismo ianque e
dos restos fascistas que nês-
te momento levantam a

biu.di u *. suja do anti-comu-
níüito • do t_.;t!-*<...elL. :i.
Cam o k. grande Catralelt»
da Esperança, Laís Cario--
Prestes h frente, os comunls-
tas e o po*o do Brasil abrem
uma nova era de pas e dt-
progresso rara o Brasil e
p.iru o Continente".

Ao u.-.-. .:.!¦.: tua breie
or.v.i»' a Rnuide a'-ibliín'la.
de pé, aplaudiu durante a!-
irii." !x.:i...to5 o Hr. Amcdu
Alvarw Setít-tórío do P.C.
AigatUno, t-pôs o que todos
cantaram o Hino Nacional.

>«^««^^V^^k^^^^S^Ali^^w^*N*SA^^w«w>w-WN^>^'

O BolfHm do IV Coo-
rtm.0 . imhiinado dniu
vciç» por irmana tia¦*«*ia»«f rtperéria*. e se «n-
cisnli» f. vcmla cm !Ad.i*
a» ......i* dt- jorntii* t nos
organismos tio Pasildo Oo-
muniflí. de Brfi«|l.

Exposiçfio dos Artistas
PListicos

Dentro dr alRUiu dias
será inaugurada, nesta Ca-
pita), i.i.ii exposição dr ar*
listas plásticos, cuja rrniln
rrverterá em brnefiein do
IV Congrrtso do P.CB.

Exporão os _cu_. traba-
lho;. iift.s.i exposição, Por*
tinari. Quirino Campofrlo-
rito, Durval Serra, Bevcia,
nustanunte Sá. Fercy Dra-
nt, .'u. . : Rodrigues c
otilr«.«. artistas patrícios.

Pnlnificação das Ccnfe-
rências Distritai»

N fi IIT E
IiIAS 82 i; 23
Tijuiu
i'^iii|io Grande
-3. Cristóvão
f.nlia
DIAS 22. 23 F. J.r.
Engenlin de Dmlro
nus en E 24
l-.stAcia riç SA
llept.liliea
DIAS 24. ?r, E 26
Santo Cristo* Carioca
DIA 25
Esplanada
DIA 20
Santo. Üiimpnt
Realengo
.Tacarepaguii
[lha do ü.nveniiitlor
Oaiifni
DIAS 20 E ll
Cenlro.

ENVIEM SUGESTÕES PARA O IV
CONGRESSO

Todos os comunistas c demais democratas
que queiram dar sugestões sobre o IV Con-
gresso do P.C.B. poderão remetê-las para o
seguinte endereço: Rua da Glória 52, Dis-
trito Federal.

OUTROS LACAIOS DE BITLER
CONDENADOS NA TCHECOSLOVÁQUIA

PRAGA, 21 (U.P.. — OS
antiRos "prcmlers" Rudulf
Bcrai. e o caolho general Jan
Syrovy, ambos de 59 anos de
idade, foram »_ntenclados
hoje a vinte aníü de prisão
por terem colaborado com os
alemães o participado na ros-
ponsabilidade pela destruição
da República tchecoslovaca
rm 1938.

Beran, foi por muitos anos
chefe do Partido Agrário, an-
tes da guerra, foi primeiro
ministro durante c depois de
Munich e até o primeiro môs
da ocupação alemã do prote-
torado,

Syrovy. anteriormente mi-
ni.stro da Defesa Nacional
e inspetor geral do exército
cia Tchecoslováquia. tornou-
sc primeiro ministro logo de-
pois de Munich, num gabinete
de "técnicos". Uma das prin-
cipais acusações contra éle
foi a dc não ter impedido a
entrega ou venda de armas e
equipamento da TchecoslovA-
qtíia aos nazistas.

Joseph Havelka, de 35 anos,
antigo ministro da Vlaç&o,
que cht-lou o estado maior do
presidente "qulsling" .tocha,
d» »_«**¦*; wiws^'.***___•

Otakar Fisher e Josepli Cer-
ny, foram absolvidos. Os três
últimots provaram a presta-
çao de serviços no movimento
de resistência.

rrxJBpw

ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua nar* • CAmpanhA dc finança» do
IV Congrruo do P C IJ , »d«jiiirindo unia art»**
rioi cti!r(_o de *fim rcmfmnratn-o* do histórico
rondave

Aa coicçÃr» de n-lo*. «ut encontrada» h ma
iü Gióru ii." 52. Ccnnité Njckmai do P C B.. e
h ns* Gu*two Lacrrda a.° 1°, Cr mlté Mctr^^nüta*
no P C D.

» Çtmfttmm ttmst* »íi,i!_n..t.
t* ShvStãSm, «.* rti»<»j#i*tf*
•iBh»r»illit«'» tarís?»* whiittt"
te tmptnhaSmt «««.§ $nnSe
__....i>>n-i4. |it* tlfmlnui$$a St*
t»*i» ttSmaSa*. tm* wmsll
am, ftf!* I'elvrrtl4»4< S* 1****
«II, if»i4" tm ii**» ume * tt*i>
t«tl* Sm Vi**** 1*1*1 vU; »i«»i»tlê
twl»» t\,i..íil.-. IXvmlUH*.
¦' ¦* ¦¦¦* um numeiit.i »í..mi4'».
•i«í* küii-it- rm certas *•*<)•» *
SSar{. Se i».Mn» Mu tAlitt t*
i*%*. rwlira^ai tm l*H

S« t*/.i«|,*ti?i- t*ri»'«litt_laal.
i*„ t|_« u_m« t \»*P* sattfntar
« ttvtl.-.lt... dot r«!»Liitc» «|«
tT*»-«s|,? Si«l<-*t.Ml 4r l!ti|f*tihí.
ria nut, itmU* I firuu » ata
t>.«.!..* . AtaStmko, lu*U, Um
ttt.* fl* »íi»*il* .tu tau** tm
-Itie f*ll»« ntii^iiluiii.» O D
A. 4( lf«*. filtstl». »lrlW «I*
trantii* j«*íiiitil<i* tri *, *ut
teve por (.luli.U.lr lnlrrt»»sr
U*S» a ma**m S* tteola na
pmMtftui, re»tlinti mn to-
mkiíi «l* |n»te»t«» • orna i»»**
ws!* nw le»i»lw>.t. t**m a 14*
4*t<* r»ttt»lallt«r« i AtHinttlla
teí*l»ii»i» * ílm «le «»t«Ts*r
«im mrttti.rlnl »«• rri»er*r»4'*n*
ttt ¦!¦> |">". mciii- il»! >'•**,
ijiif rontlnli* a* »t|»ir»í<V* 4*
f.,|lll>lil.l.l<> niil.rr-ltillo

A ««»»*,* »«t»irta<rm ouvia,
n« tat.tr «l< ontem, o mi*
tUmi,.. Maura IVrrlt». preil*
drntr •'¦¦< Dlttlório A.»-l<mko

| «ir Knsmliufi». «l«r il»>itit*i!il»

• »».»«»,«t»t
mmtáftai

t*t. p **t»i*t* tm*'
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Hoiiviuíu pela suspensão dt suns atividade*, a Ü.O.EJS, promoveu texla-ftira última,
cm tua sede, titã à rua Santana, 33, tohrado, umn reunião, na qual compareceram, além
dt sua Diretoria, alyum parlamentarei, tn Ire outrni 01 vereadores Ary llarroto (da UDN),
José Joaquim do Rego (do P.C.ll.) e o dcputndo Oswaldo Pacheco, da llancada Comunista.
Vsaram da palavra os ciludoi parlamentares, tendo fiendn deliberado ser enviado ao Con-
grcsio .Xaeional um memorial tMtre o anunto. O clit/ti arima focaliia o vereador Ary
Barroso quando (a:in a sua IntervtncSo.

m mmn a pi

9eptomimía
Associação Profissional

dos Ferroviários da
Central do Brasil

Pccicrr.-no- i publicação do «»-
(iulntt:"A sucursal do Distrito Federal,
convo.1 «rus rrjirc. .'iiti'.iitf_ < da
Comissão de Divulgação t Pro-
pnuiinilii -pare r«-i-ilrem-st Jiojí,
tí-ço-líl-i, 32 :do co-T-filr, ¦*»'¦¦ 19
horas;- tn sua sede iodai,, li av«-
rdda Amai- Cavalcante • d ... 1803,,
•cbradcl Eüfi. d« Dehtro."(<.) VI*
**m**l*t _%Wr-AbMW^ t*m<G**

KOMA, 21 (Por Vigil Pk-
kley, corre.-.poiulcnte da U.P. 1
— O primeiro ministro Alciilc de
Gaspcri, dccljrou que u continua-
da e aiuiLMitada participavâo dos
Eslados Unidos nos assunto, me-
diterraneo-curopeus icrA uma "ga.*

rantla contra uma nova guerra'.
Num exame pessimista dos nc-

gócios mundiais c Italianos o "pre-

mlcr" disse a Cstc correspondente:"Acredito 
que a participação nmc-

rlcana nos negócios europeus e
mediterrâneos servirá para coiuo-
lidar a paz e o entendimento tn-
tre as nações livres e Indepcnden-
tes, pois essa atividade amerlea-
na será uma garantia contra uma
nova fluerra".

Comentando indirel.imentc a
"doutrina'' de Truman, de Gas-
geri disse: "Creio que a lnfluín*
cia americana é boa pnra o dr-
«envolvimento dn vida dcmocrii-
tlca na Europa. Considero a par-
tiçlpaçao dos Estados Unidos nos
assuntos da Europa como a|ustada
ao arcabouço das Nações Unida*,
das quais os Estados Unidos síu
um membro".

A respeito da situação política
Italiana, o primeiro ministro sa-
liontoii os seguintes pontos-

_ "Precisamos sobretudo ds
empréstimos dos Estados Unidos
para equilibrar o nosso orçamenta
ordinário e restaurar a confiança
no fiiianciiiincnco interno para o»
gastos extraordinários U.i recons-
truçfio".

— A fome t a maior ameaça
â democracia na Iío.Hn « «oment*
n fome poderá trazer uma dltadu-
ra fascista ou comunista.

__ A Assembléia Nacionnl **¦
tá ainda para decidir se a Itáli»
ratificará ou nflo o tratado d«
•paz. A opinião pessoal de dt
GasperI t que o "tratado será ra-
tlficado", mas somente >• fôr con-
cedida ,1 Itália ajuda «xtema.

,. »f —.A Influência italiana, atra-
vés dt íldclcomlsso ánlco ou con:
•Junto; dcv?r'o ser, niantldt nos to-
ÍOhlat africanas. - • -'. .,
•y. Sp-,m-„ 

"Dtntrp, dt h.5 e-u 41»

Èsíb &

iSIBO
piier?i®iiQao

Europart. B

Ao contrário do pôiriota Nenni, o «premier» de-
fe ide a «doutrina» agressiva de Truman, con-

traria à soberania dos países europeus

ções t,crai!. 
"O 

p__-in.i_i_c *ei-
nante na Itália vem da lltuaçSn
cxterr.a em lodo o mundo. Ü i.o»*
so pali sofrerá se nflo ICr conse»-
lidada a pa7. Todas ns conferen-
cias Internacionais negativa?, to-
dos os atos dt desconfiança de
um povo para com outro, repe-
cutem na Itália".

Sobre a sltuaçflo econOmica, de
GasperI declarou que a termlraç.'ia
da UNRRA foi um "golpe tetrt-
vel . A Itália, depois do fim de.v
sa organização, espera ü|uda dor,
Estados Unidos no total de tfO
milhões de dólares. O primeiro
ministro disse que esse auxilio tal-
ver venha demasiado tarde sc não
fôr prestado Imediatamente. "Com

um empréstimo dos Estados Uni-
dos — nflo quero mencionai—d*
fras e- par,-, nos afastar do nrc-
clplcio. poderíamos restabelecer a
confiança do público no* títulos I
do governo, restaurar n confiança
na lira, rcorgnnlzar o sistema tri-
butárlo e assim tomarmos o rn-
mlnho do seguro restabelecimento
nacional".

Explicou o primeiro ministro
que a chave da rcstauraçSo eco-
nômica italiana está na ImportaçSo
de matérias primas, especialmente
carvão t algodão. Até oue * In*
dústrla possa absorver mais tr»
balhadores, o governo nflo poderá
equilibrar o orçamento Interno,
quer «través dc cortes nas despe-
sas. <|iitr pondo ílm aos pagameii•
tos de ajuda ou à desmobilizaçSo
das tropas. Disse que a ratifica-
ç8o do tratado teria "significação

menos hipócrita", sc "n Itíilia fôr
posta em condições de respeitar
ot compromissos que nssumimos".

Num «ptlo pura assumir o li-
delcomlsso, único ou conjunto, das
colOhlns B.rleaneo, o "prtmiet*

declarou <]'.«.* ItfM* nt\ó pode
fjpnitr;,,» • »u« 'uopoloçRo t po»
kp» ¦ HM.' t9**%> wqp©rtW ftpvkVM-Mr

dores. "Se nos puserem para fora
das colônias, ficaremos num iin-
passe, porque podemos aceitar o
fldelcomlsso, mas nSo aceitar que
os trabalhadores Italianos nas co-
lõnlas, fiquem sob controle cie go-
verno estrangeiro'*.

Disse o "premier" 
que se «cn-

ti.i como "um homem pregado 1111-
ma cruz", sob ns acerbas e fre-
quentes criticas dos políticos da
direita t dn esquerda, mafcu sen-
so de responsabilidade Tr [orçou
a prrmaiiecer 110 cargo, até que o
govirno tenha um pro.jrama con-
creto.

jovens alemães querem

de Lidice
BERLIM, 21 (I). P.) — O"HirliniT ZeltiiiiK", licenciado

pelos russos, anunciou em ilcs-
pneho de Pirini, Snxônia, que
inúmeros Jovens alemães pedi-
rum à Ti'hccíisliivái|uin que lhes
permita entrar no pais pnrn aju-
ilnr na recnnslruçüo de Lidice.

(íe.-tn.d Hcidenrccli, presldcn-
le il.i Orsanlzaçfio da Juveritudo
Livre du Alemanha, declarou
que ns iil.mil.s solicitaram visto
cm seus passaportes nu esperan-
Cn de "passar nmn esponja nns
li'iiiliT'iiin.ns de iilos Infames dos
nazistas",

Relcmbrn-sc que « Gestupn as-
sus. innu todos ns 17ÍI limncns de
Lidice e enviou «s suas mulheres
c crianças pnr» o exílio, por
suspeitar que doi» dos seus hft-
bltantes inatniftiii Rtlulitrd
Heydrlcli, Depois de eometer os
uns. . sluio. t de jiriisar a cldft-
de,,.«. jfititapo descobriu qut at
,*i**a*l*ti* team ¦. MttmSa***. , ...

DIUIMltl O MMIHO tti
BSTl*H*?íTOI si i<|-._lt.tU'4
— A alui »li'i»i*« ee#B*«

wt.t fio li.*.i «t*t |ief»»lt(
1 *«ptrt*r eei*

mtniHr.i.' e tn*l«* « *»»?!•
Ie»r*i tm t*p*tíi*** A* tttm*
k4*\o, l«e r*in«* *« ete«U|
tas pis*»**' e .emente elf»»*!,
.*pll*l_ *• multtfft. |"M«ttf»
iKi.1.1 »»peili*re*. ri»r «wlr*
ia***, « pret»» So »»»!»•. es»
te«iteis»l«»*ii* i»r I*k» **Sa *
ittpt** St nw r.imttnlt. *****
prirtltr nm, t*«-<•«««« ***4t hl
tff<4»», IíW fraude fiémer» Se
lo.rfi» «t treifentra, A*******
ttm* t'i*"<\*t!f<la qttt *9*
m*n*t um* m.»i..rl» prl»Heelâ*
<t« t«B»ef*l* «tuittr.

Aanta vejem»*» ronretltmeii»
u •« pintt» 4* -fict-itHn
•«lm*. Vm rtiMitanle, »«u*l*
mrot» $**** t**ta tmotat, am
»,/..i*, Cr« S<W,(« ment.au 1
t«m t«mM» f**i* o SSht». ttw
ttm f*l*r tm t<ups. trao-pat*
t», él.frtiintntnt, »t»!ttíncll
RvMIrt. eêr,n*i*Ue*ta. '**~tOt,
ttt

l*je. }t Um!» • •»tud*otl
Uni*» dt»i«»*«, nSo «ra lleltà
qut te *tt**« mij*irâ>ttt toni
•ummta de lun.

«?«di. turcli. do P*>4tt |M*
Mico tdut*r o f*vrn, nio te
eoroprrrnde e tt<» Sa Ittllort»
•umtnltndA a* t»i*t, quande
tia devtil* f»»er n contrario.
mlní-MM

Atutn. * - fWittnu» Maor*
— • DlrttArío dr Kactn.iarla,
tlti ¦»• coroproml*soi aeromí»
dot, Utn e. difender oe lnto>
rf»K- S* K*ua d» tteol», ta*
vanlou * C*rop»nhi- pié-mu
nulenctn S*% IUU Sa 101%
contrt «ualqoer aumento que.
dlfa-tt dt paitaitem. olo vtri
btnellíUr tm nada a üolver.
lidtdt. tnnutnto prtjodlear*
tnermrmrritr o* ttunoi.

03 ESTUDANTES APELAM
PARA OS CONGRESSIBTAB

O Presidente do D. Ac»-
dômlco do Engenharia pai-
ta a relatar os paasoi dadoa
no sentido dc consc&ulr o
apoio dos representantes do
povo nas Assembléias Lo-
glalatlvos:Apesar dc nào termos
contado com um npoio maü
decidido dns demais esco-
Ias, íomos no Parlamento
Nacional e lá apresentamos
o nosso ponto dc vista qu4
íoi levado a plenário poí
Intermédio do Deputado
Carlos Marighclla, que, num
projeto de lei, assinado por
mais de 20 deputados, su.
geriu a suplementaçõ.0 da
verba destinada à UnlversU
dade do Brasil, na quantia
do trer. mllhOcs de cruzei-
ros que, segundo a reitoria
da Universidade, seria su.
«ciente para fazer face àl
novas despesas sem precl-
snr aumento.

O projeto está na Comis»
tfto de Educação, de onde
seguirá pnra a Comlssáo de
Finanças, e esperamos qu»
seja aprovado. Aliás, envia-
mos um memorlnl aos lide»
res de bancada e aos mem-
bros dns citadas Comlssoei
explicando as nossas raz6e».

Também' estivemos, pes-
soalmente. com alguns
deputados, entre os qunli
Domingos Velnsco da Es-
querdn Democrática, Gur-
gol do Amaral Valente, dp
P.T.B., Creporl Franco, da
P.3.D.. Jurnndlr Pirei
Ferreira, da U.D.N. e Al-
cedo Coutinho, do P.C.B.

Todos eles prometeram
defender os nossos lnterés-
ses o que nos dá a conflan-
ça dc que o projeto de lei
será nprovado.

Perguntamos ao acadê-
mico Manso qual a atltu-
de da Universidade em fac|
do problema das taxas mo,

que éle respondeu o w*
guinte:A Universidade, poi
seiis representantes, manl-
festou-se, logo de inicio, de
maneira intransigente
quanto à questão das taxas.
Todavlr., em virtude da
vontade firme dos estudan-
tes, dispostos a levar »
campanha nté à vitória, oa.
dirigente.: õa Universidade
resolveram reexaminar *r
assunto e. na sessão do dl»
10 _o corrente, o Conselho
Unjyi '". ilu nmin-iiu nma
comissão de 8 membros da
qual fa? parte o presidente
do Diretório Central doa
Estudantes, com a flnalida*
tle dc estudar novamente a
questão.

Finalmente, — diz Manso
Pereira — depois de tudo
,isso, o nosso diretório re*>
solvcu suspender têmpora-
rlamente a Campanha, le-
vando em consideração ^ue
o Conselho UnlversltíSrio
cedeu em sua tntranslgen-
cia. . ::
Isso, porém, não signitjcft

que o., estudantes de Sn*,
genharla não estejam vjlgl-
lantes e, estamos ,mesn_q'
estranhando que. a dita fio-
missão não tenha alndáisfl
reunido. 1

Pnra terminar, cremos
que dentro da Universidade
há solução para o caso !da»
taxas, principalmente p!or-
que a Universidade arire-
sentou saldos no ano passa-
do e éoeee saldos pod.Harc,
ser aplicados nas deepesat
qu* M quer, cobrir <««a è
i-BUM-jot*. de *i*mm

lTnli'1 "'nlu 11111111 iTiTT7
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